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Por que devemos estudar Daniel 12?

Muitas vezes, como cristãos, nos questionamos sobre como o conhecimento das profecias bíblicas afetará nossa vida cristã. Parece-nos que para termos real experiência com Cristo é necessário apenas que O conheçamos, aceitemos seu sacrifício por nós realizado na cruz do Calvário e passemos a mensagem de salvação em Cristo Jesus a outras pessoas, para que elas também possam aceitar Seu convite de salvação. Entretanto, ao estudarmos com maior profundidade as cartas do apóstolo Paulo, escritas no novo testamento da Bíblia, verificamos que a real experiência com Cristo resulta em um conhecimento muito mais completo e aprofundado, tanto do caráter de Cristo como do que Ele espera de nós. Em I Tessalonicenses 5: 6-22, Paulo apresenta com maior amplitude o que nós cristãos devemos fazer a fim de nos prepararmos corretamente para a volta de Jesus:

“6 Assim, pois, não durmamos como os demais; pelo contrário, vigiemos e sejamos sóbrios.

7 Ora, os que dormem, dormem de noite, e os que se embriagam é de noite que se embriagam.

8 Nós, porém, que somos do dia, sejamos sóbrios, revestindo-nos da couraça da fé e do amor e tomando como capacete a esperança da salvação;

9 porque Deus não nos destinou para a ira, mas para alcançar a salvação mediante nosso Senhor Jesus Cristo,

10 que morreu por nós para que, quer vigiemos, quer durmamos, vivamos em união com ele.

11 Consolai-vos, pois, uns aos outros e edificai-vos reciprocamente, como estais também fazendo.

12 Agora, vos rogamos, irmãos, que acateis com apreço os que trabalham entre vós e os que vos presidem no Senhor e vos admoestam;

13 e que os tenhais com amor em máxima consideração, por causa do trabalho que realizam. Vivei em paz uns com os outros.

14 Exortamo-vos, também, irmãos, a que admoesteis os insubmissos, consoleis os desanimados, ampareis os fracos e sejais longânimos para com todos.

15 Evitai que alguém retribua a outrem mal por mal; pelo contrário, segui sempre o bem entre vós e para com todos.

16 Regozijai-vos sempre.

17 Orai sem cessar.

18 Em tudo daí graças, porque esta é a vontade de Deus em Cristo Jesus para convosco.

19 Não apagueis o Espírito.

20 Não desprezeis as profecias;

21 julgai todas as coisas, retende o que é bom; 

22 abstende-vos de toda a forma de mal.” 

(I Tessalonicenses 5:6-22) (ênfase suprida)

Neste texto, o apóstolo Paulo apresenta uma série de conselhos aos quais nós, cristãos, devemos seguir para estarmos preparados para a Segunda Vinda de Cristo. Paulo coloca aos conselhos: “Não desprezeis as profecias”, e “julgai todas as coisas, retende o que é bom”, a mesma importância que dá a conselhos como “orai sem cessar”. Observemos que Paulo não coloca um conselho como sendo mais importante que o outro; ao contrário, dá o mesmo grau de importância a todos os conselhos apresentados. Assim sendo, segundo a Bíblia, o estudo das profecias possui o mesmo grau de importância que a oração, a fé e a caridade. Portanto, devemos estudar as profecias para conhecê-las, pois isto é tão importante como buscar a Deus em oração, manter a fé em suas promessas e ajudar as pessoas necessitadas. 

Também encontramos nos escritos da revelação uma série de exortações que incentivam o estudo das profecias do livro de Daniel, confirmando o que afirmou o apóstolo Paulo em sua carta aos Tessalonicenses:

“Fui instruída de que as profecias de Daniel e Apocalipse devem ser impressas em livros pequenos, com as necessárias explicações, e devem ser enviados por todo o mundo. Nosso próprio povo necessita de que a luz seja colocada diante dele em linhas mais claras. ” 

(Testemunhos para Ministros, Pág. 117) (ênfase suprida)

“Quando os livros de Daniel e Apocalipse forem bem compreendidos, os crentes terão uma experiência religiosa completamente diferente. Receberão tais vislumbres dos portais abertos no céu, que a mente e o coração serão impressionados com o caráter que todos devem desenvolver, a fim de compreender a bênção que será a recompensa dos puros de coração.”

(Testemunhos para Ministros Pág. 114) (ênfase suprida)
“A luz que Daniel recebeu de Deus foi dada especialmente para estes últimos dias. A visão que ele contemplou às margens do Ulai e Hidequel, os grandes rios de Sinear, está agora em processo de cumprimento, e todos os eventos preditos brevemente se passarão.” (Meditações Matinais Olhando para o Alto, Pág 15) (ênfase suprida)

“Os que comem a carne e bebem o sangue do Filho de Deus, trarão dos livros de Daniel e Apocalipse verdade inspirada pelo Espírito Santo. Porão em ação forças que não podem ser reprimidas.” (Testemunhos para Ministros, Pág 116) (ênfase suprida)
“Estudai o Apocalipse em ligação com Daniel; pois a história se repetirá.... Nós, com todas as nossas vantagens religiosas, deveríamos conhecer hoje muito mais do que conhecemos.” (Testemunhos para Ministros, Pág 116) (ênfase suprida)

Todos os textos apresentados mostram a importância do estudo das profecias do livro de Daniel. Entretanto, com relação ao estudo de Daniel 12, existe uma admoestação específica, que apresentamos a seguir:

“Leiamos e estudemos o capítulo 12 de Daniel. Ele é uma advertência que todos nós precisamos compreender antes do tempo de angústia. 

(Eventos Finais Pág. 15)” (ênfase suprida)

Vamos estudar detalhadamente o texto da revelação que apresentamos acima. Por ora, ele é importante apenas para  nos deixar convencidos da importância de estudar e compreender a profecia de Daniel 12, pois ela é uma mensagem para os nossos dias.

A profecia aponta para o tempo no qual será compreendida

Antes de darmos início ao estudo da profecia de Daniel 12, vamos lê-la na íntegra, tal como é apresentada na Bíblia:

“O tempo do fim

1 Nesse tempo, se levantará Miguel, o grande príncipe, o defensor dos filhos do teu povo, e haverá grande tempo de angústia, qual nunca houve, desde que houve nação até àquele tempo; mas, naquele tempo, será salvo o teu povo, todo aquele que se achar inscrito no livro.

2 Muitos dos que dormem no pó da terra ressuscitarão, uns para a vida eterna, e outros para vergonha e horror eterno.

3 Os que forem sábios, pois, resplandecerão com o fulgor do firmamento; e os que a muitos conduzirem à justiça, como as estrelas, sempre e eternamente.

4 tu, porém, encerra as palavras e sela o livro, até ao tempo do fim, muitos o esquadrinharão, e o saber se multiplicará.

5 Então, eu Daniel, olhei, e eis que estavam em pé outros dois, um, de um lado do rio, o outro, do outro lado.

6 Um deles disse ao homem vestido de linho, que estava sobre as águas do rio: Quando se cumprirão estas maravilhas?

7 Ouvi o homem vestido de linho, que estava sobre as águas do rio, quando levantou a mão direita e a esquerda ao céu e jurou, por aquele que vive eternamente, que isso seria depois de um tempo, dois tempos e metade de um tempo. E, quando se acabar a destruição do poder do povo santo, estas coisas todas se cumprirão.

8 Eu ouvi, porém não entendi; então, eu disse: meu senhor, qual será o fim destas coisas?

9 Ele respondeu: Vai Daniel, porque estas palavras estão encerradas e seladas até ao tempo do fim.

10 Muitos serão purificados, embranquecidos e provados; mas os perversos procederão perversamente, e nenhum deles entenderá, mas os sábios entenderão.

11 Depois do tempo em que o sacrifício diário for tirado, e posta a abominação desoladora, haverá ainda mil duzentos e noventa dias.

12 Bem-aventurado o que espera e chega até mil trezentos e trinta e cinco dias.

13 Tu, porém, segue o teu caminho até ao fim; pois descansarás e, ao fim dos dias, te levantarás para receber a tua herança.” 

(Daniel 12: 1-13)

Daniel 12 apresenta uma profecia que aponta para o tempo em que ela poderá ser compreendida. Em Daniel 12:4, ele recebe a ordem de selar o livro “até ao tempo do fim”, quando então “muitos o esquadrinharão e o saber se multiplicará”. Neste verso, Deus dá a entender a Daniel que a visão de Daniel 12 será compreendida somente no tempo do fim. Os versos 8 e 9 confirmam esta informação através do diálogo que Daniel tem com o anjo que lhe dá a visão:

“8 Eu ouvi, porém não entendi; então, eu disse: meu senhor, qual será o fim destas coisas?

9 Ele respondeu: Vai Daniel, porque estas palavras estão encerradas e seladas até ao tempo do fim.”

(Daniel 12: 8-9) (ênfase suprida)

Daniel não estava compreendendo o significado da visão que o anjo estava lhe apresentando. Por isso, pergunta ao anjo: “qual será o fim destas coisas?”, esperando que o anjo lhe esclareça o significado da visão. Mas o anjo não respondeu a Daniel da maneira que ele esperava. Em resposta a sua pergunta, o anjo diz a Daniel que a visão está “selada” até o “tempo do fim”. O anjo não responderia a Daniel, pois por algum motivo (Deus sabe qual) não era conveniente que Daniel e seus contemporâneos soubessem o significado da visão. O anjo deixou claro a Daniel que a visão não poderia ser entendida até que chegasse o “tempo do fim”. Quando o “tempo do fim” chegasse, muitos esquadrinhariam a profecia e ela seria compreendida. A expressão “o saber se multiplicará” dada a Daniel pelo anjo no verso 4, significa que muitos compreenderiam o significado da visão de Daniel 12. 

A revelação nos esclarece quando se iniciaria o “tempo do fim”:

“Maravilhosa  ligação é vista entre o universo do Céu e este mundo. As coisas reveladas a Daniel foram mais tarde completadas pela revelação feita a João na ilha de Patmos. Estes dois livros cevem ser cuidadosamente estudados. Duas vezes indagou Daniel: Quanto falta para o fim do tempo? “Eu pois, ouvi, mas não entendi: Por isso eu disse: Senhor meu, qual será o fim destas coisas? E Ele disse: Vai Daniel, porque estas palavras estão fechadas e seladas até o tempo do fim. Muitos serão purificados, embranquecidos e provados; mas os ímpios procederão impiamente, e nenhum dos ímpios entenderá, mas os sábios entenderão. E desde o tempo em que o contínuo sacrifício for tirado e posta a abominação desoladora, haverá mil duzentos e noventa dias. Bem-aventurado o que espera e chega até mil trezentos e trinta e cinco dias. Tu, porém, vai até o fim; porque repousarás e estarás na tua sorte, no fim dos dias.”


Foi o Leão da tribo de Judá que abriu o livro, e deu a João a revelação do que deve acontecer nestes últimos dias.


Daniel ficou na sua sorte para dar seu testemunho, que foi selado até o tempo do fim, quando deveria ser proclamada ao mundo a mensagem do primeiro anjo.”

(Testemunhos para Ministros Pág. 115) (ênfase suprida, grifos acrescentados)
O texto grifado acima informa que o “tempo do fim” é o tempo no qual deveria ser proclamada a mensagem do primeiro anjo. A mensagem do primeiro anjo é a mensagem apresentada em Apocalipse 14:6-7:

“6 Vi outro anjo voando no meio do céu, tendo um evangelho eterno para pregar aos que se assentam sobre a terra, e a cada nação, e tribo, e língua e povo,

7 dizendo, em grande voz: Temei a Deus e dai-lhe glória, pois é chegada a hora do seu juízo; e adorai aquele que fez o céu, e a terra, e o mar, e ao fontes das águas. ”
(Apocalipse 14:6, 7)
Esta mensagem é também chamada de “primeira mensagem angélica”, e foi proclamada com poder no século XIX, pouco antes de 1844, quando milhares de crentes, acreditando nos estudos de Guilherme Miller sobre a profecia das 2300 tardes e manhãs de Daniel 8, proclamaram que o juízo de Deus viria ao planeta Terra em 1844. Segundo os estudos de Guilherme Miller e mais alguns crentes, o tempo do juízo se iniciaria a 22 de outubro de 1844, quando, segundo a profecia, o “santuário seria purificado”. Pensavam eles que o santuário seria a Terra, e a purificação do santuário representava então a purificação da Terra com fogo, após a Segunda Vinda de Cristo, descrita no Apocalipse. Entretanto, após sofrerem grande decepção (pois Jesus não voltou e suas esperanças não se confirmaram) e se dedicarem novamente a diligente estudo, verificaram que o santuário ao qual se referia a Bíblia era o santuário celestial, mencionado em Hebreus 9:11,24,25:

“11 Quando, porém, veio Cristo como sumo sacerdote dos bens já realizados, mediante o maior e mais perfeito tabernáculo, não feito por mãos, quer dizer, não desta criação,

24 Porque Cristo não entrou em santuário feito por mãos, figura do verdadeiro, porém no mesmo céu, para comparecer, agora, por nós, diante de Deus;

25 nem ainda para se oferecer a si mesmo muitas vezes, como o Sumo Sacerdote cada ano entra no Santo dos Santos com sangue alheio.”

(Hebreus 9:11,24 e 25) (ênfase suprida)

A purificação do santuário celestial representava uma parte do plano da salvação que ocorreria no céu, chamada de “juízo investigativo”, representado em Daniel 7:9 e 10:

“9 Continuei olhando, até que foram postos uns tronos, e o Ancião de Dias se assentou; sua veste era branca como a neve, e os cabelos da cabeça, como a pura lã; o seu trono eram chamas de fogo, e suas rodas eram fogo ardente.

10 Um rio de fogo manava e saía de diante dele; milhares de milhares o serviam, e miríades de miríades estavam diante dele; assentou-se o tribunal, e se abriram os livros.”

(Daniel 7:9 e 10)

No juízo investigativo, o caso de cada alma humana é decidido para a vida eterna ou para a segunda morte. Jesus é o advogado e juiz neste juízo, e defende a causa de todos os homens que aceitam seu sacrifício na cruz para remissão dos pecados. A primeira mensagem angélica anunciava o início deste juízo.

Assim, o cumprimento da mensagem do primeiro anjo de Apocalipse 14 se deu no ano de 1844 quando começou o juízo investigativo no céu. Vimos a pouco um texto da revelação que mostra que o “tempo do fim” era o tempo no qual se pregaria a mensagem do primeiro anjo:

“Daniel ficou na sua sorte para dar seu testemunho, que foi selado até o tempo do fim, quando deveria ser proclamada ao mundo a mensagem do primeiro anjo.”

(Testemunhos para Ministros Pág. 115) (ênfase suprida, grifos acrescentados)
Portanto, o “tempo do fim” descrito em Daniel 12 se iniciou em meados do século XIX, pouco antes de 1844. Isto significa que os estudiosos da Bíblia só poderiam entender Daniel 12 a partir desta época. Antes desta época seria impossível entender esta profecia, pois Deus afirmou que ela estava “selada”. Mas, após o século XIX, já era tempo de a profecia ser compreendida, pois ela não estava mais “selada”. Assim, nós, que vivemos no século XXI já estamos em tempo de compreendermos a profecia de Daniel 12.

A esta altura, você pode estar pensando que, se em 1844 já era possível se compreender a profecia de Daniel 12, os pioneiros do movimento adventista - Miller, Uriah Smith, Prescott, Ellen G. White, Butler e outros - que viveram nesta época, certamente já tiveram esta compreensão. Assim sendo, o que teríamos que fazer hoje seria penas divulgar o entendimento que eles tiveram sobre esta profecia. Entretanto, vejamos o que a revelação, na pessoa de Ellen G. White, afirma sobre Daniel 12 já em 1903:

“Leiamos e estudemos o capítulo doze de Daniel. Ele é uma advertência que todos nós precisamos compreender antes do tempo de angústia.”

(Eventos Finais Pág. 15 / Manuscript Releases Vol. 15 Pág. 228 – Ano 1903) (ênfase suprida)

No século XIX, alguns dos pioneiros adventistas, como Uriah Smith, já haviam divulgado estudos que apontavam para o cumprimento dos períodos de tempo apresentados em de Daniel 12 como estando no passado, se estendendo até o ano de 1844. Entretanto, o texto da revelação escrito em 1903 não apóia as compreensões existentes até aquele momento. Ao contrário, coloca que a profecia de Daniel 12 ainda não era compreendida e precisava ser estudada. 

É importante ressaltar que quando haviam irmãos que eram inspirados por Deus em seu estudo, a revelação o apontava. Este é o caso da mensagem da Justificação pela Fé, apresentada pelos pastores Waggoner e Jones:

“Em Sua grande misericórdia, enviou o Senhor preciosa mensagem a Seu povo por intermédio dos pastores [E. J.] Waggoner e [A. T.] Jones. Esta mensagem devia por de maneira mais preeminente diante do mundo o Salvador crucificado, o sacrifício pelos pecados de todo o mundo. Apresentava a justificação pela fé no Fiador; convidava o povo para receber a justiça de Cristo, que se manifesta na obediência a todos os mandamentos de Deus.”

(Eventos Finais, Pág. 15) (ênfase suprida)

Quando algum irmão trazia mensagens ou apresentava estudos que eram de Deus, a revelação claramente o apontava. O fato de que a revelação não apontou nenhum dos estudos de Daniel 12 existentes na época como sendo verdade proveniente de Deus deve chamar nossa atenção.

Um apelo à temperança para compreensão correta das profecias bíblicas

Gostaríamos de enfatizar um ponto muito importante para que possamos compreender melhor as profecias da Bíblia de uma forma geral: a temperança. Vejamos um texto da revelação sobre este assunto:

“Temos os mandamentos de Deus e o testemunho de Jesus Cristo, que é o Espírito de Profecia. Preciosas gemas devem ser encontradas na Palavra de Deus. Os que examinam esta Palavra, devem conservar clara a mente. Nunca devem condescender com o apetite pervertido no comer e no beber.

Se o fizerem, o cérebro ficará confuso; serão incapazes de suportar a tensão de cavar fundo para descobrir a significação das coisas que se relacionam com as cenas finais da história terrestre.” (Testemunhos para Ministros, Pág. 114)
O texto deixa um conselho muito claro para nós. Caso não observemos os princípios de saúde dados por Deus, seremos “incapazes de cavar fundo”, ou seja, de compreendermos corretamente as profecias bíblicas. Devemos nos abster do uso de alimentos que contenham substâncias nocivas e hormônios prejudiciais, como café, chá preto, carne de animais de qualquer espécie e toda a sorte de bebidas alcoólicas. Caso você deseje obter mais conhecimento sobre como praticar temperança no comer e no beber, é aconselhável a leitura dos seguintes livros: “Ciência do Bom Viver”, “Temperança” e “Conselhos sobre o Regime Alimentar”, disponíveis para venda em livrarias evangélicas.

Períodos de tempo de Daniel 12 – passado ou futuro?

Ao analisarmos os acontecimentos proféticos narrados no capítulo 12 de Daniel, verificamos que podemos dividi-lo em 3 blocos. O primeiro bloco é composto pelos versos 1 a 3 do capítulo, e relata uma seqüência de acontecimentos:

“O tempo do fim

1 Nesse tempo, se levantará Miguel, o grande príncipe, o defensor dos filhos do teu povo, e haverá grande tempo de angústia, qual nunca houve, desde que houve nação até àquele tempo; mas, naquele tempo, será salvo o teu povo, todo aquele que se achar inscrito no livro.

2 Muitos dos que dormem no pó da terra ressuscitarão, uns para a vida eterna, e outros para vergonha e horror eterno.

3 Os que forem sábios, pois, resplandecerão com o fulgor do firmamento; e os que a muitos conduzirem à justiça, como as estrelas, sempre e eternamente.” 

(Daniel 12:1-3) (ênfase suprida)

Este bloco é uma continuação da narrativa que o anjo iniciou no capítulo 11, e destaca uma seqüência de acontecimentos. Para facilitar a identificação, enfatizamos os acontecimentos descritos neste bloco de texto. São eles:

· Miguel se levantará;

· Haverá grande tempo de angústia;

· O povo de Deus será salvo e muitos dos que dormem no pó da terra ressuscitarão;

· Os que forem sábios resplandecerão como o fulgor do firmamento.

Estudaremos o significado de cada um dos eventos descritos acima com detalhes no próximo capítulo. Por enquanto, queremos apenas enfatizar que todos estes acontecimentos pertencem ao mesmo bloco, ou seja, o texto deixa claro que eles ocorrem em seqüência.

Ao lermos o verso 4, verificamos que nele o anjo está dando uma instrução específica para Daniel:

“4 tu, porém, encerra as palavras e sela o livro, até ao tempo do fim, muitos o esquadrinharão, e o saber se multiplicará.

(Daniel 12:4)”

Assim, percebemos claramente que a narrativa dos versos 1 a 3 se encerrou. Por isto, entendemos que o primeiro bloco de texto de Daniel 12 termina no verso 3.

O segundo bloco é composto pelos versos 4, 8 e 9, e informa que a profecia de Daniel 12 só poderia ser compreendida quando se iniciasse o “tempo do fim”:

“4 tu, porém, encerra as palavras e sela o livro, até ao tempo do fim, muitos o esquadrinharão, e o saber se multiplicará.
8 Eu ouvi, porém não entendi; então, eu disse: meu senhor, qual será o fim destas coisas?

9 Ele respondeu: Vai Daniel, porque estas palavras estão encerradas e seladas até ao tempo do fim.”

(Daniel 12:4, 8 e 9) (ênfase suprida)

Estudamos no capítulo anterior que o “tempo do fim” é o tempo no qual seria pregada a mensagem do primeiro anjo de Apocalipse 14, e que este tempo se deu pouco antes de 1844. Assim, já compreendemos os versos 4, 8 e 9, que compõem este segundo bloco. Eles informam que a profecia de Daniel 12 poderia ser compreendida somente a partir de meados do século XIX, pouco antes de 1844.

O terceiro bloco de Daniel 12 é composto pelos períodos de tempo. São apresentados três períodos de tempo na profecia:

· “um tempo, dois tempos e metade de um tempo” – verso 7;

· “1290 e 1225 dias” – versos 11 e 12.

Estes são os períodos de tempo de Daniel 12. Para sabermos se eles estão no passado ou no futuro, vamos analisar um texto que a revelação nos traz sobre Daniel 12:

“Leiamos e estudemos o capítulo doze de Daniel. Ele é uma advertência que todos nós precisamos compreender antes do tempo de angústia.”

(Eventos Finais, Pág.  15 / Manuscript Releases Vol. 15 Pág. 228 – Ano 1903) (ênfase suprida)

Analisamos sucintamente esta declaração da revelação no capítulo anterior. Nesta declaração, a revelação afirmou claramente que era necessário se compreender Daniel 12 antes de se iniciar o “tempo de angústia”. Note: 

“A revelação não afirmou que nenhuma parte de Daniel 12 era compreendida até aquele momento.” 

Poderia ser que algumas partes do capítulo já fossem compreendidas enquanto outras não. Portanto, precisamos compreender se esta declaração se refere ao capítulo inteiro de Daniel 12 ou a algumas partes do mesmo. E caso ela tenha se referido a algumas partes da profecia, precisamos saber a quais partes ela se referiu. Como dividimos Daniel 12 em três blocos, precisamos então saber a qual deles a revelação estava se referindo quando afirmou que era necessário se compreender Daniel 12.

Ao pesquisarmos os escritos da revelação, verificamos que, desde 1888, existiam esclarecimentos sobre os eventos descritos no primeiro bloco de Daniel 12, composto pelos versos 1 a 3. Em 1888, o livro entitulado “The Great Controversy”, e traduzido atualmente para o português como “O Grande Conflito” foi revisado pela terceira vez. Esta foi a penúltima revisão neste livro, e foi a última revisão na qual foram acrescentados textos da revelação. Na última revisão deste livro, feita em 1911, a alteração mais significativa ocorrida foi o acréscimo de referências históricas (vide “Mensagens Escolhidas, Vol. 3, Págs. 433-440”) . Portanto, na revisão de 1888, já constavam as informações que esclareciam o conteúdo do primeiro bloco (versos 1 a 3) de Daniel 12. Citamo-las abaixo:

“

“Naquele tempo Se levantará Miguel, o grande príncipe, que Se levanta pelos filhos do teu povo, e haverá um tempo de angústia, qual nunca houve, desde que houve nação até aquele tempo; mas naquele tempo livrar-se-á o teu povo, todo aquele que se achar escrito no livro.” Daniel 12.1

Quando se encerrar a mensagem do terceiro anjo, a misericórdia não mais pleiteará em favor dos culpados habitantes da Terra. O povo de Deus terá cumprido sua obra. ... Cessa então Jesus de interceder no santuário celestial.” 

(O Grande Conflito, Págs. 613) (ênfase suprida, grifos acrescentados)

“A Sétima Praga e a Ressurreição Especial
Há um grande terremoto “como nunca tinha havido desde que há homens sobre a Terra; tal foi este tão grande terremoto”. Apocalipse 16:18 O firmamento parece abrir-se e fechar-se. A glória do trono de Deus dir-se-ia atravessar a atmosfera. ...

Abrem-se sepulturas, e “muitos dos que dormem no pós da terra ressuscitarão, uns para a vida eterna, e outros para a vergonha e desprezo eterno”. Daniel 12:2 Todos os que morreram na fé da mensagem do terceiro anjo saem do túmulo glorificados, para ouvirem o concerto de paz, estabelecido por Deus com os que guardaram a Sua lei. “Os mesmos que O traspassaram” (Apocalipse 1:7), os que zombaram e escarneceram da agonia de Cristo, e os mais acérrimos inimigos de Sua verdade e povo, ressuscitam para contemplá-lo em Sua glória, e ver a honra conferida aos fiéis e obedientes. ...

Os que tudo sacrificaram por Cristo estão agora em segurança, como que  escondidos no lugar secreto do pavilhão do Senhor. Foram provados, e perante o mundo e os desprezadores da verdade, evidenciaram sua fidelidade Àquele que por eles morreu. Uma mudança maravilhosa sobreveio aos que mantiveram firme integridade em face mesmo da morte. Foram subitamente libertos da negra e terrível tirania de homens transformados em demônios. Seu rosto, pouco antes tão pálido, ansioso e descomposto, resplandece agora de admiração, fé e amor. [Daniel 12:3]”
(O Grande Conflito, Págs. 636 e 637) (ênfase suprida, grifos acrescentados)

Vamos explicar melhor os textos da revelação apresentados acima, que aclaram os versos 1 a 3 de Daniel 12 no capítulo 4 deste livro. Por ora, apresentamos eles nos servem apenas para confirmar que o bloco 1 (versos 1 a 3) da profecia de Daniel 12 já estava revelado a partir de 1888.

O bloco 2 (versos 4, 8 e 9) de Daniel 12 também já era compreendido em 1903. Isto porque a revelação já o havia explicado em 1890, através do texto que apresentamos a seguir:

“Daniel ficou na sua sorte para dar seu testemunho, que foi selado até o tempo do fim, quando deveria ser proclamada ao mundo a mensagem do primeiro anjo.”

(Testemunhos para Ministros Pág. 115 / Review and Herald, 18 de fevereiro de 1890) (ênfase suprida, grifos acrescentados)
Portanto, já em 1890, os pioneiros do movimento adventista sabiam que o “tempo do fim” se havia iniciado pouco antes de 1844, e portanto a profecia de Daniel 12 já poderia ser compreendida.

Portanto, se os blocos 1 e 2 já eram compreendidos em 1888 e 1890 respectivamente, a afirmação da revelação sobre Daniel 12 feita em 1903 só poderia estar se referindo ao bloco 3, que abrange os períodos de tempo de Daniel 12. Assim, ao lermos a declaração:

“Leiamos e estudemos o capítulo doze de Daniel. Ele é uma advertência que todos nós precisamos compreender antes do tempo de angústia.”

(Eventos Finais, Pág. 15 / Manuscript Releases Vol. 15 Pág. 228 – Ano 1903)” (ênfase suprida)

entendemos que a revelação está informando que, em 1903, os períodos de tempo não eram compreendidos e precisava-se entender o seu significado antes de se iniciar o “tempo de angústia”. Lembremo-nos que Daniel 12 apresenta três períodos de tempo:

· “um tempo, dois tempos e metade de um tempo”, verso 7;

· 1290 dias, verso 11;

· 1335 dias, verso 12.

Assim, se em 1903 a revelação afirmou que era preciso compreender estes períodos de tempo antes do “tempo de angústia”, podemos extrair deste raciocínio duas afirmações:

1 - Em 1903 os períodos de tempo ainda não estavam cumpridos.

Isto porque toda a profecia é dada por Deus para que seus servos a compreendam antes do seu cumprimento. Para que isto se torne claro, apresentamos um exemplo prático. Imaginemos que você morasse na encosta de uma montanha vulcânica, e houvesse uma profecia que afirmasse que o vulcão desta montanha entraria em erupção às 12:00 de segunda-feira. A profecia ainda afirmava que, caso você não partisse do local com no mínimo 24 horas de antecedência, você seria tragado pelas toneladas de lava que sairiam do vulcão e morreria. Suponhamos que você entendesse a profecia segunda-feira, às 12:05, logo após se iniciar a erupção do vulcão, conforme a profecia havia predito, e ainda estivesse dentro de sua casa. Para que serviria a profecia? Apenas para confirmar que você morreria em poucas horas, tragado pela lava quente. Entretanto, caso você tivesse entendido a profecia a tempo e atendido à sua recomendação, fugindo um dia antes, no domingo às 10:00 - por exemplo, você teria sido salvo por ter atendido à recomendação da profecia. Assim, a profecia é útil para os que a compreendem antes do seu cumprimento.

Se a profecia é útil para os que a compreendem antes do seu cumprimento, o fato de a revelação ter afirmado que os adventistas precisariam compreender Daniel 12 antes do “tempo de angústia” em 1903, significa que os períodos de tempo de Daniel 12 ainda não eram compreendidos. 

2 - Os períodos de tempo estão relacionados com o “tempo de angústia”.

Se a revelação afirma que os períodos de tempo de Daniel 12 precisavam ser compreendidos antes do “tempo de angústia”, isto significa que os períodos de tempo estão de alguma forma relacionados com o “tempo de angústia”.

Se os períodos de tempo não estavam cumpridos até 1903, e estavam relacionados com o “tempo de angústia”, certamente eles iriam se cumprir em um tempo para frente de 1903 (quando ela escreveu esta afirmação), uma vez que Ellen G. White afirmou que os períodos de tempo de Daniel 12 precisariam ser compreendidos antes do “tempo de angústia”, apontando para um tempo futuro.

4.1 - Uma luz sobre o santuário celestial

Através do estudo do ministério de Jesus no santuário celestial, podemos compreender claramente o tempo no qual se desenrolam os acontecimentos e os períodos de tempo de Daniel 12. 

Segundo a Bíblia apresenta no livro de Hebreus, santuário celestial é o verdadeiro tabernáculo, do qual o santuário construído na Terra pelo povo de Israel era somente uma “maquete”, ou seja, o santuário da Terra era um modelo do verdadeiro santuário que existe no Céu:

“1 Ora, o essencial das coisas que temos dito é que possuímos tal sumo sacerdote (Jesus), que se assentou à destra do trono da Majestade nos céus,

2 como ministro do santuário e do verdadeiro tabernáculo que o Senhor erigiu, não o homem.”

(Hebreus 8:1,2) (ênfase suprida, grifos acrescentados) 

Assim, tudo o que acontecia no santuário da Terra, era um modelo do que acontecia no santuário do Céu. Se um determinado ritual era executado na Terra, isto significava que este mesmo ritual era executado no Céu. Em outras palavras, o santuário terrestre dado por Deus ao povo de Israel e os rituais nele praticados exemplificavam as cenas reais que ocorreriam no santuário celestial ao longo dos séculos, e que desempenhariam um papel fundamental no plano elaborado por Deus para a salvação do homem. 

A profecia de Daniel 12 faz referência ao santuário celestial, quando menciona o “homem vestido de linho” no verso 7.  Assim, para compreendermos claramente Daniel 12, precisamos determinar com exatidão o que esta expressão significa. Vamos então estudar sucintamente o significado dos objetos e das cerimônias do santuário terrestre, e comparar com os eventos que descrevem as cenas do santuário celestial, apresentados na Bíblia. Isto nos ajudará no entendimento de Daniel 12. 

O santuário usado pelo povo de Israel foi dado a Moisés por Deus no monte Sinai, de acordo com o relato de Êxodo capítulos 25 a 31. Era constituído de três partes:

· Átrio Exterior;

· Lugar Santo: onde ficavam o candelabro com sete castiçais de ouro, a mesa com doze pães, chamados de pães da proposição e o altar de incenso;

· Lugar Santíssimo: onde se localizava a arca da aliança, sobre a qual estava o “shekiná”, a glória de Deus.

O santuário possuia dois rituais que são objeto de nosso interesse para posterior compreensão da profecia de Daniel 12 – as ofertas contínuas e o dia da expiação.

As ofertas contínuas (Êxodo 29: 38-45) consistiam-se de dois sacrifícios de cordeiro feitos diariamente. Um Cordeiro era sacrificado pela manhã e outro era sacrificado à tarde. Através destes sacrifícios o povo de Israel era diariamente consagrado ao Senhor, e lembrava-se de que um dia, Jesus, o Cordeiro de Deus, viria à Terra e morreria pelos pecados dos homens. Além das ofertas contínuas, eram realizados outros sacrifícios diariamente para a oferta pelo pecado. Nestes sacrifícios, os pecados eram simbolicamente passados para o animal quando o pecador colocava sua mão sobre sua cabeça. O animal era então morto pelo pecador, representando a Cristo, que um dia viria morrer pelos seus pecados. O sangue do animal era tomado em um recipiente, levado para dentro do compartimento santo do santuário pelo sacerdote, e aspergido na cortina que dividia o Lugar Santo e o Lugar Santíssimo do santuário celestial, que também é chamada na Bíblia de “segundo véu”. Através deste procedimento, os pecados perdoados ficavam simbolicamente depositados dentro do santuário.

Assim, a cada dia, o santuário acumulava mais e mais pecados perdoados, representados pelas porções de sangue aspergidas diariamente no segundo véu do santuário. 

Deus instruiu a Moisés que somente homens dedicados aos serviços sagrados, chamados de sacerdotes, deveriam executar os serviços do santuário. Dentre os sacerdotes, um homem era escolhido por Deus para ser o sacerdote principal, ou Sumo Sacerdote (vide Êxodo capítulo 28). O primeiro Sumo Sacerdote escolhido por Deus para oficiar no santuário terrestre foi Arão, o irmão de Moisés (vide Números capítulos 16 e 17). Os sacerdotes realizavam diariamente os serviços referentes aos sacrifícios pelos pecados do povo, enquanto o Sumo Sacerdote tinha a principal obra de realizar os serviços do Dia da Expiação. 

Existia também uma diferença marcante entre a vestimenta dos sacerdotes comuns e a vestimenta do sumo sacerdote. A vestimenta dos sacerdotes comuns era uma túnica branca de linho amarrada com um cinto na altura da cintura, juntamente com uma espécie de turbante, chamada de mitra, sobre a cabeça, também feita de linho branco. Já o sumo sacerdote possuía duas vestimentas diferentes. A vestimenta mais comum, com a qual ele oficiava todos os dias era composta de uma túnica branca, coberta por uma estola azul, (vide Êxodo capítulo 28). Sobre a estola estava um peitoral de ouro, que continha doze pedras. A vestimenta possuía também uma mitra para a cabeça, feita de fios de linho branco. A segunda vestimenta, chamada de “veste sagrada de linho”, era utilizada somente para oficiar no Dia da Expiação. O texto de Levítico 16 comprova isto:

“O Dia da Expiação
2 Então disse o Senhor a Moisés: Dize a Arão, teu irmão, que não entre no santuário em todo o tempo, para dentro do véu, diante do propiciatório que está sobre a arca, para que não morra; porque aparecerei na nuvem sobre o propiciatório.

3 Entrará Arão no santuário com isto: um novilho, para a oferta pelo pecado, e um carneiro, para holocausto.

4 Vestirá ele a túnica de linho, sagrada, terá as calças de linho sobre a pele, cingir-se-á com o cinto de linho e se cobrirá com a mitra de linho; são estas as vestes sagradas. Banhará o seu corpo em água e, então, as vestirá

32 Quem for ungido e consagrado para oficiar como sacerdote no lugar de seu pai fará a expiação, havendo posto as vestes de linho, as vestes santas;

33 fará expiação pelo santuário, pela tenda da congregação e pelo altar; também a fará pelos sacerdotes e por todo o povo da congregação.”

(Levítico 16:2-4, 32, 33) (ênfase suprida, grifos acrescentados)

Ao décimo dia do sétimo mês do calendário judaico, era realizada a cerimônia do Dia da Expiação. Nela o santuário seria simbolicamente limpo, ou “purificado” de todos os pecados que tinham sido nele acumulados durante o ano. Todo o povo deveria estar preparado para esta cerimônia, que era a mais solene dentre todos os serviços do santuário. Esta cerimônia era realizada somente pelo Sumo Sacerdote. Ele sacrificava um novilho pelos seu pecados e pelos pecados de sua casa (família), e aspergia o sangue da oferta sobre o propiciatório, localizado acima da arca, no Lugar Santíssimo do santuário. Depois, sacrificava um bode pelos pecados do povo de Israel e também aspergia o sangue da oferta sobre  propiciatório. Finalmente, tomava do sangue das duas ofertas (do novilho e do bode), os misturava os passava sobre os chifres do altar, para purificar o santuário dos pecados acumulados durante o ano. Após isto, o Sumo Sacerdote colocava a mão sobre um outro bode, que era chamado “bode expiatório”, transferindo assim, simbolicamente, os pecados retirados do santuário para o animal, que era levado para o deserto. Através desta cerimônia o santuário era simbolicamente purificado.

Para oficiar a cerimônia do Dia da Expiação, o sacerdote deveria trajar as “vestes sagradas de linho”, que vimos a pouco.

Comparativo entre o santuário de Israel e o santuário celestial

Agora que explicamos sucintamente as cerimônias diárias e a cerimônia do Dia da Expiação do santuário terrestre, vamos compará-las com o santuário celestial a fim de compreendermos o significado da expressão “homem vestido de linho”, existente em Daniel 12.

No santuário terrestre, o sacerdote comum (não o sumo sacerdote) usava vestimentas de linho para realizar o holocausto. No simbolismo do santuário terrestre, o holocausto significava o sacrifício de Cristo. No santuário celestial, o holocausto não existe, pois o sacrifício real já foi realizado através por Cristo no calvário. Jesus Cristo é o verdadeiro Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. Então a obra realizada diariamente pelos sacerdotes no santuário terrestre foi realizada por Jesus Cristo quando Ele estava aqui na Terra, ao morrer por nós, como o verdadeiro Cordeiro. Após ascender ao Céu, Jesus passou a oficiar como Sumo Sacerdote no santuário celestial, segundo está escrito em Hebreus capítulos 7 e 8:

“22 Por isso mesmo, Jesus se tem tornado fiador de superior aliança.

23 Ora, aqueles (os sacerdotes de Israel antigo) são feitos em maior número, porque são impedidos pela morte de continuar;

24 este, no entanto, porque continua para sempre, tem o seu sacerdócio imutável.

25 Por isso, também pode salvar totalmente os que por ele se chegam a Deus, vivendo sempre para interceder por eles.

26 Com efeito, nos convinha um sumo sacerdote como este, santo, inculpável, sem mácula, separado dos pecadores e feito mais alto do que os céus,

27 que não tem necessidade, como os sumos sacerdotes, de oferecer todos os dias sacrifícios, primeiro, por seus próprios pecados, depois, pelos do povo, porque fez isto uma vez por todas, quando a si mesmo se ofereceu.
28 Porque a lei constitui sumos sacerdotes a homens sujeitos à fraqueza, mas a palavra do juramento, que foi posterior à lei, constitui o Filho, perfeito para sempre.” 

(Hebreus 7:22-28) (ênfase suprida, grifos acrescentados)

“1 Ora, o essencial das coisas que temos dito é que possuímos tal sumo sacerdote (Jesus), que se assentou à destra do trono da Majestade nos céus,

2 como ministro do santuário e do verdadeiro tabernáculo que o Senhor erigiu, não o homem.

(Hebreus 8:1,2 – Bíblia de Estudo Almeida – 1999)” (ênfase suprida)

O Sumo Sacerdote, no santuário terrestre, possuía uma vestimenta diferente da do sacerdote comum. A vestimenta do Sumo Sacerdote era composta por uma túnica bordada, coberta por uma estola sacerdotal. Por cima da estola sacerdotal estava um peitoral, contendo doze pedras com os doze nomes das tribos de Israel. Com esta vestimenta o sumo sacerdote ministrava diariamente, no compartimento Santo do santuário terrestre. O sumo sacerdote só poderia entrar no compartimento Santíssimo do santuário terrestre no Dia da Expiação, conforme veremos mais adiante.

No santuário celestial, a exemplo do que acontecia no santuário terrestre, Jesus Cristo, nosso Sumo Sacerdote, ministrou no compartimento santo, conforme descreve o apóstolo João em Apocalipse 1:12-15:

“12 Voltei-me para ver quem falava comigo e, voltado, vi sete candeeiros de ouro

13 e, no meio dos candeeiros, um semelhante a filho de homem, com vestes talares e cingido, à altura do peito, com uma cinta de ouro.

14 A sua cabeça e cabelos eram brancos como a alva lã, como neve; os olhos, como chama de fogo;

15 os pés, semelhantes ao bronze polido, como que refinado numa fornalha; a voz, como voz de muitas águas.

(Apocalipse 1:12-15)” (ênfase suprida)

O apóstolo João viu em visão a Jesus, nosso sumo sacerdote, glorificado, ao lado dos candeeiros de ouro no santuário celestial. Os candeeiros de ouro do santuário celestial eram representados no santuário terrestre pelo candelabro, que se encontrava no lugar santo. Portanto, Jesus estava no compartimento Santo do santuário celestial. Jesus estava trajando a veste utilizada para oficiar no serviço diário, pois vestia “vestes talares”. Vestes talares também significa “vestes coloridas”. O livro de Gênesis nos conta que Jacó fez uma túnica “talar” (vide Gênesis 37:3 – Tradução João Ferreira de Almeida revista e Atualizada). Em outras versões da Bíblia, esta túnica é apresentada como sendo uma túnica de diversas cores. Assim, o Apocalipse mostra que o traje utilizado por Jesus, nosso Sumo Sacerdote, quando visto por João no Apocalipse junto ao candelabro, no compartimento Santo do Santuário celestial, era de várias cores, tal qual o era o traje do Sumo Sacerdote terrestre durante quase todos os dias do ano.
Na visão de Apocalipse, ainda não havia se iniciado o período de tempo correspondente ao dia da expiação no santuário celestial, pois quando isto ocorresse, Jesus sairia do compartimento Santo e iria para o compartimento Santíssimo do santuário celestial.

No Dia da Expiação do santuário terrestre, o Sumo Sacerdote terrestre depunha suas vestes talares e utilizava as “vestes sagradas de linho”, para realizar o serviço de expiação pelo povo de Israel. O mesmo deveria ocorrer no santuário celestial. Ao iniciar-se o período de tempo correspondente ao Dia da Expiação no santuário celestial, Jesus Cristo, nosso Sumo Sacerdote, colocaria as “vestes sagradas de linho”, e então entraria no compartimento Santíssimo do santuário celestial. A partir de então, iniciaria-se a purificação do santuário celestial, também chamada de “Juízo Investigativo”. Jesus permanecerá com as vestes sagradas de linho até ao final do “Juízo Investigativo”. 

O texto da lição do professor da Escola Sabatina da IASD – trimestre Abril-Junho 2002, do dia 5 de Maio de 2002, citando o texto do livro “Segredos de Daniel”, de Jacques Doukhan, reafirma isto:

“A atmosfera do livro de Levítico é ainda mais percebida nas ações do chifre pequeno, que envolve o “sacrifício diário”, o “pecado” e o “santuário”. Dan. 8:11 e 12. A passagem até menciona o mais elevado oficiante do sistema sacrifical, o sumo sacerdote. A palavra hebraica traduzida como “Príncipe” ou “Príncipe dos príncipes” (sar; versos 11 e 25) é o termo técnico que designava os sumos sacerdotes. Esdras 8:24. No livro de Daniel, a palavra se refere a Miguel (Dan. 10:5,13 e 21; 12:1) que está vestido de roupas de linho como o sumo sacerdote oficiando no dia de Kippur. Lev. 16:4.” 

(Lição da Escola Sabatina IASD, 5 de maio, Pág. 66 / Segredos de Daniel – Autor: Jacques Doukhan - Págs.125 e 126)
Sabemos que foi Jesus, o “Verbo de Deus” [João 1:1] quem inspirou os profetas a escreverem os livros da Bíblia, que compõem o cânon sagrado. Jesus é chamado de o “Verbo” de Deus, não por acaso, mas porque Ele possui uma habilidade extrema de usar a palavra, pois Ele conhece a linguagem do Céu, muito mais perfeita que a linguagem do homem, imperfeita, imprecisa e falha. Assim, entendemos que, cada vez que a Bíblia apresenta uma palavra, e não o seu sinônimo, para representar alguém ou alguma coisa, isto significa que esta palavra possui um significado especial, que a conecta com outros versos da Bíblia de modo a permitir que o homem entenda as verdades maravilhosas que Deus possui para nos revelar. Podemos entender isto mais claramente ao verificarmos os diferentes nomes apresentados pela Bíblia representando a Jesus. Apresentamos alguns deles:

· Emanuel, que significa “Deus conosco” [Mateus 1:23];

· Miguel, exemplificando Jesus quando em batalha contra Satanás e suas hostes [Apocalipse 12:7];

· Cristo [Apocalipse 12:10];

· Cordeiro de Deus, apresentando Jesus como o tipo do sistema sacrifical judaico [João 1:29];

· Homem vestido de linho, enfatizando a vestimenta de Jesus Cristo no santuário celestial e conectando o texto com o serviço sacerdotal do “Dia da Expiação” [Daniel 10:5,6].

Cada vez que a Bíblia apresenta a Jesus com um determinado nome, não o faz por acaso. O nome dado a Jesus nas diferentes situações ajuda-nos a compreendermos melhor cada texto que estamos lendo, e conectá-lo com outras passagens da Bíblia, para que compreendamos o seu correto significado. 

Vimos a pouco que Apocalipse 1:12-17 apresenta Jesus no compartimento Santo do santuário celestial, vestido de vestes talares. Em Daniel 10:5,6, Jesus é descrito como o “homem vestido de linho”:

“5 levantei os olhos e olhei, e eis um homem vestido de linho, cujos ombros estavam cingidos de ouro puro de Ufaz,

6 o seu corpo era como o berilo, o seu rosto, como um relâmpago, os seus olhos, como tochas de fogo, os seus braços e os seus pés brilhavam como bronze polido; e a voz de suas palavras era como o estrondo de muita gente.” 

(Daniel 10:5,6)” (ênfase suprida)
A descrição de Daniel 10:5,6 enfatiza a vestimenta de Jesus. Naturalmente, a Bíblia não o faz por acaso. Ela enfatiza que Ele está trajando as “vestes sagradas de linho”, utilizadas no Dia da Expiação. Enquanto Apocalipse descreve a Jesus no lugar Santo do santuário celestial, Daniel descreve Jesus, nosso Sumo Sacerdote, trajando as “vestes sagradas de linho”, utilizadas no Dia da Expiação do santuário celestial.
Assim, concluímos que:

· Na visão de Apocalipse, o apóstolo João viu Jesus antes do dia da expiação no santuário celestial, ministrando no compartimento Santo, ao lado dos candeeiros de ouro (Apoc. 1:12);

· O profeta Daniel viu Jesus no período correspondente ao Dia da Expiação no santuário celestial (pois já estava trajado com as “vestes sagradas de linho”, utilizadas apenas no Dia da Expiação), portanto ministrando no compartimento Santíssimo do santuário celestial (Daniel 10:5).

O estudo da profecia das 2300 tardes e manhãs nos mostra que o Dia da Expiação no santuário celestial iniciou-se em no mês de outubro do ano de 1844. Decorre então que o Dia da Expiação no santuário celestial corresponde ao período de tempo que se inicia em 1844 e se estende até os nossos dias. Assim, se a expressão “homem vestido de linho” representa a Jesus Cristo oficiando no Dia da Expiação do santuário celestial (que se iniciou em 1844), ela também representa a Jesus em um tempo posterior a 1844. Repetiremos este conceito para enfatizá-lo, pois ele é de importância fundamental para a compreensão da profecia de Daniel 12:

Quando a Bíblia apresenta Jesus como homem vestido de linho, este representa a Jesus, nosso sumo sacerdote, estando em um tempo de 1844 para frente. Isto porque o Dia da Expiação do santuário celestial se iniciou em 1844.

O Apêndice 1 deste livro traz uma lista contendo todas as passagens bíblicas que trazem a expressão “homem vestido de linho” analisadas e comentadas, afim de confirmar a conclusão a que aqui chegamos. Caso seja do seu interesse conhecê-las, sugerimos a leitura deste apêndice.

Nesse tempo, se levantará Miguel...

No capítulo anterior, dividimos a profecia de Daniel 12 em três blocos, para facilitar seu entendimento. São eles:

Bloco 1: 

· Composto pelos versos 1 a 3 do capítulo, e relata uma seqüência de acontecimentos;

Bloco 2:

· Composto pelos versos 4, 8 e 9, e informa que a profecia de Daniel 12 só poderia ser compreendida quando se iniciasse o “tempo do fim”;

Bloco 3:

· Contém os períodos de tempo de Daniel 12.

Neste capítulo trataremos de estudar os acontecimentos descritos no primeiro bloco da visão de Daniel 12 (versos de 1-3). Para tanto, leiamos novamente estes versos:

“O tempo do fim

1 Nesse tempo, se levantará Miguel, o grande príncipe, o defensor dos filhos do teu povo, e haverá grande tempo de angústia, qual nunca houve, desde que houve nação até àquele tempo; mas, naquele tempo, será salvo o teu povo, todo aquele que se achar inscrito no livro.

2 Muitos dos que dormem no pó da terra ressuscitarão, uns para a vida eterna, e outros para vergonha e horror eterno.

3 Os que forem sábios, pois, resplandecerão com o fulgor do firmamento; e os que a muitos conduzirem à justiça, como as estrelas, sempre e eternamente.”

(Daniel 12:1-3) (ênfase suprida)

Na visão descrita em Daniel 12, o anjo inicia a narrativa dada a João com as palavras: “Nesse tempo”. Esta expressão liga o início do capítulo 12 de Daniel com o trecho que se inicia em Daniel 11:40, e se estende até o final do capítulo (verso 45), narrando acontecimentos futuros. Como Daniel 11 não é objeto de nosso estudo neste livro, não vamos nos ater a explicar o significado de Daniel 11:40-45 para entendermos a expressão “Nesse tempo”, de Daniel 12:1. O significado da expressão “Nesse tempo” de Daniel 12:1 ficará claro após estudarmos o capítulo 5 deste livro.

Para compreendermos o restante do texto de Daniel 12:1-3, precisamos compreender o significado de alguns termos ali apresentados. São eles:

a) Miguel;

b) tempo de angústia;

c) sábios.

a) Miguel

O termo “Miguel” aparece em outros trechos da Bíblia e é usado para denominar Jesus quando em batalha contra Satanás. O texto de Apocalipse 12:7-10 nos dá um exemplo da aplicação do nome “Miguel” se referindo a Jesus:

“7 Houve peleja no céu. Miguel e seus anjos pelejaram contra o dragão. Também pelejaram o dragão e seus anjos;

8 todavia, não prevaleceram; nem mais se achou no céu o lugar deles.

9 E foi expulso o grande dragão, a antiga serpente, que se chama diabo e Satanás, o sedutor de todo o mundo, sim, foi atirado para a terra, e, com ele, os seus anjos.

10 Então, ouvi grande voz do céu, proclamando:

Agora, veio a salvação, o poder, o reino do nosso Deus

e a autoridade do seu Cristo,

pois foi expulso o acusador de nossos irmãos,

o mesmo que os acusa de dia e de noite,

diante do nosso Deus.” 

(Apocalipse 12:7-10) (ênfase suprida)

Neste texto é descrita a batalha que ocorreu entre Cristo (mencionado como “Miguel”) e seus anjos leais, contra Satanás e seus anjos rebeldes, que resultou na expulsão de Satanás e seus anjos do céu. Posteriormente, no mesmo texto, é feita a afirmação: “agora veio a salvação do nosso Deus e a autoridade do seu Cristo”, deixando claro que o nome Miguel, ao qual se referiu o texto, significa Cristo, que venceu a batalha e expulsou Satanás e seus anjos rebeldes do céu.

b) Tempo de angústia

Primeiramente, precisamos compreender o que é, ou o que significa o “tempo de angústia”. Temos que saber também quando ele começará e quando terminará, ou seja, quais acontecimentos marcam o seu início e o seu fim. 

O que o tempo de angústia significa?

O “tempo de angústia”, como o próprio nome sugere, significa um tempo de agonia profunda pelo qual o povo de Deus passará. Ele se encerrará com o livramento do povo de Deus. A Bíblia, em Jeremias 30:4-8, comenta sobre este “tempo de angústia” em uma profecia relativa ao povo de Israel que tem aplicação para os nossos dias. Nela, o povo de Israel representa o povo de Deus nos últimos dias da história da Terra, conhecido como “Israel espiritual”:

“4 São estas as palavras que disse o Senhor acerca de Israel e Judá:

5 Assim diz o Senhor: Ouvimos uma voz de tremor e de temor e não de paz.

6 Perguntai, pios, e vede se, acaso, um homem tem dores de parto. Por que vejo, pois, a cada homem com as mãos na cintura, como a que está dando a luz? E por que se tornaram pálidos todos os rostos?

7 Ah! Que grande é aquele dia, e não há outro semelhante! É tempo de angústia para Jacó; ele, porém, será livre dela.

8 Naquele dia, diz o Senhor dos Exércitos, eu quebrarei o seu jugo de sobre o teu pescoço e quebrarei os teus canzis; e nunca mais estrangeiros farão escravo este povo”

(Jeremias 30:4-8) (ênfase suprida)

Para compreendermos bem o significado do “tempo de angústia” e os acontecimentos a ele relacionados, é importante conhecermos quais serão os acontecimentos que antecedem, ou prenunciam o início do “tempo de angústia”.

O sermão profético de Jesus descrito em Mateus capítulo 24 contém uma profecia que informa quais são estes acontecimentos que prenunciam o “tempo de angústia”. Esta aplicou-se ao povo de Israel antigo, e possui aplicação também para os últimos dias. Para o povo de Israel, a profecia de Jesus referia-se à destruição da cidade de Jerusalém, ocorrida no ano 70d.C. (depois de Cristo). Para o povo de Deus nos dias futuros, a profecia descreve um tempo de fuga, seguida de dura perseguição, que culminará com o “tempo de angústia”.

Apresentamos abaixo a parte do sermão profético de Mateus 24 que retrata estes acontecimentos:

“15 quando pois, virdes o abominável da desolação de que falou o profeta Daniel, no lugar santo (quem lê entenda),

16 então, os que estiverem na Judéia fujam para os montes;

17 quem estiver no eirado não desça a tirar de casa alguma coisa;

18 e quem estiver no campo não volte atrás para buscar a sua capa.

19 Ai das que estiverem grávidas e das que amamentarem naqueles dias!

20 Orai para que a vossa fuga não se dê no inverno, nem  no sábado;

21 porque nesse tempo haverá grande tribulação, como desde o princípio do mundo até agora não tem havido e nem haverá jamais.

22 Não tivessem aqueles dias sido abreviados, ninguém seria salvo; mas, por causa dos escolhidos, tais dias serão abreviados.

29 Logo em seguida à tribulação daqueles dias, o sol escurecerá, a lua não dará a sua claridade, as estrelas cairão do firmamento, e os poderes dos céus serão abalados.”

(Mateus 24:15-22, 29) (ênfase suprida)

Os escritos da revelação fazem a aplicação do sermão profético de Mateus 24 para o futuro:

“O Sinal de Fuga das Cidades

Não vem muito distante o tempo em que, como os antigos discípulos, seremos forçados a buscar refúgio em lugares desolados e solitários. Como o cerco de Jerusalém pelos exércitos romanos era o sinal de fuga para os cristãos judeus, assim o arrogar-se nossa nação o poder no decreto que torna obrigatório o dia de repouso papal será uma advertência pra todos nós. Será então tempo de deixar as grandes cidades, passo preparatório ao sair das menores para lares retirados em lugares solitários entre as montanhas.” 

(Testemunhos Seletos – Vol. 2, Pág. 166) (ênfase suprida)
O texto da revelação compara o cerco de Jerusalém com uma lei a ser promulgada nos Estados Unidos da América que tornará obrigatório o descanso no dia de domingo. Por ser uma lei que impõe a guarda do domingo, podemos chamá-la de lei dominical. Atualmente, os Estados Unidos da América ainda são o país da liberdade religiosa; portanto, a lei dominical ainda não foi promulgada. Entretanto alguns sinais de que existe um movimento dentro da atual administração do presidente George W. Bush no sentido de aprovar uma lei no congresso que imponha a observância do domingo como dia de guarda já são sentidos. O mais forte deles foi dado no primeiro dia de governo de George W. Bush, quando este declarou o domingo como sendo um dia oficial de oração e ação de graças. Sabemos que um movimento como este se opõe ao que afirma a Bíblia, em Êxodo 20:8-11:

“8 Lembra-te do dia do Sábado para o santificar.
9 Seis dias trabalharás e farás toda a tua obra.

10 Mas o sétimo dia é o sábado do Senhor, teu Deus; não farás nenhum trabalho, nem tu, nem teu filho, nem a tua filha, nem o teu servo, nem a tua serva, nem o teu animal, nem o forasteiro das tuas portas para dentro;

11 porque, em seis dias, fez o Senhor os céus, e a terra, o mar e tudo o que neles há e, ao sétimo dia, descansou; por isso, o Senhor abençoou o dia de sábado e o santificou.” 

(Êxodo 20:8-11)

Após a promulgação da lei dominical, aqueles que se mantiverem fiéis à guarda do sábado serão perseguidos, pois estarão agindo contra uma determinação do estado. Por isso a revelação afirma que a lei dominical nos Estados Unidos da América será um sinal para os guardadores do sábado saírem das grandes cidades, onde a perseguição será mais dura, para as cidades menores e para os campos.

O auge deste período de perseguição aos guardadores do sábado e da lei de Deus será atingido no “tempo de angústia”. Se lermos novamente o texto de Mateus 24:15-22 e 29, colocando paralelamente ao texto o entendimento que temos, nós os compreenderemos melhor:

“15 quando pois, virdes o abominável da desolação de que falou o profeta Daniel, no lugar santo (quem lê entenda),”
 [significa o cerco de Jerusalém para o povo de Israel / lei dominical para o povo de Deus no futuro, conforme já demonstramos] 

“16 então, os que estiverem na Judéia fujam para os montes;

17 quem estiver no eirado não desça a tirar de casa alguma coisa;

18 e quem estiver no campo não volte atrás para buscar a sua capa.

19 Ai das que estiverem grávidas e das que amamentarem naqueles dias!

20 Orai para que a vossa fuga não se dê no inverno, nem no sábado;”
[o povo de Deus, que guarda o sábado e a sua lei, deve fugir das grandes cidades, como mostra o texto apresentado pela revelação]

“21 porque nesse tempo haverá grande tribulação, como desde o princípio do mundo até agora não tem havido e nem haverá jamais.”
[Esse é o “tempo de angústia, qual nunca houve, desde que houve nação até àquele tempo”, descrito em Daniel 12:1]

“22 Não tivessem aqueles dias sido abreviados, ninguém seria salvo; mas, por causa dos escolhidos, tais dias serão abreviados.”
[este texto sugere que o “tempo de angústia” durará pouco tempo]

Em Mateus 24:21-22, Jesus faz referência ao “tempo de angústia” de Jacó como sendo uma época de perseguição como nunca houve para o povo de Deus. Entretanto, ao final do “tempo de angústia”, o povo de Deus, guardador do sábado, será liberto, como a profecia de Daniel 12 apresenta em Daniel 12:1:

“...mas, naquele tempo, será salvo o Teu povo, todo aquele que for achado inscrito no livro.”
As palavras da revelação contidas no livro “O Grande Conflito”,  apresentam com detalhes os acontecimentos que marcam o final do “tempo de angústia” e o livramento do povo de Deus. Afim de compreendermos melhor estes acontecimentos, apresentamos o texto a seguir:

“A Sétima Praga e a Ressurreição Especial
Há um grande terremoto “ como nunca tinha havido desde que há homens sobre a terra; tal foi este tão grande terremoto”. Apocalipse 16:18. O firmamento parece abrir-se e fechar-se. A glória do trono de Deus dir-se-ia atravessar a atmosfera. As montanhas agitam-se como a cana ao vento, e anfractuosas rochas são espalhadas por todos os lados. ...A terra inteira se levanta, dilatando-se como as ondas do mar. Sua superfície está a quebrar-se. Seu próprio fundamento parece ceder. Cadeias de montanhas estão a soçobrar. Desaparecem ilhas habitadas. Os portos marítimos que, pela sua iniqüidade, se tornaram como Sodoma, são tragados pelas águas enfurecidas. ... Grandes pedras de saraiva, cada uma “do peso de um talento”, estão a fazer sua obra de destruição (versos 19 e 21). ...


Abrem-se sepulturas e “muitos dos que dormem no pó da terra ressuscitarão, uns para a vida eterna, e outros para a vergonha e desprezo eterno”. Daniel 12:2. Todos os que morreram na fé da mensagem do terceiro anjo saem do túmulo glorificados, para ouvirem o concerto de paz, estabelecido por Deus com os que guardaram a Sua lei. “Os mesmos que O traspassaram” (Apocalipse 1:7), os que zombaram e escarneceram da agonia de Cristo, e os mais acérrimos inimigos de Sua verdade e povo, ressuscitam para contempla-lo em Sua glória, e ver a honra conferida aos fiéis e obedientes. 

(O Grande Conflito, Pág.  637)” (ênfase suprida)

O texto acima relata de uma maneira clara os eventos que marcam o final do “tempo de angústia”. Entre os eventos descritos, abrem-se sepulturas, e ressuscitam dois grupos de pessoas:

1- Os que morreram na fé da mensagem do terceiro anjo de Apocalipse 14:9-12, que guardaram o sábado bíblico e pregaram a mensagem do terceiro anjo, cuja proclamação se iniciou em 1844, ressuscitam, glorificados, para ouvirem o concerto de paz e verem a Segunda Vinda de Cristo;

2- Os ímpios que traspassaram a Jesus e escarneceram de Sua agonia no calvário, juntamente com os mais terríveis inimigos da verdade em todas as épocas, ressuscitam para ver a Segunda Vinda de Jesus Cristo em glória, e a recompensa dos que permaneceram fiéis à lei de Deus.

É importante ressaltar que esta não é ressurreição que ocorrerá por ocasião da Segunda Vinda de Cristo. Trata-se de uma ressurreição parcial, pois nem todos os santos vão ressuscitar (somente vão ressuscitar os que morreram na fé da mensagem do terceiro anjo).

Obs.: Caso você queira saber com mais detalhes o que significa a mensagem do terceiro anjo, sugerimos o estudo das lições 18 e 19 do curso “Revelações do Apocalipse” do Pr. Daniel Belvedere, ou que peça um estudo bíblico para um pastor da Igreja Adventista do Sétimo Dia.

Quando começa o tempo de angústia?

A visão de Daniel 12 inicia-se com o anjo dizendo ao profeta: “Nesse tempo, se levantará Miguel... e haverá tempo de angústia... (Daniel 12:1)”. O texto bíblico nos deixa claro que o “tempo de angústia” começará no tempo em que Miguel, ou seja, Jesus (conforme já estudamos neste capítulo), se levantar. Se soubermos quando Jesus vai se levantar, saberemos quando se inicia o tempo de angústia. Entretanto, precisamos saber primeiramente porque Ele vai se levantar. Para compreendermos isto, vamos recordar alguns conceitos sobre o santuário celestial que estudamos no capítulo anterior: 

1 - O “Dia da Expiação” do santuário celestial corresponde ao período de tempo que se inicia em 1844 e se estende até o final da obra de Cristo no santuário celestial. Portanto, o tempo em que vivemos atualmente é o tempo correspondente ao “Dia da Expiação” no santuário celestial.

2 – Hoje (ano de 2002), Jesus, nosso Sumo Sacerdote, está no compartimento Santíssimo do santuário celestial, realizando expiação pelos nossos pecados. Esta obra também é chamada de “Juízo Investigativo”. Neste juízo, Jesus analisa os registros contidos nos livros e, de acordo com os registros, escreve o nome dos homens e mulheres que aceitaram Seu sacrifício na cruz e o plano estabelecido para a salvação da raça humana no “Livro da Vida” (vide Daniel 7:9-10,13-14, Apocalipse 20:15). Todo aquele que tiver seu nome inscrito no “Livro da Vida” será salvo.

Isto quer dizer que Jesus está hoje sentado diante do Pai realizando o “Juízo Investigativo”, que decidirá o caso de cada um para a vida ou para a morte, incluindo o seu, caro leitor. Quando Jesus terminar de realizar o Juízo Investigativo, Ele se levantará. Então todo o caso estará decidido. Cessará a intercessão de Jesus Cristo por nós perante Deus. Podemos dizer então que estará fechada a “porta da graça”, pois não haverá mais tempo de graça para o homem. A revelação confirma isto em alguns textos que apresentamos abaixo:

“Via que a ira das nações, a ira de Deus, e o tempo de julgar os mortos eram acontecimentos separados e distintos, seguindo-se uma ao outro; outrossim, que Miguel não se levantara e que o tempo de angústia, tal como nunca houve, ainda não começara. As nações estão se irando agora, mas, quando nosso Sumo Sacerdote [Jesus] concluir Sua obra no santuário, Ele se levantará, envergará as vestes de vingança, e então as sete últimas pragas serão derramadas.” 

(Primeiros Escritos, Pág. 36) (ênfase suprida)
Jesus, chamado neste texto de Miguel, se levantará quando houver terminado a obra de expiação pelos pecados da humanidade, iniciada no compartimento Santíssimo do santuário celestial em 1844. Fecha-se então a porta da graça e inicia-se o “tempo de angústia”:

“Quando vier este tempo de angústia, todo caso estará decidido: Não haverá mais graça, nem misericórdia para o impenitente. O selo do Deus vivo estará sobre o Seu povo.”

(Eventos Finais, Págs. 222, 223) (ênfase suprida)
O “tempo de angústia” será um tempo extremamente difícil, no qual a perseguição dos guardadores do sábado atingirá seu ponto máximo.

Uma vez que já estudamos o que será o “tempo de angústia”, e quais são os acontecimentos relacionados com este tempo, vamos resumir as conclusões as quais chegamos para facilitar nosso raciocínio posterior:

· É o tempo em que a perseguição dos que guardam o sábado e a lei de Deus recusando-se a ceder às pressões do estado para obedecer a lei dominical atingirá seu ponto máximo;

· Começa quando Jesus, nosso sumo sacerdote terminar a obra do Juízo Investigativo no santuário celestial. Neste tempo, não haverá mais graça para o pecador impenitente; todo caso já estará decidido para a vida ou para a morte. Os nomes dos santos estarão inscritos no “Livro da Vida”. Os nomes dos ímpios não estarão inscritos no “Livro da Vida”; eles já estarão condenados a sofrer a segunda morte, que é o lago de fogo (vide Apocalipse 20:14);

· Termina com o livramento do povo de Deus e a ressurreição parcial, composta por dois grupos: os que morreram na fé da mensagem do terceiro anjo (vide Apocalipse 14:9-12) e os ímpios que traspassaram a Jesus e escarneceram de Sua agonia no calvário, juntamente com os mais terríveis inimigos da verdade em todas as épocas. Esta é uma ressurreição parcial, pois nela nem todos os santos ressuscitam. Ressuscitam somente os santos que morreram na fé da mensagem do terceiro anjo.

c) sábios

O verso 3 da visão de Daniel 12 apresenta o termo “sábios” como sendo um grupo de pessoas. Também apresenta um outro grupo de pessoas como sendo os que a “muitos conduzirem à justiça”. Leiamos novamente este verso, afim de percebermos isto:

“3 Os que forem sábios, pois, resplandecerão com o fulgor do firmamento; e os que a muitos conduzirem à justiça, como as estrelas, sempre e eternamente.”

(Daniel 12:3) (ênfase suprida)

O texto afirma que os “sábios resplandecerão”, e “os que a muitos conduzirem à justiça, como as estrelas”. Sabemos que as estrelas resplandecem; portanto, os “sábios” e “os que a muitos conduzirem à justiça” compõem o mesmo grupo de pessoas, pois ambos vão resplandecer, ou seja, vão ser glorificados. Lembremo-nos de que todas as vezes que a Bíblia apresenta Jesus glorificado, Ele resplandece e Seu rosto brilha como o de uma estrela, o Sol (vide Daniel 10:5,6; Apocalipse 1:12-18).

Sabemos que os ímpios não vão ser glorificados em momento algum. Portanto, o grupo composto pelos “sábios” e “os que a muitos conduzirem à justiça” só pode ser o grupo dos santos que passaram vivos pelo “tempo de angústia”. Assim sendo, Daniel 12:3 relata a glorificação dos santos que guardarem o sábado e a lei de Deus e estiverem vivos por ocasião do livramento que se dará ao final do tempo de angústia.

Resumo dos eventos de Daniel 12:1-3:

Podemos agora resumir o que entendemos sobre o bloco 1 de Daniel 12 (versos 1 a 3), para fixarmos a compreensão que tivemos:

“Miguel” (que é Jesus), após concluir sua obra de expiação pelos nossos pecados (denominada Juízo Investigativo), no compartimento Santíssimo do santuário celestial, se levantará, e então haverá “tempo de angústia”, qual nunca houve. Neste tempo, a perseguição aos guardadores do sábado e da lei de Deus atingirá seu ponto máximo, e eles clamarão por livramento.

Ao final do “tempo de angústia”, o povo de Deus será salvo, e não cairá nas mãos dos ímpios, pois seus nomes estão inscritos no Livro da Vida. Então, os santos que morreram na fé da mensagem do terceiro anjo ressuscitarão, glorificados, para contemplarem a Segunda Vinda de Cristo. Também ressuscitarão os que traspassaram a Cristo e escarneceram de Sua agonia na cruz, juntamente com os mais acérrimos inimigos da verdade em todas as eras, para vê-Lo voltando em glória, como Rei dos Reis e Senhor dos Senhores, e para a vergonha e horror eterno, pois verão que rejeitaram o sacrifício oferecido por Cristo em prol da sua salvação e estão condenados à morte eterna. 

Os que forem sábios, ou seja, os que se mantiveram ao lado de Deus e guardaram Sua lei, passando vivos pelo “tempo de angústia”, serão glorificados, e por isso resplandecerão como o fulgor do firmamento.

Quando se cumprirão estas maravilhas?

Após relatar os maravilhosos acontecimentos descritos no bloco 1 de Daniel 12 (versos 1 a 3), descrevendo a libertação final e o triunfo do povo de Deus, o anjo diz a Daniel para selar as palavras da profecia até o tempo do fim (verso 4). Em seguida, Daniel segue relatando a visão, conforme lemos nos versos 5 e 6:

“5 Então, eu Daniel, olhei, e eis que estavam em pé outros dois, um, de um lado do rio, o outro, do outro lado.

6 Um deles disse ao homem vestido de linho, que estava sobre as águas do rio: Quando se cumprirão estas maravilhas? ” 

(Daniel 12:5,6)

Daniel vê outros dois anjos, um de um lado do rio e outro do outro lado do rio. Jesus, descrito no verso 6 como o “homem vestido de linho”, está sobre as águas do rio. 

Então um dos anjos pergunta à Jesus: “Quando se cumprirão estas maravilhas?”. Esta pergunta refere-se aos acontecimentos maravilhosos narrados nos versos 1 a 3 que estudamos no capítulo anterior, que são: 

· Miguel se levanta;

· tempo de angústia;

· livramento final do povo de Deus.

Para facilitar o entendimento, podemos re-escrever a pergunta do anjo da seguinte forma:

Quando cumprirão os eventos: Miguel se levantará, haverá tempo de angústia e o livramento do povo de Deus?

Ao analisarmos a pergunta do anjo, verificamos que ele pergunta para Jesus, o “homem vestido de linho”, sobre quando os eventos descritos nos versos 1-3 de Daniel 12 estarão cumpridos, e não sobre quando eles começarão a se cumprir. Isto fica mais claro de entender ao analisarmos outras versões da Bíblia que traduzem melhor o texto do original hebraico referente a esta pergunta, como a King James Version:

“How long shall it be to the end of these wonders?”, que traduzido para o português fica:

“Quanto demorará para se finalizarem estas maravilhas?”

Jesus, o “homem vestido de linho”, responde ao anjo informando quanto tempo demorará para que as maravilhas descritas nos versos 1 a 3 se finalizem:

“Ouvi o homem vestido de linho (Jesus), que estava sobre as águas do rio, quando levantou a mão direita e a esquerda ao céu e jurou, por aquele que vive eternamente, que isso seria depois de um tempo, dois tempos e metade de um tempo. E, quando se acabar a destruição do poder do povo santo, estas coisas todas se cumprirão.” (Daniel 12:7) (ênfase suprida)
A Bíblia - tradução de King James Version, mais fiel ao original hebraico apresenta o final do verso 7 de maneira que fica mais evidente que o período de tempo apresentado no verso marca o final das maravilhas citadas nos versos 1 a 3 de Daniel 12:

“... and when he shall have accomplished to scatter the power of the holy people, all these things shall be finished.” – traduzindo, temos:

“e quando Ele houver terminado de distribuir o poder do povo santo, todas estas coisas estarão cumpridas.”

Assim, verificamos que, respondendo à pergunta do anjo, Jesus está informando o tempo que se transcorrerá até que os eventos descritos nos versos 1 a 3 de Daniel 12 cheguem ao seu final. Como os últimos eventos descritos nos versos 1-3 são o livramento do povo de Deus e a ressurreição parcial, são eles que ocorrem ao final do tempo descrito na resposta de Jesus. Para facilitar a compreensão disto, vamos colocar a resposta de Jesus em forma de gráfico:

O anjo pergunta:

- Quando se cumprirão estas maravilhas (Miguel se levanta, tempo de angústia e livramento / ressurreição parcial)?

Jesus responde:


  
            [um tempo, dois tempos e metade de um tempo]

                                   _____________________________

        

        

           Ano ?
             
                                     livramento / 

                    “depois de um tempo, dois tempos                                  ressurreição parcial
 
             e metade de um tempo...                              estas coisas estarão cumpridas”           

Entretanto, a resposta de Jesus dada para o anjo no verso 7 não se resume somente ao período de tempo. Jesus também diz ao anjo:

“E, quando se acabar a destruição do poder do povo santo, estas coisas todas se cumprirão.”

Assim, vemos que Jesus deu duas respostas para a pergunta feita pelo anjo. Mais que isto: Jesus colocou as respostas como sendo paralelas, ou seja, ao mesmo tempo em que acontece o período de tempo que Ele mencionou (“um tempo, dois tempos e metade de um tempo”), acontece o evento que Ele mencionou (“se acabar a destruição do poder do povo santo”). Assim, Jesus deixou claro que o livramento do povo de Deus e a ressurreição parcial, eventos que marcam o fim das “maravilhas” descritas nos versos 1 a 3, só acontecerão quando os dois eventos mencionados por Ele (“um tempo, dois tempos e metade de um tempo” e “se acabar a destruição do poder do povo santo”) se cumprirem. Para compreendermos melhor, colocamos a seguir este raciocínio em forma de tabela:

	O anjo pergunta:
	Jesus responde ao anjo:

	Quando se cumprirão estas maravilhas? (Miguel se levanta, tempo de angústia e livramento do povo de Deus)
	Resposta 1: Depois de um tempo, dois tempos e metade de um tempo…
Resposta 2a: E quando se acabar a destruição do poder dado ao povo santo…
	Estas coisas todas estarão cumpridas.

(Daniel 12:7)


Por questões de didática, vamos analisar em separado, na seqüência deste capítulo, o significado de cada uma das duas respostas que Jesus deu ao anjo:

Resposta 1 – “isso seria depois de um tempo, dois tempos e metade de um tempo”
Resposta 2 – “E, quando se acabar a destruição do poder do povo santo, estas coisas todas se cumprirão”

5.1 – Depois de um tempo, dois tempos e metade de um tempo...

Das duas respostas dadas por Jesus, a “Resposta 1”, se refere a um período de tempo: “um tempo, dois tempos e metade de um tempo”. A expressão “um tempo”, é entendida como sendo um ano no calendário judaico. A Bíblia aclara isto em Daniel 11:13:

“Porque o rei do Norte tornará, e porá em campo multidão maior que a primeira, e, ao cabo de tempos, isto é, anos, virá à pressa com grande exército e abundantes provisões.”

(Daniel 11:13) (ênfase suprida)

Na resposta que dá ao anjo (verso 7), Jesus se refere a um período com duração de “um tempo, dois tempos e metade de um tempo”, ou seja, três tempos e meio. Considerando que o calendário judaico possui 360 dias, podemos calcular o valor do tempo ao qual Jesus se referiu em Daniel 12:7, da seguinte forma:

	Expressão Bíblica
	Valor em tempo

	Um tempo
	1 ano = 360 dias

	Dois tempos
	2 anos = 720 dias

	metade de um tempo
	½ ano = 180 dias


Total de dias: = 360 dias + 702 dias + 180 dias = 1260 dias
Muitos estudiosos da Bíblia entendem que, quando a Bíblia apresenta profecias que se referem a dias como sendo períodos de tempo, estes dias descritos na profecia correspondem a anos literais, ou seja, cada dia equivale a um ano. A este raciocínio chamam de “princípio dia-ano”. Como exemplo deste raciocínio, podemos citar o texto de Apocalipse 12:6:

“A mulher, porém, fugiu para o deserto, onde lhe havia Deus preparado lugar para que nele a sustentem durante mil duzentos e sessenta dias (Apocalipse 12:6 - Bíblia de Estudo Almeida – 1999)”.

Neste texto, os 1260 dias da profecia são entendidos como os 1260 anos de supremacia do papado que se iniciaram em 538d.C. e terminaram em 1798d.C.  

Entretanto, existem exceções a esta regra. Um exemplo de exceção é o relato da profecia proferida por Deus contra Nabucodonosor (vide Daniel 4:32-37). Deus disse que passar-se-iam “sete tempos”, ou seja, sete anos proféticos, sobre Nabucodonosor. Vimos pelo texto de Ellen G. White que estes sete anos corresponderam a sete anos literais, ou seja, o princípio dia-ano não foi aplicado. Assim, a expressão profética “tempo” também pode ser entendida como sendo dia literal. Portanto, como saberemos com segurança interpretar se os “tempos” de Daniel 12 corresponde a dias literais ou a dias ano?

Vamos relembrar aquilo que estudamos no capítulo 3 deste livro sobre o santuário celestial (caso após ler esta revisão você fique com algumas dúvidas, sugiro que leia novamente o capítulo 3 antes de passar adiante na leitura deste livro).

No santuário terrestre, o Sumo Sacerdote, para oficiar a cerimônia do Dia da Expiação, tirava sua veste talar e trajava a “veste sagrada de linho” (Levítico 16:2-4, 32-33). Jesus, nosso grande Sumo Sacerdote, a exemplo do que acontecia no santuário terrestre, vestiu “a veste sagrada de linho” para iniciar o serviço do Dia da Expiação do santuário celestial. O período de tempo correspondente ao Dia da Expiação no santuário celestial que se iniciou no ano de 1844. A Bíblia confirma isto fazendo referência a Jesus como sendo o “homem vestido de linho” (Daniel 10:5-6), identificando-o como estando no período de tempo correspondente ao Dia da Expiação no santuário celestial, ou seja, para frente do ano de 1844. Portanto, na visão dada pelo anjo em Daniel 12, Jesus está em um tempo posterior a 1844 quando responde a pergunta do anjo em Daniel 12:7.

A fim de entendermos melhor isto, apresentamos este raciocínio em uma tabela:

	O anjo pergunta:
	Jesus, trajando a veste sagrada de linho, (portanto, após o ano de 1844), responde:

	Quando se cumprirão estas maravilhas? (Miguel se levanta, tempo de angústia e livramento do povo de Deus)
	Depois de um tempo, dois tempos e metade de um tempo…
(1260 dias)
	Estas coisas todas estarão cumpridas.

(Daniel 12:7)


Jesus, em Sua resposta ao anjo, está afirmando que o tempo no qual as maravilhas descritas no verso 1 a 3 estarão cumpridas está 1260 dias para frente do tempo no qual Ele está. Em outras palavras, Jesus está afirmando que o livramento e a ressurreição parcial (acontecimentos que marcam o fim das “maravilhas”) estão 1260 dias para frente do tempo no qual Ele se encontra na profecia.Mas lembremo-nos que Jesus, quando responde ao anjo, está para frente de 1844, como mostra o diagrama abaixo:

    [----------1260dias----------]           _________________________________________

        

                Ano (1844 )    
      Ano (?) Jesus diz:             
livramento /

                                                     

     
        ressurreição parcial   




   “depois de 1260 dias...
estas coisas estarão cumpridas”
Se assumirmos os 1260 dias de Daniel 12 como sendo 1260 dias-ano, então, na melhor das hipóteses, se Daniel tivesse visto Jesus respondendo ao anjo logo após ter vestido a veste sagrada de linho e iniciado os serviços do Dia da Expiação no santuário celestial, ou seja, ainda no ano de 1844, o tempo de angústia se iniciaria não antes do ano 3104 (1844 + 1260 anos = 3104). Pelo conhecimento que temos que outras profecias bíblicas, que apontam o início do tempo do fim para meados do século XIX (vide capítulo 2 deste livro), descartamos esta hipótese. Sendo assim, só nos resta assumir os 1260 dias como sendo dias literais de 24 horas. 

Verificamos, no capítulo 3, que os períodos de tempo Daniel 12 estão em um tempo para frente de 1903, após analisarmos um escrito da revelação datado deste ano, concernente ao capítulo 12 de Daniel:

“Leiamos e estudemos o capítulo doze de Daniel. Ele é uma advertência que todos nós precisamos compreender antes do tempo de angústia. 

(Eventos Finais Pág. 15 – Ano de 1903)” (ênfase suprida)

No capítulo 3, verificamos que este texto prova que os períodos de tempo de Daniel 12 se cumprem após o ano de 1903. Assim, podemos dizer que eles também se cumprem após o ano de 1844, que é anterior a 1903. Portanto, a conclusão a qual aqui chegamos, de que os 1260 dias de Daniel 12 se cumprem após 1844, concorda com o que já estudamos no capítulo 3 sobre os períodos de tempo de Daniel 12.

Analisando as regras de interpretação bíblica descritas em outros textos da revelação, também podemos nos sentir seguros para entender os 1260 dias como sendo dias literais de 24 horas. Vejamos dois textos escritos por ela:

“A linguagem da Bíblia deve ser explicada de acordo com o seu óbvio sentido, a menos que seja empregado um símbolo ou figura. Cristo fez a promessa. Se alguém quiser fazer a vontade dEle, pela mesma doutrina conhecerá se ela é de Deus”. 

(O Grande Conflito, Pág. 597) (ênfase suprida)

Um outro texto da revelação, que referindo-se a Guilherme Miller, estudioso da Bíblia do início do século XIX, também corrobora com nosso raciocínio:

“Com intenso interesse estudou os livros de Daniel e Apocalipse, empregando os mesmos princípios de interpretação que para as demais partes das Escrituras; e descobriu, para sua grande alegria, que os símbolos proféticos podiam ser compreendidos. Viu que as profecias já cumpridas tiveram cumprimento literal; que todas as várias figuras, metáforas, parábolas, símiles, etc., ou eram explicadas em seu contexto, ou os termos em que eram expressos se achavam entendidos literalmente.“Fiquei assim convencido”, diz ele, “de ser a Escritura Sagrada um conjunto de verdades reveladas, tão clara e simplesmente apresentadas que o viadante, ainda que seja um louco, não precisa errar.”

(Cristo em Seu Santuário, Pág. 50) (ênfase suprida)
Os textos da revelação deixam claro que a regra para a interpretação profética é: quando a Bíblia traz símbolos, mesmo que estes sejam períodos de tempo, ela os traz explicados dentro do próprio contexto. 

No caso de Daniel 12, ao lermos o capítulo, verificamos que o contexto do capítulo é literal, não apresentando símbolos (animais, bestas, etc.) como ocorre em outros capítulos de Daniel (Ex.: Daniel 7). Também verificamos que os 1260 dias não são explicados dentro do contexto do capítulo, como deveriam ser caso fossem simbólicos. Portanto, entendemos os 1260 dias de Daniel 12 como sendo dias literais.

O Comentário Bíblico Adventista, que reflete a posição oficial da liderança mundial da Igreja Adventista do Sétimo Dia sobre este tema, embora não seja um material inspirado como a Bíblia e a revelação, também apóia um entendimento literal da visão de Daniel 12:

“Tendo tal marco histórico ante nós, nos achamos preparados para seguir o desenvolvimento progressivo e específico da interpretação da simbólica estátua de metal de Daniel 2, como das quatro bestas, dos dez cornos, do corno pequeno da quarta besta e dos três tempos e meio da profecia de Daniel 7; assim como também do carneiro, do bode e seus respectivos cornos, e do mais comprido período profético de Daniel, cap. 8; das setenta semanas que chegam até o Messias Príncipe, de Daniel 9, e a vez da profecia paralela e literal dos capítulos 11 e 12 do livro de Daniel” 

(Comentário Bíblico Adventista, Vol. 4 – “A história da Interpretação de Daniel”) (ênfase suprida)
Voltando ao nosso raciocínio, até agora concluímos que o livramento do povo de Deus e a ressurreição parcial, descritos nos versos 1 a 3 de Daniel 12 se darão ao final dos 1260 dias literais mencionados por Jesus no verso 7. Resta-nos saber qual evento marca o início deste período de 1260 dias. Estudaremos o evento que marcará o início deste período no próximo capítulo deste livro.

Obs.: O Apêndice 2 deste livro traz todos os textos encontrados nos escritos de revelação que mencionam o fato de não haver mensagem de tempo posterior a 1844, analisados dentro do seu contexto imediato e amplo. Após a análise contextual de cada um dos textos, fica evidenciado que a revelação se referia a não haver mais profecias com tempo definido apontando para a volta de Jesus após 1844. Assim, o tempo nunca mais seria uma prova, como tinha sido na grande decepção dos primeiros adventistas em 22 de outubro de 1844. O tempo havia sido uma prova em 1844, porque, através de um estudo da profecia das 2300 tardes e manhãs de Daniel 8, os primeiros adventistas haviam entendido que ao final de 2300 anos, que finalizam em 1844, Jesus voltaria para purificar a Terra, que consideravam ser o santuário ao qual se referia a profecia. Assim, aguardaram a Segunda Vinda de Cristo para esta data, e experimentaram grande decepção quando esta data se passou e não se concretizaram suas esperanças. Uma leitura no Apêndice 2 desta livro será útil para aclarar melhor este tema.

5.2 – E quando se acabar a destruição do poder do povo santo...

Lembremo-nos novamente que, para responder a pergunta “Quando se cumprirão estas maravilhas?” feita pelo anjo em Daniel 12:6, Jesus dá duas respostas paralelas:

Resposta 1 – “isso seria depois de um tempo, dois tempos e metade de um tempo”
Resposta 2 – “E, quando se acabar a destruição do poder do povo santo, estas coisas todas se cumprirão”

Acabamos de analisar a Resposta 1 dada por Jesus, na primeira parte deste capítulo. Neste segundo tomo do capítulo, vamos procurar compreender o significado da Resposta 2 dada por Jesus em resposta á pergunta do anjo.

A Resposta 2, dada por Jesus à pergunta do anjo – “Quando se cumprirão estas maravilhas?” - se refere a um evento. Jesus diz: “e quando se acabar a destruição do poder do povo santo” estas maravilhas se cumprirão.

A tradução mais fiel ao original hebraico do texto de Daniel 12:7, apresenta o texto: “e quando se acabar a destruição do poder do povo santo” como:

“e quando se acabar a distribuição do poder do povo santo”.

O termo original do hebraico, “naphats” é melhor traduzido para o português como sendo “distribuir, desagregar”.

O termo “naphats” é traduzido desta forma na Bíblia versão “King James Version”, considerada pelos estudiosos da Bíblia como a tradução mais fiel aos originais, que apresentamos a seguir:

“And I heard the man clothed in linen, which was upon the waters of the river, when he held up his right hand and his left hand unto heaven, and sware by him that liveth for ever that it shall be for a time, times, and an half; when he shall have accomplished to scatter the power of the holy people, all these things shall be finished. 

(Daniel 12:7 - King James Version – 1994)” (ênfase suprida)
Traduzindo, temos:

“E eu ouvi o homem vestido de linho, o que estava sobre as águas do ria, quando ele levantou sua mão direita e sua mão esquerda ao céu, e jurou por aquele que vive eternamente que isto seria por um tempo, tempos e metade de um tempo, quando ele houver acabado de distribuir o poder do povo santo, todas estas coisas estarão cumpridas.”

Há uma diferença significativa entre a expressão “destruição do poder do povo santo”, e a expressão “distribuir o poder do povo santo”, fiel ao significado do original hebraico. A primeira pode significar perseguição do povo santo, enquanto a segunda significa a distribuição de um poder especial ao povo santo.

Uma vez entendida a correta tradução deste trecho, vamos analisá-lo da forma que este pode ser entendido:

“... quando terminar a distribuição do poder do povo santo, estas coisas todas se cumprirão...”

Sabemos que a distribuição do poder do céu ao povo santo ocorreu pela primeira vez na festa de Pentecostes, na época dos apóstolos, como relata o texto de Atos 2:1-4:

“1 Ao cumprir-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar;

2 de repente, veio do céu um som, como de um vento impetuoso, e encheu toda a casa onde estavam assentados.

3 E apareceram, distribuídas entre eles, línguas, como de fogo, e pousou uma sobre cada um deles.

4 Todos ficaram cheios do Espírito Santo e passaram a falar em outras línguas, segundo o Espírito lhes concedia que falassem.”

(Atos 2:1-4)

Esta distribuição do poder do povo santo ocorrerá novamente no futuro, na Chuva Serôdia, para se cumprir o que está escrito em Joel 2:23 e 28-29:

“23 Alegrai-vos, pois, filhos de Sião, regozijai-vos no SENHOR, vosso Deus, porque Ele vos dará em justa medida a chuva; fará descer, como outrora, a chuva temporã e a serôdia.... 

 28 E acontecerá, depois, que derramarei o meu Espírito sobre toda a carne; vossos filhos e vossas filhas profetizarão, vossos velhos sonharão, e vossos jovens terão visões;

29 até sobre os servos e sobre as servas derramarei o meu Espírito naqueles dias.” 

(Joel 2:23, 28, 29) (ênfase suprida)

Uma vez que o Pentecostes ocorreu antes do ano 40d.C., a distribuição do poder do povo santo descrita por Jesus em Daniel 12:7 só pode ser a Chuva Serôdia, que se consistirá em um derramamento copioso do Espírito de Deus sobre os seu fiéis, conforme descrito em Joel 2:28-29, que acabamos de ler. A revelação esclarece que, após a promulgação da Lei Dominical, ocorrerá o derramamento da Chuva Serôdia, predita pelo profeta Joel:

“A corrupção política está destruindo o amor à justiça e a consideração para com a verdade; e mesmo na livre América do Norte, governadores e legisladores, a fim de conseguir o favor do público, cederão ao pedido popular de uma lei que imponha a observância do domingo. A liberdade de consciência, obtida a tão elevado preço de sacrifício, não mais será respeitada.” 

(O Grande Conflito, Pág. 592) (ênfase suprida)

“Leis para exaltar o Falso Sábado – Devemos estar preparados e aguardando as ordens de Deus. Nações serão revolvidas até seu próprio centro. Será retirado o apoio dos que  proclamam o único padrão de justiça de Deus, a única e segura prova do caráter. E todos os que não se submeterem ao decreto dos concílios nacionais, obedecendo ás leis nacionais para exaltar o sábado instituído pelo homem do pecado em desconsideração ao santo dia de Deus, sentirão não somente o poder opressivo do papado, mas também do mundo protestante, a imagem da besta. ...


A grande questão que está tão próxima eliminará aqueles a quem Deus não designou, e Ele terá um ministério puro, leal, santificado e preparado para a Chuva Serôdia.”

(Mensagens Escolhidas, Vol. 3 – Pág. 385) (ênfase suprida)

“O anjo que se une na proclamação da mensagem do terceiro anjo, deve iluminar a Terra toda com a sua glória. Prediz-se com isto uma obra de extensão mundial e de extraordinário poder. O movimento adventista de 1840 a 1844 foi uma manifestação gloriosa do poder de Deus; a mensagem do primeiro anjo foi levada a todos os postos missionários do mundo, e nalguns países houve o maior interesse religioso que se tem testemunhado em qualquer nação desde a Reforma do século dezesseis; mas isto deve ser superado pelo poderoso movimento sob a última advertência do terceiro anjo.


Esta obra será semelhante à do dia do Pentecoste. Assim como a “chuva temporã” foi dada, no derramamento do Espírito Santo no início do evangelho, para efetuar a germinação da preciosa semente, a “chuva serôdia” será dada em seu final para o amadurecimento da seara.”Conheçamos e prossigamos em conhecer o Senhor; como a alva será a Sua saída; e Ele a nós virá como a chuva, como a chuva serôdia que rega a terra.” Oséias 6:3. “E vós, filhos de Sião, regozijai-vos e alegrai-vos no Senhor vosso Deus, porque Ele vos dará ensinador de justiça, e fará descer a chuva, a temporã e a serôdia.” Joel 2:23. “E nos últimos dias acontecerá, diz Deus, que do Meu Espírito derramarei sobre toda a carne.” “E acontecerá que todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo.” Atos 2:17 e 21. 

(O Grande Conflito, Pág. 611)” (ênfase suprida)
Os testemunhos apresentados acima mostram que a Chuva Serôdia servirá para habilitar o povo de Deus a pregar a mensagem do terceiro anjo ao mundo todo com grande poder. A revelação confirma também que a Chuva Serôdia habilitará o povo de Deus a permanecer firme ao lado da verdade do Sábado durante o tempo de angústia:

“Nesse tempo a “chuva serôdia”, ou refrigério pela presença do Senhor, virá, para dar poder à grande voz do terceiro anjo e preparar os santos para estarem de pé no período em que as sete últimas pragas serão derramadas.”

(Primeiros Escritos, Pág. 86) (ênfase suprida)

O poder do Espírito Santo continuará a ser distribuído mesmo durante o período das pragas, pois caso não o fosse, os santos não poderiam resistir durante o “tempo de angústia”, que é o tempo durante o qual as pragas estarão caindo sobre a Terra. Um texto extraído da revelação prova isto:

“Logo ouvimos a voz de Deus, semelhante a muitas águas, a qual nos anunciou o dia e a hora da vinda de Jesus. Os santos vivos, em número de 144.000, reconheceram e entenderam a voz, ao passo que os ímpios julgaram fosse um trovão ou terremoto. Ao declarar Deus a hora, verteu sobre nós o Espírito Santo, e nosso rosto brilhou com o esplendor da glória de Deus, como aconteceu com Moisés, na descida do monte Sinai.”

(Primeiros Escritos , Pág. 15) (ênfase suprida)

O evento descrito acima ocorre no dia da sétima e última praga (vide Apocalipse 16:17-21). Este é o evento que marca o livramento do povo de Deus e o final do “tempo de angústia”. No dia do livramento, a voz de Deus, representada pela voz dos “sete trovões” (Apocalipse 16:18), declara o dia e a hora da vinda de Jesus. Pelo texto da revelação que apresentamos acima, verificamos que o poder do povo santo – o Espírito Santo – continua a ser distribuído mesmo durante o período das pragas, até ao seu final, quando a voz de Deus promove o livramento de Seu povo. Como o evento que finaliza os eventos descritos no bloco 1 de Daniel 12 (versos 1 a 3), é o livramento do povo de Deus, vemos que “a distribuição do poder do povo santo”, descrita no verso 7, continua até o final dos eventos descritos no bloco 1 de Daniel 12. Assim, verificamos o perfeito encaixe da Resposta 2 dada por Jesus à pergunta do anjo, no verso 7, com as maravilhas descritas nos versos 1 a 3 de Daniel 12:

    [distribuição do poder do E.S.*]           _________________________________________

        

 Ano (1844 )    
      Ano (?) Jesus diz:             
livramento /

                                                     

     
        ressurreição parcial   

“quando terminar a distribuição
       estas coisas estarão              do poder do povo santo...                     cumpridas”
* E.S. => Espírito Santo

5.3 – Unindo as respostas de Jesus em Daniel 12:7
Acabamos de estudar as duas respostas que Jesus deu em Daniel 12:7 à pergunta feita pelo anjo no verso 6: “Quando se cumprirão estas maravilhas?”. São elas:

Resposta 1: “...depois de um tempo, dois tempos e metade de um tempo”, ou 1260 dias literais, como já vimos.

Resposta 2: “quando terminar a distribuição do poder do povo santo, estas coisas todas se cumprirão”, ou seja, quando se terminar a distribuição do poder dado pela Chuva Serôdia ao povo santo, no livramento do povo de Deus.

Note que as respostas de Jesus são paralelas, ou seja, o que foi descrito por Jesus na Resposta 1 ocorre juntamente com o que foi descrito na Resposta 2. Para visualizarmos isto melhor, apresentamos a pergunta do anjo feita no verso 6 e as respostas dadas por Jesus no verso 7, através de um diagrama de blocos:


Se os eventos que Jesus descreve são paralelos e simultâneos, como percebemos, eles devem começar juntos e terminar juntos. Assim sendo, o início dos 1260 dias deve coincidir com o início da distribuição do poder do povo santo (início do derramamento da Chuva Serôdia). Então, como é a queda copiosa da Chuva Serôdia que inicia a distribuição do poder do povo santo nos últimos dias, é ela que também inicia o período dos 1260 dias literais da profecia de Daniel 12. Para entendermos melhor, transcrevemos este raciocínio para o diagrama abaixo:





            [----------1260 dias----------]

          _____________________________________________

        

      Ano (0)     Ano (1844 )    

Derramamento da             
            livramento

                                                                Chuva Serôdia     
           “voz de Deus”    

Ao conectarmos as informações contidas nas respostas dadas por Jesus à pergunta do anjo (verso 7) com os eventos descritos no bloco 1 de Daniel 12 (versos 1 a 3), podemos montar o seguinte diagrama de eventos:

                                   [-------distribuição do poder do Espírito Santo-------]




[------------------1260 dias-------------------]

          _____________________________________________

        

         Ano (1844 )        (?)  Descida               (?) Miguel se levanta... | T.A.* | livramento

                                    Chuva Serôdia                   encerra-se o                      “voz de Deus”    






tempo de graça

* => Tempo de Angústia

Assim, compreendemos que os 1260 dias se iniciam no dia em que se inicia o derramamento da Chuva Serôdia. Durante os 1260 dias, o poder dado pela Chuva Serôdia continuará a ser distribuído ao povo santo. Esta será a “distribuição do poder do povo santo”, que possibilitará ao povo de Deus dar ao mundo a advertência da mensagem do terceiro anjo com muito poder, fazendo com que milhares de pessoas sejam ganhas para Cristo, e habilitando o povo de Deus a permanecer em pé durante as pragas.

Ao final dos 1260 dias, findar-se-ão também as pragas e o tempo de angústia, pois a voz de Deus porá fim ao sofrimento de Seu povo. Então, o povo de Deus, que guarda os Seus mandamentos, será salvo.

1290 e 1335 dias

Como vimos anteriormente, a profecia de Daniel 12 apresenta três períodos de tempo:

· Um tempo, dois tempos e metade de um tempo, ou 1260 dias (verso7);

· 1290 dias (verso 11);

· 1335 dias (verso 12).

No capítulo anterior, estudamos o período de 1260 dias. Verificamos que este período se inicia por ocasião do início do derramamento da Chuva Serôdia, e se estende até o dia do livramento, quando é ouvida a voz de Deus e ocorre a ressurreição parcial. Neste capítulo, iremos estudar os períodos de tempo de 1290 e 1335 dias e a sua relação com os eventos descritos no bloco 1 (versos 1 a 3) de Daniel 12.

Para iniciarmos o estudo dos períodos de tempo de 1290 e 1335 dias, vamos ler os versos 8 a 12 de Daniel 12:

“8 Eu ouvi, porém não entendi; então, eu disse: meu senhor, qual será o fim destas coisas?

9 Ele respondeu: Vai Daniel, porque estas palavras estão encerradas e seladas até ao tempo do fim.

10 Muitos serão purificados, embranquecidos e provados; mas os perversos procederão perversamente, e nenhum deles entenderá, mas os sábios entenderão.

11 Depois do tempo em que o sacrifício diário for tirado, e posta a abominação desoladora, haverá ainda mil duzentos e noventa dias.

12 Bem-aventurado o que espera e chega até mil trezentos e trinta e cinco dias.” 

(Daniel 12:8-12)

O texto do verso 8 demonstra que Daniel não estava compreendendo o significado da visão que lhe era apresentada. Até aquele momento, Daniel havia ouvido a narrativa do anjo de que Miguel, ou Jesus, se levantaria, dando início ao tempo de angustia; que após o tempo de angústia haveria o livramento do povo de Deus; havia também ouvido a pergunta do anjo para Jesus, do verso 6: “Quando se cumprirão estas maravilhas?”; e finalmente havia ouvido a resposta do “homem vestido de linho” (Jesus), dada ao anjo, mencionando o período de 1260 dias como sendo “tempo, tempos e metade de um tempo”. Daniel não estava entendendo nada do que estava vendo e ouvindo. Por isto perguntou ao anjo no verso 8:

“Eu ouvi, porém não entendi; então, eu disse, meu senhor qual será o fim destas coisas?”

Como não estava entendendo o que significavam os eventos apresentados nos versos 1 a 3 (Miguel se levanta, tempo de angústia e livramento), e nem a resposta dada por Jesus (verso 7) para a pergunta feita no verso 6 pelo anjo, Daniel pergunta direto ao anjo qual seria o final daqueles eventos, ou seja, quando aqueles eventos iriam acontecer e se finalizar. Respondendo à pergunta de Daniel, o anjo diz, no verso 9:

“...Vai, Daniel, porque estas palavras estão encerradas e seladas até o tempo do fim.”

O anjo inicia a resposta a Daniel tirando do profeta qualquer esperança de receber uma explicação daquela profecia. Como já estudamos no capítulo 2, o fato de o anjo dizer que as palavras estão “seladas até o tempo do fim” significa que apenas no tempo do fim seria possível saber o significado da profecia de Daniel 12. Entretanto, a resposta do anjo não pára no verso 9. Na continuação da resposta dada pelo anjo a Daniel, ele afirma o seguinte (verso 10):

“Muitos serão purificados, embranquecidos e provados; mas os perversos procederão perversamente, e nenhum deles entenderá, mas os sábios entenderão”

Neste texto, o anjo é específico em dizer para Daniel que somente os “sábios” entenderão a mensagem que ele está para proferir nos versos 11 e 12. Então, a mensagem que, segundo disse o anjo a Daniel, só os sábios iriam entender, era:

“Depois do tempo em que o sacrifício diário for tirado, e posta a abominação desoladora, haverá ainda mil duzentos e noventa dias.

 Bem-aventurado o que espera e chega até mil trezentos e trinta e cinco dias.”
Segundo o que o anjo disse para Daniel, somente os “sábios” poderiam entender o significado dos 1290 e 1335 dias de Daniel 12, e a sua relação com os eventos descritos no bloco 1 (versos 1 a 3) de Daniel 12. Resta-nos então saber quem a Bíblia classifica como sendo “sábios”, pois se somente eles compreenderiam os 1290 e 1335 dias de Daniel 12, precisamos nos qualificar como “sábios”, segundo o conceito bíblico, para compreender estes períodos de tempo.

O anjo também informa que os “perversos”, ou ímpios, não a entenderão. Isto significa que aqueles que não amam a Jesus e não desejam fazer a sua vontade, não poderão compreender os 1290 e 1335 dias. Então, se os “perversos”, segundo disse o anjo, não compreenderão os 1290 e 1335 dias, os sábios não podem estar incluídos neste grupo. Assim, os sábios só podem estar no grupo dos que amam a Jesus e desejam fazer a Sua vontade. Mas será que o fato de amar a Jesus e desejar fazer a Sua vontade qualifica alguém como sendo “sábio”, segundo o conceito bíblico? 

O apóstolo Paulo, em sua carta a Timóteo, descreve que nos tornamos “sábios”, segundo o conceito de Deus, através do estudo da Bíblia. Assim, ele escreveu em II Timóteo, capítulo 3:

“14 Tu, porém, permanece naquilo que aprendeste e de que foste inteirado, sabendo de quem o aprendeste

15 e que, desde a infância, sabes as sagradas letras, que podem tornar-te sábio para a salvação pela fé em Cristo Jesus.

16 Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção e para a educação na justiça,

17 a fim de que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda a boa obra.”
(II Timóteo 3:14-17) (ênfase suprida, grifo acrescentado)

Paulo escreve a Timóteo que este poderia se tornar sábio através do estudo das “sagradas letras”, ou seja, pelo do estudo da Bíblia. Da mesma forma, nós, ao estudarmos a Bíblia, podemos fazer parte do grupo dos “sábios”, compreendendo as verdades da palavra de Deus, incluindo aquelas mencionadas na profecia de Daniel 12, para poder ensinar a muitos, como descreve a Bíblia em Daniel 11:33:

“Os sábios entre o povo ensinarão a muitos; todavia, cairão pela espada e pelo fogo, pelo cativeiro e pelo roubo, por algum tempo.”

(Daniel 11:33) (ênfase suprida)

Portanto, a Bíblia esclarece que que os sábios são aqueles que, além de amarem a Jesus e desejarem fazer a Sua vontade, estudam diligentemente a Bíblia. E como deve ser a Bíblia estudada? Alguns textos da revelação nos dão esclarecimento sobre este assunto:

“Devemos dia após dia estudar a Bíblia, diligentemente, ponderando todo o pensamento e comparando passagem com passagem. Com o auxílio divino devemos formar nossas opiniões por nós mesmos, visto termos de responder por nós mesmos perante Deus.” 

(O Grande Conflito, Págs. 598) (ênfase suprida)
“O compreender a verdade bíblica não depende tanto do vigor do intelecto posto a pesquisa como da singeleza de propósito, do fervoroso anelo pela justiça. 

Nunca se deve estudar a Bíblia sem oração. Somente o Espírito Santo nos pode fazer compreender a importância das coisas fáceis de se perceberem, ou impedir-nos de torcer verdades difíceis de serem entendidas.” 

(O Grande Conflito, Págs. 599 e 600) (ênfase suprida)

Os textos acima nos mostram que devemos estudar a Bíblia sempre com oração, comparando passagem com passagem. Ao estudar, não devemos procurar fazer com que o estudo nos leve às conclusões que queremos que ele nos leve, de maneira a se adequar as nossas idéias pré-concebidas. Devemos permitir que o Espírito Divino nos guie, e estudar a Bíblia com humildade, como crianças dispostas a ser ensinadas por Deus.

Vimos que os que ama a Jesus, desejam fazer a Sua vontade e estudam a Palavra de Deus diligentemente fazem parte do grupo dos “sábios” que compreenderão os 1290 e 1335 dias de Daniel 12. Devemos objetivar estarmos sempre qualificados como “sábios” para entendermos não somente os 1290 e 1335 dias de Daniel 12, mas todas as outras profecias da Bíblia.

Voltando á análise da profecia, leiamos novamente os versos 11 e 12, que apresentam os 1290 e 1335 dias:

“11 Depois do tempo em que o sacrifício diário for tirado, e posta a abominação desoladora, haverá ainda mil duzentos e noventa dias.

12 Bem-aventurado o que espera e chega até mil trezentos e trinta e cinco dias.”

(Daniel 12:11-12)
Estes versos parecem ser de difícil entendimento, pois não podemos compreendê-los (principalmente os períodos de tempo) com uma simples leitura do texto. Entretanto, ao estudarmos estes textos à luz da Bíblia e do testemunho de Jesus (revelação), conseguiremos esclarecer seus aparentes mistérios.

A expressão “sacrifício diário”, do verso 11, é traduzida em algumas versões da Bíblia como “sacrifício contínuo”, e deriva do termo hebraico “tamiyd”. Esta expressão também aparece em Daniel 8:12, na profecia das 2300 tardes e manhãs. Um texto extraído dos escritos da revelação apresenta uma importante informação sobre a essa expressão:

“Vi então em relação ao “contínuo” (Dan. 8:12), que a palavra “sacrifício” foi suprida pela sabedoria humana, e não pertence ao texto, e que o Senhor deu a visão correta àqueles a quem deu o clamor da hora do juízo.” 

(Primeiros Escritos, Pág. 75) (ênfase suprida, grifo acrescentado)

O texto original da Bíblia em hebraico confirma a informação apresentada pela revelação. O termo do original hebraico correspondente à expressão “sacrifício contínuo” é “tamiyd”. A tradução para o termo “tamiyd” é “contínuo”, ou “diário”, sendo que a palavra “sacrifício” não existe no original hebraico. Para confirmar isto, apresentamos abaixo o trecho do original hebraico:
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    “`eth         tamiyd          cuwr”
	Termo em hebraico
	Tradução para o português

	`eth
	tempo

	tamiyd
	contínuo

	cuwr
	removido, retirado


Se fizéssemos uma tradução apenas das palavras do hebraico para seu significado correspondente em português, teríamos a expressão “tempo contínuo retirado”, que parece sem sentido para nós. Para compensar as diferenças de estrutura de linguagem entre o hebraico e o português, são acrescentadas as preposições na tradução, para dar sentido ao texto. Assim, a tradução mais fiel para o português fica sendo:

“Desde o tempo em que o contínuo for retirado...”

A palavra “sacrifício” é um substantivo, e não uma preposição agregada para dar sentido ao texto. Assim, percebemos claramente que a palavra “sacrifício” foi acrescentada e não pertence ao texto. Portanto, para estudarmos o verso 11 de Daniel, devemos supirmir a palavra “sacrifício” da expressão “sacrifício contínuo”. Então, o texto do verso 11 fica da seguinte forma:

“11 Depois do tempo em que o contínuo for tirado, e posta a abominação desoladora, haverá ainda mil duzentos e noventa dias.” 

Durante muito tempo, existiram controvérsias sobre o real significado do termo “contínuo”, e atualmente existem várias correntes teológicas defendendo diferentes pontos de vista sobre o seu significado. Nesta obra, preferimos nos abster de comentar qualquer das linhas de pensamento atuais, para fiar-mo-nos em alguns escritos da revelação sobre o assunto. Apresentamos abaixo um texto, que parece ser por si só bem concludente. 

“O Contínuo de Daniel 8


Tenho alguma coisa a dizer a meus irmãos de Leste, Oeste, Norte e Sul. Peço que meus escritos não sejam usados como argumento principal para solucionar questões sobre que há agora tanto debate. Rogo aos Pastores H, I, J, (nomes não divulgados) e outros de nossos principais irmãos, que não façam referência a meus escritos para apoiar seus pontos de vista quanto ao “contínuo”.


Foi-me mostrado que isto não é um assunto de importância vital. Fui instruída de que nossos irmãos estão cometendo um erro em aumentar a importância da diferença entre os pontos de vista mantidos. Não posso consentir que qualquer de meus escritos seja tomado como solucionando esse assunto. O verdadeiro sentido de “o contínuo” não deve ser tornado questão de prova.


Peço agora que meus irmãos do ministério não façam uso de meus escritos em seus argumentos quanto a essa questão [“o contínuo”]; pois não tive nenhuma instrução a respeito do ponto em discussão, e não vejo necessidade alguma para a polêmica. No que concerne a esse assunto sob as condições atuais, o silêncio é a eloqüência.


O inimigo de nossa obra se agrada quando um assunto de menor importância pode ser usado para desviar a mente de nossos irmãos das grandes questões que devem constituir a preocupação de nossa mensagem. Como isto não é ponto de prova, rogo a meus irmãos não permitirem que o inimigo triunfe, fazendo que seja tratado como tal.” 

(Mensagens Escolhidas, Volume 1, Págs. 164, 165) (ênfase suprida)

Ao lermos o texto acima, fica claro que a mensageira do Senhor não teve esclarecimento a respeito deste assunto. Tampouco aconselhou a discussão sobre este tema, nas condições daquela época (como é mostrado no texto acima: “No que concerne a este assunto sob as condições atuais, o silêncio é eloqüência”). Nos absteremos de comentar as diferentes posições teológicas sobre o significado do termo “contínuo”, e estudaremos os outros pontos da profecia de Daniel 12. Pela compreensão que tivermos sobre os outros pontos, ser-nos á fácil compreender o significado do termo “contínuo”. 

Uma vez que deixamos a compreensão do termo “contínuo” para mais adiante, vamos voltar à análise do restante de Daniel 12:11:

“11 Depois do tempo em que o contínuo for tirado, e posta a abominação desoladora, haverá ainda mil duzentos e noventa dias.”

O texto do verso 11 marca claramente o início dos 1290 dias. Nele o anjo está afirmando para Daniel que, depois de tirado o “contínuo” e posta a “abominação desoladora”, haverão ainda 1290 dias. Uma vez que a expressão “contínuo, como já explicamos anteriormente, é muito controvertida, buscaremos compreender o significado do termo “abominação desoladora”, para podermos entender o significado dos 1290 dias.

O termo “abominação” é usado na Bíblia para descrever o pecado de adoração a ídolos. O texto de I Reis 16:30-33 confirma isto:

“30 Fez Acabe, filho de Onri, o que era mau perante o Senhor, mais do que todos os que foram antes dele.

31 Como se fora coisa de somenos andar ele nos pecados de Jeroboão, filho de Nebate, tomou por mulher a Jezabel, filha de Etbaal, rei dos sidônios; e foi, e serviu a Baal, e o adorou.

32 Levantou um altar a Baal, na casa de Baal que edificara em Samaria.

33 Também fez Acabe um poste ídolo, de maneira que cometeu mais abominações para irritar ao Senhor, Deus de Israel, do que todos os reis de Israel, do que todos os reis de Israel que foram antes dele.”

I Reis 16:30-34

Assim, o termo “abominação desoladora” significa uma abominação tão grande que não é suportada por Deus, a ponto de trazer desolação. Com efeito, a Bíblia versão King James Version apresenta no verso 11 o termo:

· “abominação that make desolation”,

que significa “abominação que traz desolação”.

Como estudamos nos capítulos 2 e 3 deste livro, toda a profecia de Daniel 12 se refere a acontecimentos que se darão no “tempo do fim”, que se iniciou em meados do século XIX, pouco antes do ano de 1844. Assim os 1290 dias de Daniel 12 também se referem ao “tempo do fim”, no qual estamos vivendo. Algumas profecias bíblicas mostram que haverá uma manifestação especial do culto idólatra no fim dos tempos que trará a desolação. Esta manifestação seria precedida por um sinal, que alertaria a todos. Este sinal foi predito por Jesus, durante o Seu sermão profético, retratado nas profecias de Mateus capítulo 24 e Lucas capítulo 21:

Mateus 24:

“15 Quando, pois, virdes o abominável da desolação de que falou o profeta Daniel, no lugar santo (quem lê entenda),

16 então, os que estiverem na Judéia fujam para os montes;

17 quem estiver sobre o eirado não desça a tirar de casa alguma coisa;

18 e quem estiver no campo não volte atrás para buscar a sua capa.” 

(Mateus 24:15-18) (ênfase suprida, grifo acrescentado)
Lucas 21:

“20 Quando, porém, virdes Jerusalém sitiada de exércitos, sabei que está próxima a sua devastação.
21 Então, os que estiverem na Judéia, fujam para os montes; os que se encontrarem dentro da cidade, retirem-se; e os que estiverem nos campos, não entrem nela”

(Marcos 13:14-16) (ênfase suprida, grifo acrescentado)
Os trechos do sermão profético de Jesus apresentados acima, retratam um aviso dado por Ele aos seus discípulos. Nestes versos, Jesus está dizendo aos seus discípulos que, quando vissem Jerusalém cercada de exércitos, fugissem para os montes, para escaparem de sua destruição. Portanto, Jesus estava dizendo a Eles que o cerco de Jerusalém era o sinal de fuga para os cristãos a fim de escaparem de sua destruição. Enquanto o texto de Lucas 21 faz menção direta ao cerco de Jerusalém:

“Quando, porém, virdes Jerusalém sitiada de exércitos, sabei que está próxima a sua devastação.”

O texto de Mateus 24 chama o cerco de Jerusalém de “abominável da desolação”:

“Quando, pois, virdes o abominável da desolação de que falou o profeta Daniel, no lugar santo (quem lê entenda)”.

Assim, comparando os textos de Mateus e de Lucas, temos que “Jerusalém sitiada de exércitos”, ou o cerco de Jerusalém, que representava o sinal da destruição de Jerusalém, é o “abominável da desolação” descrito em Mateus 24: 

    Lucas 21:20:


 Mateus 24:

    Jerusalém sitiada de exércitos  =  abominável da desolação.
O texto de Mateus 24 apresenta o termo “abominável da desolação”, e afirma que este é o termo de que falou o profeta Daniel. Em todo o livro de Daniel, os únicos versos nos quais encontramos o termo mais similar a este apresentado em Mateus 24, “abominação desoladora”, são Daniel 11:31 e Daniel 12:11 *. 

*Obs.: A passagem de Daniel 8:13 traz um termo semelhante, chamado “transgressão assoladora”. Entretanto, no original hebraico, o termo traduzido como “transgressão assoladora” que aparece em Daniel 8:13 não é o mesmo que o termo traduzido como “abominação desoladora”, usado nas passagens de Daniel 11:31 e Daniel 12:11. O Apêndice 3 deste livro apresenta os originais em hebraico correspondentes a cada um destes termos e sua correta tradução, confirmando a afirmação que aqui fazemos. Caso você, leitor, tenha interesse em verificar estas diferenças, sugerimos consultar o Apêndice 3, intitulado: Transgressão Assoladora x Abominação Desoladora.

Os escritos da revelação afirmam que o sermão profético pronunciado por Jesus, no tocante a destruição de Jerusalém, possuía um duplo cumprimento. Jesus “mesclou” na mesma profecia, acontecimentos referentes á destruição temporal de Jerusalém, que se deu em 70d.C., com acontecimentos referentes ás cenas finais da história da Terra. O texto do livro “O Grande Conflito”, que apresentamos abaixo, confirma isto:

“O futuro estava misericordiosamente velado aos discípulos. Houvessem eles naquela ocasião compreendido perfeitamente os dois terríveis fatos – os sofrimentos e morte do Redentor, e a destruição de sua cidade e templo – teriam sido dominados pelo terror. Cristo apresentou diante deles um esboço dos importantes acontecimentos a ocorrerem antes do final do tempo. Suas palavras não foram então completamente entendidas; mas a significação ser-lhes-ia revelada quando Seu povo necessitasse da instrução nelas dada. A profecia que Ele proferiu era dupla em seu sentido: ao mesmo tempo em que prefigurava a destruição de Jerusalém, representava igualmente os terrores do último grande dia.

Jesus declarou aos discípulos que O escutavam, os juízos que deveriam cair sobre o apóstata Israel, e especialmente o castigo retribuidor que lhe sobreviria por sua rejeição e crucifixão do Messias. Sinais inequívocos precederiam a terrível culminação. A hora temida viria súbita e celeremente. E o Salvador advertiu a Seus seguidores: “Quando pois virdes que a abominação da desolação, de que falou o profeta Daniel, está no lugar santo (quem lê, atenda), então os que estivarem na Judéia fujam para os montes.” S. Mateus 24:15 e 16; S. Lucas 21:20. Quando os estandartes idolátricos dos romanos fossem arvorados em terra santa, a qual se estendia por alguns estádios fora dos muros da cidade, então os seguidores de Cristo deveriam achar segurança na fuga. 

(O Grande Conflito, Págs. 25 e 26)” (ênfase suprida)
Como podemos observar no texto acima, o sinal para a fuga de Jerusalém, era o levantar dos estandartes idolátricos a alguns estádios de Jerusalém, no início do primeiro cerco à cidade, realizado pelos exércitos romanos sob o comando de Céstio. De acordo com a história, o primeiro cerco foi abandonado sem razão aparente, quando tudo parecia favorável a um ataque imediato à cidade. Por isso, o primeiro cerco foi mencionado por Jesus como sendo um sinal para a fuga. O primeiro cerco não traria consigo a destruição, ou a “desolação” de Jerusalém. 

 Posteriormente, o cerco foi reassumido por Tito, e Jerusalém foi então destruída. Todos os cristãos daquela época que deram atenção à profecia de Jesus e fugiram de Jerusalém após o primeiro cerco, escaparam do segundo cerco, que foi terrível, e da posterior destruição da cidade. Foi o segundo cerco que trouxe a destruição, ou “desolação” à cidade de Jerusalém

No texto da revelação que lemos a pouco, vimos que a profecia dada por Jesus em sermão profético era dupla em seu sentido:

“A profecia que Ele proferiu era dupla em seu sentido: ao mesmo tempo em que prefigurava a destruição de Jerusalém, representava igualmente os terrores do último grande dia.”

Portanto, a profecia de Mateus 24 e Lucas 21 também se referia à destruição, ou “desolação” que ocorrerá no final dos tempos, antes da Segunda Vinda de Cristo. Isto quer dizer que o sermão profético de Jesus se cumpriria também no “tempo do fim”, o tempo no qual estamos vivendo. Entendendo isto, compreendemos que haverá um evento, no “tempo do fim”, que avise que os terrores dos últimos dias estão prestes a vir sobre a Terra.

Um outro texto da revelação nos informa qual será o evento em nossos dias que é equivalente ao que foi o primeiro cerco de Jerusalém, ou seja, um aviso da destruição iminente da Terra.

“Não vem muito distante o tempo em que, como os antigos discípulos, seremos forçados a buscar refúgio em lugares desolados e solitários. Como o cerco de Jerusalém pelos exércitos romanos era o sinal de fuga para os cristãos judeus, assim o arrogar-se nossa nação (os Estados Unidos da América) o poder no decreto que torna obrigatório o dia de repouso papal (domingo) será uma advertência para nós. Será então tempo de deixar as grandes cidades, passo preparatório ao sair das menores para lares retirados em lugares solitários entre as montanhas.” 

(Eventos Finais, Pág. 106) (ênfase suprida)
O texto acima é bem esclarecedor. O sinal da fuga de Jerusalém, era a colocação dos estandartes idolátricos a alguns estádios de distância da cidade de Jerusalém. O evento paralelo a este, predito por Jesus, que ocorrerá nos últimos dias, será uma lei obrigando a adoração do domingo, ou Lei Dominical, nos Estados Unidos da América. Conforme já vimos no capítulo 4 desta obra, esta Lei tornará obrigatória a santificação do domingo, colocando-o no lugar do sábado, o verdadeiro dia estabelecido por Deus para adoração, conforme a Bíblia ordena no quarto mandamento, escrito em Êxodo 20:8-11:

“8 Lembra-te do dia do sábado para o santificar. 

9 Seis dias trabalharás e farás toda a tua obra. 

10 Mas o sétimo dia é o sábado do Senhor, teu Deus; não farás nenhum trabalho, nem tu, nem teu filho, nem a tua filha, nem o teu servo, nem a tua serva, nem o teu animal, nem o forasteiro das tuas portas para dentro;

11 porque, em seis dias, fez o Senhor os céus, e a terra, e o mar e tudo o que neles há e, ao sétimo dia, descansou; por isso, o Senhor abençoou o dia de sábado e o santificou.”

(Êxodo 20:8-11) (ênfase suprida)

A guarda do domingo, por ser este um dia de adoração pagão (os povos antigos utilizavam o domingo como dia de adoração ao Deus sol, daí o nome na língua inglesa para o domingo – Sunday – que significa: dia do sol), constitui-se em um culto idolátrico. Isto estabelece um paralelo perfeito com o sinal de fuga de Jerusalém, antes de sua destruição (a colocação dos estandartes idolátricos próximos de Jerusalém). Assim sendo, temos que:

	Evento
	Sinal para o povo de Deus
	Ação

	Destruição de Jerusalém
	Estandartes idolátricos vistos próximos de Jerusalém (primeiro cerco de Jerusalém)
	Fuga de Jerusalém

	Últimos dias
	Lei dominical nos EUA – adoração idolátrica do falso sábado
	Fuga das grandes cidades


Agora estamos em condições de compreender o que é a “abominação desoladora” de Daniel 12:11.

Em Seu sermão profético, Jesus diz:

“Quando, pois, virdes o abominável da desolação de que falou o profeta Daniel, no lugar santo (quem lê entenda),

 então, os que estiverem na Judéia fujam para os montes;”
(Mateus 24:15-16) (ênfase suprida, grifos acrescentados)
A colocação do “abominável da desolação” no lugar santo, ou o primeiro cerco de Jerusalém, predito por Jesus em Seu sermão, era o sinal para a fuga de Jerusalém. 

A palavra “santo” significa “separado para um fim sagrado”. Assim, a colocação do “abominável da desolação” no “lugar santo”, predita em Mateus 24, significa a colocação do “domingo”, um dia de adoração pagã, no lugar do “Sábado”, o dia separado pelo próprio Deus para um fim sagrado – a adoração, conforme vimos no texto de Êxodo:

“porque, em seis dias, fez o Senhor os céus, e a terra, e o mar e tudo o que neles há e, ao sétimo dia, descansou; por isso, o Senhor abençoou o dia de sábado e o santificou.”

(Êxodo 20:11) (ênfase suprida)

Poderíamos então entender o trecho do sermão profético de Jesus, apresentado em Mateus 24:15-16 e Lucas 21:20-21, da seguinte forma:

“Quando for promulgada a Lei Dominical nos Estados Unidos da América, impondo a adoração do domingo no lugar do Sábado, o verdadeiro dia santo, separado por Deus para a adoração, sabeis que está próxima a destruição (desolação) dos últimos dias. Será então tempo de fugir das grandes cidades.”

Em Seu sermão profético, Jesus menciona o cerco de Jerusalém como o “abominável da desolação”, ou seja, um sinal da destruição iminente de Jerusalém. Para nós que estamos nos últimos dias, Jesus estava dizendo que o “abominável da desolação”, que para nós será a Lei Dominical nos Estados Unidos da América, é um aviso da destruição que ainda virá à Terra. 

Se um evento é um “sinal”, não é este evento que traz a destruição. Ele apenas adverte que esta destruição está próxima.  Enquanto Mateus menciona a “abominação desoladora”, o aviso de que a “desolação” está próxima, Daniel 12:11 menciona a “abominação que traz desolação”, ou seja, o evento que traz com ele a “desolação”, ou marca o início da desolação. 

Estudamos neste capítulo que a palavra “abominação” refere-se a culto idólatra, e que a adoração do domingo em lugar do Sábado caracteriza-se como um culto idólatra, e é, portanto, uma “abominação”. Mas ela não é uma “abominação que traz desolação”, porque ela é apenas um sinal de que a “desolação” está próxima. Entretanto, ao lermos o texto de Mateus 24:15, verificamos que ali se afirma:

  “abominável da desolação de que falou o profeta Daniel”, 

conectando o texto de Mateus com o termo “abominação que traz desolação”, ou “abominação desoladora”, de Daniel 12:11. Surge então uma pergunta:

Se a Lei Dominical nos EUA, predita em Mateus 24:15, é o “abominável da desolação” de que falou o profeta Daniel, não seria ela a “abominação desoladora”, de Daniel 12:11?

A resposta para esta pergunta é: sim e não. Não, porque como estudamos, a Lei Dominical nos EUA é um sinal de que a destruição, ou “desolação” está próxima, e, portanto, não é ela a “abominação que traz desolação”, conforme está predito em Daniel 12:11. Entretanto, ela não deixa de ser uma “abominação”, pois como acabamos de verificar, ela é um culto idólatra, o que caracteriza uma “abominação”. Então, entendemos que o “abominável da desolação” de Mateus 24:15 é o sinal de que a “abominação que traz desolação” descrita em Daniel 12:11 está próxima. Como sabemos que o “abominável da desolação” de Mateus 24:15 é a Lei Dominical nos EUA, entendemos que a Lei Dominical dos EUA é o sinal de que uma outra Lei Dominical, a “abominação que traz desolação” de Daniel 12:11 está para vir. Para facilitar o entendimento, colocamos este raciocínio em um diagrama de blocos abaixo:

	Evento
	Sinal de que

	O “abominável da desolação” (Mateus 24:15)
	A “abominação desoladora” (Daniel 12:11) - virá

	Lei Dominical nos EUA
	A “Lei Dominical” que traz “desolação” - virá


Verificamos portanto que a Lei Dominical nos EUA será o sinal para que saibamos que uma outra “Lei Dominical”, que trará com ela a “desolação”, ou destruição, venha. Alguns textos da revelação nos revelam qual será esta Lei Dominical que trará em seu rastro a destruição:

“Quando a América, o país da liberdade religiosa, se aliar com o papado, a fim de dominar as consciências e impelir os homens a reverenciar o falso sábado, os povos de todos os demais países do mundo hão de ser induzidos a imitar-lhe o exemplo.”

(Eventos Finais, Pág. 118) (ênfase suprida)

“As nações estrangeiras seguirão o exemplo dos Estados Unidos. Posto que seja a líder, a mesma crise atingirá todo o nosso povo em toda a parte do mundo.”

(Eventos Finais, Pág. 118) (ênfase suprida)

“A substituição da lei de Deus pelas dos homens, a exaltação, por autoridade meramente humana, do domingo, posto em lugar do sábado bíblico, é o derradeiro ato do drama. Quando esta substituição se tornar universal, Deus se revelará. Ele se erguerá para sacudir terrivelmente a Terra.”

(Eventos Finais, Pág. 119) (ênfase suprida)

Através de uma simples leitura dos textos acima, percebe-se que, após a Lei Dominical nos EUA, a crise se estenderá a todo o mundo e haverá então uma Lei Dominical Mundial. É esta Lei Dominical Mundial que trará em seu rastro a “desolação”, fazendo com que Deus se erga em Sua majestade para “sacudir terrivelmente a Terra”. Portanto, a Lei Dominical Mundial é a “abominação desoladora”, de Daniel 12:11. Voltando a analisar Daniel 12:11, verificamos pela leitura do verso que é a “abominação desoladora” que dá início aos 1290 dias:

“11 Depois do tempo em que o contínuo for tirado, e posta a abominação desoladora, haverá ainda mil duzentos e noventa dias.”
(Daniel 12:11)

A partir do entendimento que tivemos sobre o termo “abominação desoladora”, poderíamos re-escrever o verso 11 da seguinte forma:

“Depois do tempo em que o contínuo for tirado, e imposta a adoração do domingo, pela Lei Dominical Mundial, haverá ainda mil duzentos e noventa dias.”

Agora podemos determinar o que significa o termo “contínuo”. Se o “contínuo” é tirado para que o domingo seja posto como dia de adoração, e a Lei Dominical Mundial tira o verdadeiro sábado e coloca em seu lugar o domingo, o falso sábado, o termo contínuo só pode significar “sábado”. Assim, poderíamos re-escrever o entendimento que temos do verso 11 da seguinte forma:

“Depois do tempo em que o sábado for tirado, e imposta a adoração do domingo, pela Lei Dominical Mundial, haverá ainda mil duzentos e noventa dias.” 

Colocando este entendimento que obtivemos em gráfico, temos:






    [-----1290 dias-----]

       ________________________________________________

        

  Ano (0)             Ano (1844 )             Lei Dominical Mundial                      ?              ? 

O verso 12  é uma continuação do verso 11. Assim, para podermos compreendê-lo, vamos ler novamente os versos 11 e 12:

“11 Depois do tempo em que o sacrifício diário for tirado, e posta a abominação desoladora, haverá ainda mil duzentos e noventa dias.

12 Bem-aventurado o que espera e chega até mil trezentos e trinta e cinco dias.”

(Daniel 12:11-12)

Percebemos que o verso 12 apresenta os 1335 dias como uma extensão do período de 1290 dias. O evento que marca o início da contagem de tempo é a “abominação desoladora”, ou “abominação que traz desolação”, a Lei Dominical Mundial. No verso 11, o anjo afirma para o profeta Daniel que após a Lei Dominical Mundial haverão 1290 dias, e seria bem aventurado, ou feliz, aquele que espera e chega até 1335 dias. Assim, acrescentando este entendimento ao gráfico, teremos:

    [----------1335 dias---------]






    [------1290 dias-----]

       ________________________________________________

       |                    |                                   |                          |           |

   Ano (0)             Ano (1844 )             Lei Dominical Mundial                      ?              ? 

Dias literais ou simbólicos?

Utilizando o mesmo raciocínio apresentado no capítulo 5 para entendermos os 1260 dias da profecia de Daniel 12 como sendo literais, temos que, se os 1290 e os 1335 dias de Daniel 12 representarem dias-anos que se iniciam na Lei Dominical Mundial, teremos que assumir que após a Lei Dominical Mundial, haverão ainda mais 1335 anos para nos aproximarmos definitivamente do tempo da Segunda Vinda de Cristo. Isto significaria que Jesus não voltaria antes do ano 3000d.C., o que cremos, pela lógica das profecias bíblicas, que afirmam que os acontecimentos finais serão rápidos, ser virtualmente impossível. Assim, entendemos os períodos de 1290 e 1335 dias de Daniel 12:11 como representando dias literais.

O que ocorre ao final dos 1290 e dos 1335 dias de Daniel 12? 
Uma vez que descobrimos qual evento dá início à contagem dos 1290 e dos 1335 dias literais de Daniel 12, falta-nos descobrir que eventos marcam o final destes períodos de tempo.

Para compreendermos quais são os eventos marcados pelo final dos 1290 e dos 1335 dias, precisamos recapitular rapidamente todo o capítulo 12 de Daniel e analisar sua estrutura. Quando analisamos a estrutura do capítulo, verificamos que em primeiro lugar é apresentada pelo anjo uma seqüência de eventos nos versos 1-3:

“O tempo do fim

1 Nesse tempo, se levantará Miguel, o grande príncipe, o defensor dos filhos do teu povo, e haverá grande tempo de angústia, qual nunca houve, desde que houve nação até àquele tempo; mas, naquele tempo, será salvo o teu povo, todo aquele que se achar inscrito no livro.

2 Muitos dos que dormem no pó da terra ressuscitarão, uns para a vida eterna, e outros para vergonha e horror eterno.

3 Os que forem sábios, pois, resplandecerão com o fulgor do firmamento; e os que a muitos conduzirem à justiça, como as estrelas, sempre e eternamente.”

(Daniel 12:1-3)
Como estudamos no capítulo 4, sabemos que estes três primeiros versos resumem basicamente três eventos:

1 – Miguel se levanta;

2 – Tempo de angústia; 

3 – Livramento dos santos, pela voz de Deus.

Vimos que quando Miguel se levanta, inicia-se o “tempo de angústia”, e este “tempo de angústia” termina no livramento dos santos, por ocasião da voz de Deus.

Após mencionar a narrativa do anjo, o restante de Daniel 12 se resumirá praticamente a dizer que a profecia poderia ser entendida no tempo do fim, e a uma seqüência de perguntas e respostas sobre os eventos narrados pelo anjo nos versos 1-3. No verso 4, o anjo diz a Daniel que a profecia só poderia ser compreendida no tempo do fim:

“4 tu, porém, encerra as palavras e sela o livro, até ao tempo do fim, muitos o esquadrinharão, e o saber se multiplicará.”

(Daniel 12:4)

Após ouvir esta ordem do anjo, Daniel volta a contemplar cenas em visão. Nestas cenas, um anjo pergunta a Jesus quando é que se cumprirão as maravilhas narradas pelo anjo nos versos 1-3 do capítulo (Miguel se levanta, tempo de angústia e livramento):

“5 Então, eu Daniel, olhei, e eis que estavam em pé outros dois, um, de um lado do rio, o outro, do outro lado.

6 Um deles disse ao homem vestido de linho, que estava sobre as águas do rio: Quando se cumprirão estas maravilhas?”

(Daniel 12:6) (ênfase suprida)

O anjo está perguntando para o “homem vestido de linho”, Jesus, sobre quando se cumprirão as maravilhas descritas nos versos 1-3. Jesus então responde à pergunta do anjo:

“7 Ouvi o homem vestido de linho, que estava sobre as águas do rio, quando levantou a mão direita e a esquerda ao céu e jurou, por aquele que vive eternamente, que isso seria depois de um tempo, dois tempos e metade de um tempo. E, quando se acabar a destruição do poder do povo santo, estas coisas todas se cumprirão.”

(Daniel 12:7) (ênfase supridas)

Na pergunta que fez para Jesus no verso 6, o anjo chamou os eventos descritos nos versos 1-3 de Daniel 12 de “maravilhas”. Jesus, ao responder o anjo no verso 7, chamou os mesmos eventos de “coisas”. 

O profeta Daniel não entendeu a explicação de Jesus dada para a pergunta do anjo do verso 6, informando sobre quando os eventos descritos nos versos 1-3 estariam cumpridos. Então, procurando ainda entender o significado dos eventos descritos nos versos 1-3, ele pergunta para o anjo assistente:

“8 ... eu disse: meu senhor, qual será o fim destas coisas?”

(Daniel 12:8) (ênfase suprida)

Repare que esta seqüência de perguntas e respostas dos versos 6, 7 e 8, refere-se aos eventos descritos nos versos 1-3. Para visualizar melhor isto, resumimos a informação abaixo:

O anjo relata para Daniel, nos versos 1-3:


“Miguel se levanta | tempo de angústia | livramento”

Outro anjo pergunta para Jesus no verso 6, “Quando se cumprirão estas maravilhas?”

“maravilhas” = “Miguel se levanta | tempo de angústia | livramento”

Jesus responde no verso 7: “... estas coisas se cumprirão”

“coisas” = “Miguel se levanta | tempo de angústia | livramento”

Daniel não entende e pergunta ao seu anjo assistente no verso 8: “qual será o fim destas coisas?”

“coisas” = “Miguel se levanta | tempo de angústia | livramento”

Os versos 9-12 de Daniel 12 narram a resposta dada pelo anjo assistente a Daniel. Nestes versos, o anjo estava dando a resposta para a pergunta: “qual será o fim destas coisas?”. Como vimos, as “coisas” sobre as quais Daniel está perguntando são:

“Miguel se levanta | tempo de angústia | livramento”

Assim, a resposta do anjo vai estar relacionada com estes eventos, descritos nos versos 1-3:

“Miguel se levanta | tempo de angústia | livramento”

O anjo inicia sua resposta dizendo:

“9 Ele respondeu: Vai Daniel, porque estas palavras estão encerradas e seladas até ao tempo do fim.”

(Daniel 12:9)

No início da resposta do anjo, apresentada no verso 9, este diz para Daniel que ele não vai entender, pois só compreenderão no tempo do fim. O anjo continua respondendo a Daniel no verso 10:

“10 Muitos serão purificados, embranquecidos e provados; mas os perversos procederão perversamente, e nenhum deles entenderá, mas os sábios entenderão.”

(Daniel 12:10)

Após dizer para Daniel que a profecia só seria compreendida no tempo do fim, o anjo diz para Daniel que nem todos os que vivessem no tempo do fim entenderiam a profecia. Só a entenderiam os “sábios”. Segundo o conceito bíblico, os sábios são os que amam a Jesus e pesquisam a palavra de Deus:

“15 e que, desde a infância sabes as sagradas letras, que podem tornar-te sábio para a salvação pela fé em Cristo Jesus.

16 Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação em justiça.”

(II Timóteo 3:15-16) (ênfase suprida, grifos acrescentados)

Ao dizer que só os sábios entenderão, o anjo está a dizer também que só os “sábios”, aqueles que pesquisam as Escrituras, entenderão o que ele está para dizer nos versos 11 e 12 de Daniel 12:

“11 Depois do tempo em que o sacrifício diário for tirado, e posta a abominação desoladora, haverá ainda mil duzentos e noventa dias.

12 Bem-aventurado o que espera e chega até mil trezentos e trinta e cinco dias.”

(Daniel 12:11-12)

Na continuação de sua resposta, o anjo cita os períodos de tempo de 1290 e 1335 dias. Estes períodos de tempo são, portanto, parte da resposta que o anjo dá para a pergunta feita por Daniel no verso 8:

   “qual será o fim destas coisas?”

Portanto, os 1290 e os 1335 dias estão relacionados com os acontecimentos mencionados como “coisas” na pergunta feita por Daniel. Já vimos a pouco que estes acontecimentos mencionados nos versos 1-3, são chamados de “maravilhas” pelo anjo no verso 6 e também de “coisas” por Jesus no verso 7. Estes acontecimentos são:

“Miguel se levanta | tempo de angústia | livramento”

Já estudamos anteriormente que, quando “Miguel se levanta”, é dado início ao “tempo de angústia”; e que o “livramento” do povo santo pela voz de Deus marca o fim do “tempo de angústia”. Se colocamos este entendimento em forma da gráfico, temos o seguinte:



________           tempo de angústia_______________


|




     |

Miguel se levanta



            livramento

Assim, vemos que os eventos “Miguel se levanta” e “livramento” marcam o início e o fim do “tempo de angústia”, respectivamente. Podemos dizer que os eventos “Miguel se levanta” e “livramento” são marcos de tempo, que determinam a duração do “tempo de angústia”. 

Vimos também a pouco que no verso 8, Daniel pergunta ao anjo qual seria o fim dos acontecimentos descritos nos versos 1-3:



________           tempo de angústia_______________


|




     |

Miguel se levanta



            livramento

O anjo, na continuação da resposta que dá para Daniel nos versos 11 e 12, menciona dois marcos de tempo, um iniciando um período, e outro terminando este mesmo período:

[-----------------1335 dias----------------]



[-------------1290 dias------------]

                      _______________________________

                       |                          

|           |

             Lei Dominical Mundial                     

?              ? 

Sabendo que o anjo está respondendo a pergunta de Daniel sobre os acontecimentos dos versos 1-3 - “Miguel se levanta”, “tempo de angústia”, “livramento”, perguntamos: 

A qual período de tempo se referem os marcos – 1290 e 1335 dias mencionadas pelo anjo em sua resposta dada para Daniel?

Resposta: Ele só pode estar se referindo ao “tempo de angústia”, mencionado na pergunta de Daniel. 

Assim, os marcos de tempo – 1290 e 1335 dias, só podem se referir aos eventos que marcam o seu início e o seu final. Colocando este entendimento em forma de gráfico, temos:

[----------------------1335 dias---------------------]



[-------------1290 dias------------]

                      __________________________________tempo de angústia_

                       |                          

|           
|

             Lei Dominical Mundial                     
       nesse tempo            livramento






  Miguel se levanta
Percebemos então que o fim dos 1290 dias marca o tempo no qual “Miguel se levanta”, dando início ao “tempo de angústia”; e, ao final de 1335 dias após a Lei Dominical Mundial, o povo de Deus alcançará livramento pela voz de Deus, que marca o fim o “tempo de angústia”. É importante ressaltar que o final dos 1290 dias não marca o dia exato no qual Miguel se levantará, encerrando o tempo de graça concedido por Deus aos homens e dando início ao “tempo de angústia”. Ressaltamos novamente isto abaixo, a fim de não dar margem a dúvidas ou especulações:

O FIM DOS 1290 DIAS NÃO MARCA O DIA EXATO EM QUE SE ENCERRA A GRAÇA PARA O HOMEM!

O final dos 1290 dias marca o final do período de pregação, pois a partir deste dia estamos no tempo no qual Miguel se levantará. Isto significa que, quando chegamos no dia 1290, Miguel pode se levantar dali a duas, seis, oito ou doze horas ou mesmo dali a dois ou três dias. Não se saberá exatamente quando Miguel se levantará, pois a revelação afirma que nem mesmo Satanás não saberá quando terminou o tempo de graça para o homem:

“Assim como Satanás influenciou Esaú a marchar contra Jacó, instigará os ímpios a destruírem o povo de Deus no tempo de angústia. ... Ele vê que santos anjos os estão guardando, e deduz que seus pecados foram perdoados; mas não sabe que seus casos foram decididos no santuário celestial.”

(Eventos Finais, Pág. 201)

Como também podemos perceber pela análise do gráfico dos períodos de tempo de 1290 e 1335 dias, o fim dos 1335 dias de Daniel 12:12 coincide com o livramento dos santos por ocasião da voz de Deus. Entendendo desta forma, verificamos que o verso 12, que se refere aos 1335 dias, faz muito sentido, pois nele está escrito que é “bem-aventurado o que espera e chega até mil trezentos e trinta e cinco dias”. O termo “bem-aventurado” significa “feliz”. Por que os que chegarem ao final dos 1335 dias serão bem-aventurados, ou felizes? Porque verão os sinais do livramento do povo de Deus, verão a ressurreição parcial dos que morreram na fé da mensagem do terceiro anjo e serão glorificados, conforme predito nos versos 1-3 de Daniel 12:

“..mas, naquele tempo, será salvo o teu povo, todo aquele que se achar inscrito no livro.
2 Muitos dos que dormem no pó da terra ressuscitarão, uns para a vida eterna, e outros para vergonha e horror eterno.

3 Os que forem sábios, pois, resplandecerão com o fulgor do firmamento; e os que a muitos conduzirem à justiça, como as estrelas, sempre e eternamente.”
Não serão então bem-aventurados os que virem todas estas coisas? Certamente que serão. Os santos que de tudo abdicaram nesta vida por amor a Deus, que sofreram por sustentar Seu nome na Terra e honraram a Lei de Deus perante o universo, permanecendo sem intercessor no santuário celestial durante o “tempo de angústia”, tornam-se bem-aventurados, por serem libertos de seus perseguidores que buscavam sua morte, pela voz de Deus, que anuncia a eles o concerto de paz, conforme o texto da revelação nos descreve:

“Falando Deus o dia e a hora da vinda de Jesus, declarando o concerto eterno com o Seu povo. Proferia uma sentença e então silenciava, enquanto as palavras estavam a repercutir pela Terra. O Israel de Deus permanecia com os olhos fixos para cima, ouvindo as palavras enquanto elas vinham da boca de Jeová e ressoavam pela Terra como estrondos do mais forte trovão. Era terrivelmente solene. No fim de cada sentença os santos aclamavam: “Glória! Aleluia!” O rosto deles iluminava-se com a glória de Deus, e resplandeciam de glória como fazia o de Moisés quando desceu do Sinai. Os ímpios não podiam olhar para eles por causa da glória. E, quando a interminável benção foi pronunciada sobre os que haviam honrado a Deus santificando o Seu sábado, houve uma grande aclamação de vitória sobre a besta e a sua imagem.”  

(Primeiros Escritos, Págs. 285 e 286) (ênfase suprida)

Por isso os que chegarem até o final dos 1335 dias serão bem-aventurados.

Ao associarmos os períodos de tempo de 1290 e 1335 dias literais com os eventos descritos nos versos 1-3 de Daniel 12 (Miguel se levanta | tempo de angústia | livramento), veremos uma consonância entre os períodos, a seqüência dos eventos e outras passagens da Bíblia e do espírito de profecia que se referem ao tempo do fim. Um exemplo disto é a própria afirmação escrita pela mensageira do Senhor em 1903 sobre Daniel 12, comentada nos capítulos 2 e 3 deste livro, que passa a fazer total sentido:

“Leiamos e estudemos o capítulo doze de Daniel. Ele é uma advertência que todos nós precisamos compreender antes do tempo de angústia.” 

(Manuscript Releases, Volume 15, Pág. 228 / Eventos Finais Pág. 15) (ênfase suprida) Escrito em 1903.

Esta afirmação da revelação faz todo o sentido quando entendemos os 1290 dias literais de Daniel 12 como sendo o tempo imediatamente anterior ao início do “tempo de angústia”, e fim dos 1335 dias literais como final do tempo “tempo de angústia”, pois nos dá um referencial do tempo que o povo de Deus terá de esperar e pregar (1290 dias) após a promulgação da Lei Dominical Mundial até que o “tempo de angústia” se inicie, e também nos dá a duração aproximada do “tempo de angústia”. Por isso a mensageira do Senhor afirmou que deveríamos compreender Daniel 12 antes do “tempo de angústia”. Note o leitor que esta afirmação não faria qualquer sentido caso os 1260, 1290 e 1335 dias de Daniel 12 estivessem no passado. Se os períodos de tempo estivessem no passado, a mensageira do Senhor haveria escrito uma afirmação falsa, uma vez que não haveria nada a se compreender sobre Daniel 12 em 1903 (os períodos de tempo já estariam compreendidos e os eventos descritos nos versos 1-3 do capítulo já haviam sido esclarecidos por Ellen G. White mais de uma década antes, no livro “O Grande Conflito”), e nada haveria que “todos nós” precisássemos “compreender antes do tempo de angústia”, como ela afirmou.

Purificados, embranquecidos e provados...

Por questões didáticas, deixamos de explicar o que significam as palavras “purificados, embranquecidos e provados” mencionadas pelo anjo no verso 10, para nos atermos diretamente a entender os 1290 e os 1335 dias. Isto porque é necessária maior profundidade de raciocínio para compreender os períodos de tempo de 1290 e 1335 dias. No verso 10, são mencionados fatos que ocorrerão com os que se colocarem ao lado do Senhor logo após a questão da Lei Dominical ganhar força nos Estados Unidos da América e depois no mundo. Neste tempo, segundo textos da revelação nos mostram, os que se colocarem ao lado do Senhor serão purificados, embranquecidos e provados através de perseguições e sofrimentos. Apresentamos abaixo um texto da revelação que nos confirma isto:

“Até aqui, os que apresentavam as verdades da mensagem do terceiro anjo foram muitas vezes considerados como simples alarmistas. Suas predições de que a intolerância religiosa alcançaria o predomínio nos Estados Unidos, de que a Igreja e o Estado se uniriam para perseguir os que guardam os mandamentos de Deus, foram declaradas sem fundamento e absurdas. Afirmou-se confiantemente que esse país jamais se poderia tornar outro que não o que tem sido: defensor da liberdade religiosa. Mas, ao ser a questão da obrigatoriedade da observância do domingo amplamente agitada, vê-se aproximar o fato há tento tempo duvidado e descrito, e a terceira mensagem produzirá um efeito que antes não seria possível produzir. ...


Assim será pregada a mensagem do terceiro anjo. Ao chegar o tempo para que ela seja dada com o máximo poder, o Senhor operará por meio de humildes instrumentos, dirigindo a mente dos que se consagram ao Seu serviço. Os obreiros serão antes qualificados pela unção do Seu Espírito do que pelo preparo das instituições de ensino. Homens de fé e oração serão constrangidos a sair com zelo santo, declarando as palavras que Deus lhes dá.. Os pecados de Babilônia serão patenteados. Os terríveis resultados da imposição das observâncias da igreja pela autoridade civil, as incursões do espiritismo, o furtivos mas rápidos progressos do poder papal – tudo será desmascarado. ...


Ao tornar-se o movimento em prol da imposição do domingo mais audaz e decidido, invocar-se-á a lei contra os observadores dos mandamentos [fazem valer a Lei Dominical já promulgada]. Serão ameaçados com multas e prisão, e a alguns se oferecerão posições de influência e outras recompensas e vantagens, como engodo para renunciar sua fé. Mas sua perseverante resposta será: “Mostrai-nos pela Palavra de Deus o nosso erro” – a mesma que foi apresentada por Lutero sob idênticas circunstâncias....


Ao aproximar-se a tempestade, uma classe numerosa que tem professado fé na mensagem do terceiro anjo, mas não tem sido santificada pela obediência à verdade, abandona sua posição, passando para as fileiras do adversário. Unindo-se ao mundo e participando de seu espírito, chegaram a ver as coisas quase sob a mesma luz; e, em vindo a prova, estão prontos a escolher o lado fácil, popular. Homens de talento e maneiras agradáveis, que se haviam já regozijado na verdade, empregam sua capacidade em enganar e transviar as almas. Tornam-se os piores inimigos de seus antigos irmãos. ...


Neste tempo de perseguição, provar-se-á a fé dos servos do Senhor.Deram fielmente a advertência, seguindo tão-somente a Deus e Sua palavra. O Espírito divino, atuando em seu coração, constrangeu-os a falar. Estimulados por um santo zelo e forte impulso divino, cumprem seu dever, sem deter-se para calcular as conseqüências de falar ao povo a Palavra que o Senhor lhes dera. Não consultaram seus interesses temporais, tampouco procuraram defender sua reputação ou vida. Todavia, quando a tempestade da oposição e vitupério irromper sobre eles, alguns, vencidos pela consternação, estarão prontos para exclamar: “Se tivéssemos previsto as conseqüências de nossas palavras, teríamos guardado silêncio.” Acham-se cercados de dificuldades. Satanás os assalta com cruéis tentações. A obra que empreenderam parece muito além de sua habilidade para levarem a termo. Estão quase a sucumbir. Foi-se o entusiasmo que os animava; contudo, não podem voltar. Então, sentindo o seu completo desamparo, refugiam nAquele que é poderoso, em busca de auxílio. Lembram-se de que as palavras que falaram não eram suas, mas dAquele que os mandou dar a advertência. Deus lhes pôs a verdade no coração, e não poderiam eximir-se de proclamá-la. ...


Assumindo a oposição caráter mais violento, os servos de Deus ficam perplexos; pois lhes parece que eles motivaram a crise. Mas a consciência e a Palavra de Deus lhes asseguram que sua conduta é correta; e, conquanto continuem as provações, são fortalecidos para suportá-las....


Mas, enquanto Jesus permanece como intercessor do homem no santuário celestial, a influência repressora do Espírito Santo é sentida pelos governantes do povo. ... A oposição dos inimigos da verdade será restringida a fim de que a mensagem do terceiro anjo possa efetuar a sua obra. Quando for dada a advertência final, prenderá a atenção das pessoas influentes por meio de quem o Senhor está agora a operar, e algumas delas a aceitarão, e manter-se-ão com o povo de Deus durante o tempo de angústia”. 

(O Grande Conflito, Págs.603-611) (ênfase suprida, grifos acrescentados)

Os trechos do livro “O Grande Conflito” de Ellen G. White, apresentados acima, descrevem a provação à qual os servos de Deus que pregarão a mensagem do terceiro anjo serão submetidos no tempo após a promulgação da Lei Dominical nos EUA e antes de se iniciar o tempo de angústia. Os textos que foram grifados dão ênfase ao fato de que os servos de Deus serão:

· “purificados”:

“conquanto continuem as provações, são fortalecidos para suportá-las....”

· “embranquecidos”:

“Foi-se o entusiasmo que os animava; contudo, não podem voltar. Então, sentindo o seu completo desamparo, refugiam nAquele que é poderoso, em busca de auxílio”

·  e provados”:

“Neste tempo de perseguição, provar-se-á a fé dos servos do Senhor”

durante este período, conforme afirma o verso 10 de Daniel 12.

Conectando os períodos de tempo 

Agora que estudamos todos os versos que discorrem sobre os períodos de tempo (1260, 1290 e 1335 dias), podemos conectar os períodos de tempo para termos a visão geral dos acontecimentos finais apresentada na profecia de Daniel 12.

Quando estudamos os 1260 dias, vimos que, conforme disse Jesus, quando eles terminarem, as “coisas” preditas nos versos 1-3 estarão cumpridas. As “coisas” preditas nos versos 1-3 são:

“Miguel se levanta | tempo de angústia | livramento”

Assim, concluímos que o livramento do santos, que ocorre por ocasião da voz de Deus, marca o final dos 1260 dias literais de Daniel 12, chegando a obter o gráfico abaixo:

                                   [-------distribuição do poder do Espírito Santo-------]




[------------------1260 dias-------------------]

                                 __________________________________




|




   |        

    (?)  Queda da               (?) Miguel se levanta... | T.A.* | livramento

                                    Chuva Serôdia                   encerra-se o                      “voz de Deus”    






tempo de graça

* => Tempo de Angústia

Estudando os períodos de tempo de 1290 e 1335 dias, verificamos que o final dos 1335 dias marca o livramento dos santos, que ocorre por ocasião da voz de Deus. Por isso, segundo Daniel 12:12, são bem-aventurados, ou felizes, aqueles que chegam até 1335 dias. Obtivemos então o gráfico que apresentamos abaixo, relativo aos 1290 e aos 1335 dias:

[----------------------1335 dias---------------------]



[-------------1290 dias------------]

                      __________________________________tempo de angústia_

                       |                          

|           
|

             Lei Dominical Mundial                     
       nesse tempo            livramento






  Miguel se levanta
Assim, percebemos que, tanto os 1260 dias quanto os 1335 dias terminam com o livramento do povo de Deus. Portanto, eles terminam juntos. Agora então poderemos unir os dois gráficos e obter o entendimento geral dos eventos finais, explicados na profecia de Daniel 12. Apresentamos a seguir um gráfico unindo os períodos de tempo de Daniel 12 e os eventos a eles relacionados:

[---------------------------1335 dias-----------------------------]

 [-------------------1290 dias-----------------]

                    [--------------------1260 dias---------------------]

           ______________________________________________

            |                   |
                                        | 

      |

   Lei Dominical    Derramamento da                        Nesse tempo, Miguel       Livramento do    

         nos EUA        Chuva Serôdia                  
         (Jesus) se levanta         povo de Deus

            1
        2



    3

      4

Onde:

1 – Retirada do “contínuo” e colocação da “abominação desoladora” – retirada do sábado como dia de descanso e adoração pela Lei Dominical Mundial, que marca o início dos 1290 e dos 1335 dias literais – Daniel 12:11;

2 – Início da “distribuição do poder do povo santo”, no derramamento da Chuva Serôdia, para dar poder à pregação da mensagem do terceiro anjo, que marca o início dos 1260 dias literais (um tempo, dois tempos e metade de um tempo) – Daniel 12:7;

3 – Término do período de pregação, finalizando-se a pregação da mensagem do terceiro anjo. “Nesse tempo, se levantará Miguel” e dar-se-á o início do “tempo de angústia, qual nunca houve”. Marca o final dos 1290 dias literais – Daniel 12:1,7 ;

4 – Livramento do povo de Deus e ressurreição parcial. “...será salvo o teu povo, todo aquele que for achado escrito no livro. Muitos dos que dormem no pó da terra ressuscitarão, uns para a vida eterna, e outros para a vergonha e horror eterno”. Marca o final dos 1260 e dos 1335 dias – Daniel 12:1-3, 12.

Obs.: O livro de Daniel foi escrito de forma que suas profecias se sobrepõem quanto ao seu cumprimento, sendo apresentadas segundo um princípio que podemos chamar de “princípio da repetição para ênfase e ampliação”. No Apêndice 4 desta obra, é apresentada a estruturação e o inter-relacionamento das profecias do livro de Daniel com um pouco mais de detalhe. Também é mostrado um diagrama contendo os períodos de tempo representados pelas profecias do livro de Daniel, demonstrando o paralelismo que caracteriza as profecias que compõem os escritos desse livro. Caso você leitor queira verificar como o paralelismo profético-literário do livro de Daniel se apresenta segundo o entendimento da profecia de Daniel 12 obtido pela análise apresentada nesta obra, sugere-se a leitura deste apêndice.

Ao final dos dias, te levantarás...

Tendo entendido todos os períodos e eventos descritos pelo anjo a Daniel na visão de Daniel 12, falta-nos apenas compreender o significado das palavras ditas pelo anjo no verso 13:

“13 Tu, porém, segue o teu caminho até ao fim; pois descansarás e, ao fim dos dias, te levantarás para receber a tua herança.”
(Daniel 12:1-3)

Um texto extraído da revelação nos dá o significado deste verso de uma forma bem clara, de modo a não deixar dúvidas:

“Honrado pelos homens com as responsabilidades de Estado e os segredos dos reinos que tinham alcance universal, Daniel foi honrado por Deus como Seu embaixador, sendo-lhe dadas muitas revelações dos mistérios dos séculos por vir. Suas maravilhosas profecias, tais como registradas por ele nos capítulos sete a doze do livro que traz o seu nome, não foram inteiramente compreendidas mesmo pelo próprio profeta; mas antes que findassem os labores de sua vida, foi-lhe dada a abençoada certeza de que “no fim dos dias”, isto é, na conclusão do período da história deste mundo, ser-lhe-ia permitido outra vez estar na sua posição e lugar. Não lhe fora dado compreender tudo o que Deus tinha revelado do divino propósito. “Fecha estas palavras e sela este livro”, foi-lhe ordenado quanto aos escritos proféticos; estes deviam ser selados “até ao fim do tempo.” “Vai, Daniel”, o anjo ordenou uma vez mais ao fiel mensageiro de Jeová, “porque estas palavras estão fechadas e seladas até ao tempo do fim.. ... Tu, porém, vai até ao fim; porque repousarás, e estarás na tua sorte, no fim dos dias.” Dan. 12:4, 9 e 13.” 

(Profetas e Reis, Pág. 239 – Edição Condensada) (ênfase suprida, grifos acrescentados)

A expressão “no fim dos dias” grifada no texto acima, está colocada entre parênteses porque se refere ao trecho de Daniel 12:13. O texto deixa claro que o anjo em Daniel 12:13 disse a Daniel para que continuasse fiel, pois ao final da história terrestre ele ressuscitaria para receber a herança dos santos. Assim, a expressão “no fim dos dias” não se refere aos 1290 ou 1335 dias, mas ao final dos dias da história terrestre. Portanto, no verso 13 de Daniel 12, o anjo apenas diz a Daniel que ele morreria; mas ressuscitaria por ocasião da Segunda Vinda de Jesus Cristo para receber a herança dos santos – a vida eterna - amém!
Conclusões

Apresentamos novamente abaixo o gráfico contendo todos os períodos de tempo da profecia de Daniel 12 e os eventos a eles relacionados, a fim de analisarmos as implicações do entendimento que obtivemos sobre os mesmos:

[---------------------------1335 dias-----------------------------]

 [-------------------1290 dias-----------------]

                    [--------------------1260 dias---------------------]

           ______________________________________________

            |                   |
                                        | 

      |

   Lei Dominical    Derramamento da                        Nesse tempo, Miguel       Livramento do    

         Mundial        Chuva Serôdia                  
         (Jesus) se levanta         povo de Deus

            1
        2



    3

      4

Onde:

1 – Retirada do “contínuo” e colocação da “abominação desoladora” – retirada do sábado como dia de descanso e adoração pela Lei Dominical Mundial, que marca o início dos 1290 e dos 1335 dias literais – Daniel 12:11;

2 – Início da “distribuição do poder do povo santo”, no derramamento da Chuva Serôdia, para dar poder à pregação da mensagem do terceiro anjo, que marca o início dos 1260 dias literais (um tempo, dois tempos e metade de um tempo) – Daniel 12:7;

3 – Término do período de pregação, finalizando-se a pregação da mensagem do terceiro anjo. “Nesse tempo, se levantará Miguel” e dar-se-á o início do “tempo de angústia, qual nunca houve”. Marca o final dos 1290 dias literais – Daniel 12:1,7 ;

4 – Livramento do povo de Deus e ressurreição parcial. “...será salvo o teu povo, todo aquele que for achado escrito no livro. Muitos dos que dormem no pó da terra ressuscitarão, uns para a vida eterna, e outros para a vergonha e horror eterno”. Marca o final dos 1260 e dos 1335 dias – Daniel 12:1-3, 12.

Podemos extrair algumas conclusões importantes do entendimento que obtivemos sobre a profecia de Daniel 12 para o nosso preparo espiritual, a fim de estarmos prontos para recebermos a Chuva Serôdia e sermos usados por Deus para a pregação da mensagem do terceiro anjo, sendo então selados e passando pelo “tempo de angústia”, para finalmente sermos libertos pela voz de Deus, e aguardarmos com alegria o retorno de nosso amado Senhor e Salvador - Jesus Cristo. Apresentamos cada uma delas nas páginas seguintes.

A – O derramamento copioso da Chuva Serôdia se dará 75 dias literais depois da Lei Dominical Mundial.

Os 1260 e os 1335 dias de Daniel 12 terminam juntos. Assim, subtraindo 1260 de 1335 dias, temos:


1290

          -1260
         =    75 dias literais

ou seja, os 1260 dias iniciam-se 75 dias* depois de se haverem iniciado os 1290 e os 1335 dias. Uma vez que a Lei Dominical Mundial marca o início dos 1290 e dos 1335 dias, o derramamento copioso da Chuva Serôdia, que marca o início dos 1260 dias deve acontecer 75 dias literais depois da Lei Dominical Mundial.

*Obs.: Existem textos dos livros “Eventos Finais” e “Mensagens Escolhidas” afirmando que não devemos saber o tempo exato para o derramamento do Espírito Santo (Chuva Serôdia). A fim de não perdermos a seqüência de raciocínio apresentada até aqui, comentamos ambos os textos no Apêndice 5 desta obra. Caso você, leitor, queira verificar a análise destes textos, devidamente comentados dentro de seu contexto, sugere-se a leitura do referido apêndice. Nele é apresentado o texto original em inglês que deu origem às afirmações que encontramos nos livros “Eventos Finais” e “Mensagens Escolhidas”, e é mostrado que, quando entendemos este texto dentro do seu contexto, ele não fere a conclusão apresentada sobre o tempo para o derramamento copioso da Chuva Serôdia.

B – O tempo de angústia durará aproximadamente 45 dias
Vimos que os 1290 e os 1335 dias de Daniel 12 se iniciam no mesmo evento (na promulgação da Lei Dominical Mundial). O final dos 1290 dias determina o tempo no qual se inicia a “tempo de angústia”.*  Já os 1335 dias marcam o dia do livramento do povo de Deus. Assim, subtraindo-se 1290 de 1335 dias, temos:


1335

          -1290
         =    45 dias literais.

Esta será a duração aproximada do “tempo de angústia”. Como sabemos que as sete pragas de Apocalipse 16 cairão durante o “tempo de angústia”, as 7 (sete) pragas cairão dentro deste período de tempo.

*Obs.: É importante enfatizarmos que o final dos 1290 dias não determina a data na qual termina o tempo de graça concedido por Deus ao homem, pois é descrito bem claramente na visão: “Nesse tempo, se levantará Miguel...”. A expressão usada no trecho bíblico “Nesse tempo” indica que estaremos no limiar do tempo em que “Miguel”, ou seja, Jesus, se levantará, concluindo a obra do juízo investigativo, encerrando o tempo de graça para a raça humana. É mais prudente e correto afirmarmos que ao final dos 1290 dias estamos no tempo em que Jesus se levantará e se encerrará a graça, ou seja, que falta muito pouco tempo, (dias ou mesmo horas) para o tempo de graça se findar. Afirmamos isto pois nos é deixado claro pelos escritos da revelação que nem mesmo Satanás terá certeza do tempo exato em que a graça se acabou para o homem, como podemos ver no texto abaixo:

“Assim como Satanás influenciou Esaú a marchar contra Jacó, instigará os ímpios a destruírem o povo de Deus no tempo de angústia. ... Ele vê que santos anjos os estão guardando, e deduz que seus pecados foram perdoados; mas não sabe que seus casos foram decididos no santuário celestial. 

(O Grande Conflito, Pág. 618)” (ênfase suprida, grifos acrescentados)

D – Atendamos ao conselho do apóstolo Paulo:

A entendimento de Daniel 12 nos dá a compreender a grande misericórdia de Deus em nos revelar os eventos finais, a fim de estarmos preparados para enfrentá-los e vindicar o caráter de Deus. Oremos para que Deus nos conceda porção dobrada de seu Santo Espírito, habilitando-nos a vencer nossas falhas de caráter. Atendamos pois aos conselhos dados pelo apóstolo Paulo:

“Agora, vos rogamos, irmãos, que acateis com apreço os que trabalham entre vós e os que vos presidem no Senhor e vos admoestam; 

e que tenhais com amor em máxima consideração, por causa do trabalho que realizam. Vivei em paz uns com os outros.

Exortamo-vos, também, irmãos, a que admoesteis os insubmissos, consoleis os desanimados, ampareis os fracos e sejais longânimos para com todos.

Evitai que alguém retribua a outrem mal por mal; pelo contrário, segui sempre o bem entre vós e para com todos.

Regozijai-vos sempre.

Orai sem cessar.

Em tudo dais graças, porque esta é a vontade de Deus em Cristo Jesus para convosco.

Não apagueis o Espírito.

Não desprezeis as profecias;

Julgai todas as coisas, retende o que é bom;

Abstende-vos de toda a forma de mal.”

(I Tessalonissences 5:12-22)

“O mesmo Deus vos santifique em tudo; e o vosso espírito, alma e corpo sejam conservados íntegros e irrepreensíveis na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo.”

(I Tessalonissences 5:23)

Que Deus te abençoe.

O Autor.

Passagens bíblicas que mencionam a expressão “homem vestido de linho”

No capítulo 3, pela análise dos textos bíblicos que discorrem sobre o dia da expiação no santuário terrestre, dado ao povo de Israel, e dos textos que fazem a conexão do simbolismo do santuário terrestre com a realidade do santuário celestial, chegamos à conclusão de que a Bíblia, quando apresenta Cristo em seu ofício sacerdotal no Dia da Expiação, a partir de 1844, o caracteriza como sendo o “homem vestido de linho”, assim como era caracterizado o sumo sacerdote terrestre quando oficiava a cerimônia do Dia da Expiação do Santuário terrestre. De acordo com este raciocínio, chegamos à conclusão de que, quando a Bíblia apresenta Jesus como o “homem vestido de linho”, esta se refere a Jesus em um tempo para frente de 1844. Para confirmar a conclusão a qual chegamos, apresentamos abaixo uma lista contendo todos os versículos da Bíblia que apresentam o termo “homem vestido de linho” além das passagens que estudamos que se encontram nos capítulos 10 e 12 do livro de Daniel.

Todos os textos que apresentam a expressão “homem vestido de linho”, no santuário celestial:

1. Ezequiel 9:2-3 e 11:
“2E eis que vinham seis homens a caminho da porta alta, que olha para o norte, cada um com as suas armas destruidoras na mão, e entre eles, um homem  vestido de linho, com um tinteiro de escrivão à sua cinta; e entraram e se puseram junto ao altar de bronze.

3E a glória do Deus de Israel se levantou do querubim sobre o qual estava, até à entrada da casa; e clamou ao homem vestido de  linho, que tinha o tinteiro de escrivão à sua cinta.

11E eis que o homem que estava vestido de linho, a cuja cinta estava o tinteiro, tornou com a resposta, dizendo: Fiz como me mandaste.

(Ezequiel 9:2,3,11 – Bíblia de Estudo Almeida – 1999)” (ênfase suprida)

2. Ezequiel 10:2, 6 e 7:

“2 E falou ao homem vestido de linho, dizendo: Vai por entre as rodas, até debaixo do querubim, e enche as mãos de brasas acesas dentre os querubins, e espalha-as sobre a cidade. E ele entrou à minha vista.

6 E sucedeu, pois, dando ele ordem ao homem vestido de linho, dizendo: Toma fogo dentre as rodas, dentre os querubins, que entrou ele e se pôs junto às rodas.

7 Então, estendeu um querubim a mão de entre os querubins para o fogo que estava entre os querubins; e tirou e o pôs nas mãos do que estava vestido  de linho, o qual o tomou e saiu..”

(Ezequiel 10:2,6,7 – Bíblia de Estudo Almeida – 1999)” (ênfase suprida)

Apresentamos os textos descritos  nos capítulos 9 e 10 de Ezequiel juntos, pois um é a continuação do outro. O livro “O Grande Conflito”, escrito por Ellen G. White, nos mostra que os textos acima tratam-se de uma profecia que se cumprirá no futuro. Primeiramente, apresentamos a seqüência de textos apresentados no livro que se refere ao trecho de Ezequiel 9:

“
“Os mercadores da Terra” que “se enriqueceram com a abundância de suas delícias”, “estarão de longe, pelo temor do seu tormento, chorando, e lamentando, e dizendo: Ai, ai, daquela grande cidade! Que estava vestida de linho fino, de púrpura, de escarlata; e adornada com ouro e pedras preciosas e pérolas! Porque numa hora foram assoladas tantas riquezas.” Apocalipse 18:3, 15 e 16.


Tais são os juízos que caem sobre Babilônia, no dia da ira de Deus. Ela encheu a medida de sua iniqüidade; veio o seu tempo; está madura para a destruição.


Quando a voz de Deus põe fim ao cativeiro de Seu povo, há um terrível despertar daqueles que tudo perderam no grande conflito da vida. ...


O mundo vê aqueles do quais zombaram e escarneceram, e que desejaram exterminar, passarem ilesos através das pestilências, tempestades e terremotos. Aquele que é para os transgressores de Sua lei um fogo devorador, é para o Seu povo um seguro pavilhão. ...


O povo vê que foi iludido. Um acusa o outro de o ter levado à destruição; todos, porém, se unem em acumular suas mais amargas condenações contra os ministros. Pastores infiéis profetizaram coisas agradáveis, levaram os ouvintes a anular a lei de Deus e a perseguir os que a queriam santificar. Agora, em seu desespero, esses ensinadores confessam perante o mundo sua obra de engano. As multidões estão cheias de furor. “Estamos perdidos!” exclamam; “e vós sois a causa de nossa ruína”; e voltam-se contra os falsos pastores. Aqueles mesmos que mais os admiravam, pronunciarão as mais terríveis maldições sobre eles. As mesmas mãos que os coroavam de lauréis, levantar-se-ão para destruí-los. As espadas que deveriam matar o povo de Deus são agora empregadas para exterminar os seus inimigos.Por toda a parte há contenda e morticínio. ...


O sinal de livramento foi posto sobre aqueles “que suspiram e que gemem por causa de todas as abominações que se cometem”. Agora sai o anjo da morte, representado na visão de Ezequiel pelos homens com as armas destruidoras, aos quais é dada a ordem: “Matai velhos, mancebos e virgens, e meninos, e mulheres, até extermina-los; mas a todo homem que tiver o sinal não vos chegueis; e começai pelo Meu santuário.” Diz o profeta: “E começaram pelos homens mais velhos que estavam diante da casa.” Ezequiel 9:1-6. A obra de destruição se inicia entre os que professaram ser os guardas espirituais do povo. Os falsos atalaias são os primeiros a cair. Ninguém há de quem se compadecer ou a quem poupar. Homens, mulheres, donzelas e criancinhas perecem juntamente. 

(O Grande Conflito, Págs. 653-657)” (ênfase suprida)

A seqüência do texto do livro “O Grande Conflito” continua descrevendo os fatos que se sucedem. Após relatar os acontecimentos referentes ao cumprimento de Ezequiel 9,  o livro apresenta as cenas que são o cumprimento dos eventos descritos no capítulo 10 de Ezequiel:

“Na desvairada contenda de suas próprias e violentas paixões, e pelo derramamento terrível da ira de Deus sem mistura, sucumbem os ímpios habitantes da Terra – sacerdotes, governadores e povo, ricos e pobres, elevados e baixos.“E serão os mortos do Senhor, naquele dia, desde uma extremidade da Terra até à outra extremidade da Terra; não serão pranteados nem recolhidos, nem sepultados.” Jeremias 25:33 

(O Grande Conflito, Pág. 657)” (ênfase suprida)

Para entendermos mais claramente que o texto acima aponta para o cumprimento da profecia de Ezequiel 10, precisamos entender o contexto do capítulo 25 de Jeremias, bem como entender o final deste capítulo. O capítulo 25 de Jeremias, a partir do verso 15 até o seu final no verso 38, discorre sobre o cálice da ira de Deus contra as nações. Apresenta quem receberá o cálice da ira de Deus e deverá o beber (o cálice da ira de Deus são os acontecimentos destruidores do grande e terrível Dia do Senhor, relatados pelo texto do livro “O Grande Conflito” que vimos a pouco). Assim, a passagem de Jeremias 25:33, apresentada no texto do livro “O Grande Conflito”, descreve o grande morticínio que se dá no Dia da ira de Deus, que se iniciou com as cenas do capítulo 9 de Ezequiel, que representam o anjo destruidor, matando a todos, sem piedade. Esta descrição do morticínio continua sendo feita até o final do capítulo 25 de Jeremias. Podemos comprovar isto lendo os versos36 a 38 deste capítulo:

“36 Eis o gritos dos pastores, o uivo dos donos dos rebanhos! Porque o Senhor está destruindo o pasto deles.

37 Porque as suas malhadas pacíficas serão devastadas, por causa do brasume da ira do Senhor.

38 Saiu da usa morada como o filho de leão; porque a terra deles foi posta em ruínas, por causa do furor da espada do brasume da ira do Senhor.

(Jeremias 25:36-38 – Bíblia de Estudo Almeida – 1999)” (ênfase suprida)

Como podemos verificar no texto acima, a expressão “brasume da ira do Senhor” refere-se ao morticínio que se dará no Dia da ira de Deus, resultante da ação do “homem vestido de linho”, Jesus, de jogar as brasas sobre a cidade, descrita em Ezequiel 10:2.

Como podemos verificar, os textos de Ezequiel 9 e Ezequiel 10 apresentam profecias que ainda vão se cumprir no futuro. Isto que dizer que estas profecias vão se cumprir em um tempo para frente de 1844. Portanto, a expressão “homem vestido de linho”, referindo-se a Jesus, contida nestes dois textos, refere-se a Jesus em um tempo posterior a 1844, como queríamos comprovar.

3. Daniel 10:5:
“e levantei os meus olhos, e olhei, e vi um homem vestido de linho, e os seus lombos, cingidos com ouro fino de Ufaz.
(Daniel 10:5 – Bíblia de Estudo Almeida – 1999)” (ênfase suprida)

4. Daniel 12:6:  

“E ele disse ao homem vestido de linho, que estava sobre as águas do rio: Que tempo haverá até ao fim das maravilhas?
(Daniel 12:6 – Bíblia de Estudo Almeida – 1999)” (ênfase suprida)

Estes dois últimos textos apresentados já foram comentados no próprio capítulo 3 deste livro. Ali vimos que, nestes textos, a expressão “homem vestido de linho” se refere a Jesus, nosso Sumo  Sacerdote, em um tempo para frente de 1844.

5. Daniel 12:7:

“E ouvi o homem vestido de linho, que estava sobre as águas do rio, quando levantou a sua mão direita e a sua mão esquerda ao céu e jurou, por aquele que vive eternamente, que depois de um tempo, de tempos e metade de um tempo, e quando tiverem acabado de destruir o poder do povo santo, todas essas coisas serão cumpridas.

(Daniel 12:7 – Bíblia de Estudo Almeida – 1999)” (ênfase suprida)

Este texto está inserido dentro do mesmo contexto de Daniel 12:6, que já foi comentado no capítulo 3 deste livro. Assim, neste também temos que o termo “homem vestido de linho” se refere a Jesus, nosso Sumo Sacerdote, em um tempo posterior a 1844.

O que Ellen White escreveu sobre profecias de tempo definido após 1844

Ao assumirmos os períodos de 1260, 1290 e 1335 dias de Daniel 12 como estando para a frente do ano de 1844, podemos levantar a seguinte questão:

Não estaria isto em contradição com alguns textos conhecidos da revelação que afirmam que após 1844 o tempo não seria mais uma prova, e que não há mais computo definido de tempo profético após 1844?

A fim de esclarecer esta pergunta, precisamos compreender como devemos analisar os textos inspirados, a fim de entendermos exatamente o que eles objetivam dizer, e não o que pensamos que dizem através de suas palavras. Isto não significa que alguns testemunhos que ela escreveu são válidos e outros não o são. Apenas nos chama a atenção para não cairmos em erros de interpretação de texto que nos levarão a extrair conclusões errôneas.  

Uma correta análise destes textos de Ellen G. White pode ser feita utilizando-se os princípios da “hermenêutica”. Estes princípios, embora não tendo sido estabelecidos por Deus ou pelo Espírito de Profecia, são muito úteis para a análise de textos. A “hermenêutica” constitui-se em um conjunto de regras definidas e aceitas por muitos estudiosos  e teólogos como sendo regras que devem ser aplicadas a um texto da Bíblia ou de Ellen G. White, para que se tenha a exata compreensão do que este texto significa.

Um dos princípios da hermenêutica afirma que:

 “Um texto de Ellen G. White só pode ser entendido dentro de seu contexto circundante”

(Una Advertencia, Pág. 8 - Parte 11 - Marrian Berry) (ênfase suprida)

Isto significa que, ao analisarmos um texto da revelação, temos que analisar o contexto no qual o mesmo está inserido, para entendermos onde este texto se aplica exatamente, e evitarmos fazer uma aplicação errada do texto. Assim, é importante que se considere os parágrafos anteriores e posteriores ao texto em questão, para identificar qual é o seu contexto. Também é útil avaliar para quem foi escrito o testemunho (quando este é uma carta) e sob que circunstâncias foi escrito, para podermos entendê-lo. Considerando estes princípios de interpretação, vamos analisar os textos da revelação que afirmam não haver tempo definido posterior a 1844.

Contexto histórico (imediato e amplo):

A mensagem da vinda de Cristo, seguida da decepção de 1844, já havia sido profetizada pelo profeta João em Apocalipse capítulo 10, quando o anjo o manda “comer o livro”. João obedeceu ao anjo e ao comer o livro, este era na sua boca “doce como mel”. Mas após comê-lo, seu estômago “ficou amargo”. O livro representava a mensagem que apontava para a Segunda Vinda de Cristo em 1844. Esta mensagem era “doce como mel”. Entretanto, quando a data marcada se passou e Jesus não veio, a mensagem de tornou amarga. A mensageira do Senhor, escrevendo sobre a grande decepção de 1844, afirmou que Deus usou esta grande decepção para provar Seu povo, conforme podemos confirmar pelo texto abaixo:

“Vi o desapontamento dos que confiavam, quando Jesus não voltou no tempo que esperavam. Havia sido propósito de Deus ocultar o futuro e lavar o Seu povo a um ponto de decisão. Sem a pregação de um tempo definido para a vinda de Cristo, a obra que Deus designara não teria sido executada. Satanás estava levando muitos a olharem para além do futuro aos grandes acontecimentos relacionados com o juízo e o fim da graça. Era necessário que o povo fosse levado a buscar fervorosa preparação para o presente.


Ao passar o tempo, os que não haviam recebido inteiramente a luz do anjo se uniram com os que haviam desprezado a mensagem, e voltaram-se contra os desapontados, ridicularizando-os. Anjos assinalavam a situação dos professos seguidores de Cristo. A passagem do tempo definido tinha-os testado e provado, e muitos foram pesados na balança e achados em falta.Em alto e bom som declaravam ser cristãos; todavia, quase que em cada particular deixavam de seguir a Cristo. Satanás exultou com a condição dos professos seguidores de Jesus. 

(Primeiros Escritos, Pág. 246)” (ênfase suprida)

Após a grande decepção de 1844, que estava profetizada em Apocalipse 10, não haveria nenhuma outra decepção resultante da pregação de um tempo definido para a Segunda Vinda de Cristo para provar o povo de Deus. Entretanto, repetidas vezes, alguns cristãos, inconformados com a grande decepção de 1844, passaram a realizar novos estudos especulativos apontando novas datas para a Segunda Vinda de Cristo. Isto gerava sucessivas decepções e desanimava os cristãos sinceros. Por esta razão, a cada vez em que alguém se levantava demonstrando um novo cumprimento profético apontando para a Segunda Vinda de Cristo, a mensageira do Senhor era advertida por Deus a escrever testemunhos declarando o erro dos que apresentavam tais mensagens. Citamos abaixo algumas ocasiões em que isto ocorreu:

1) Baseados no texto de Mateus 25:6, que diz que Jesus não voltaria até a “meia noite”, alguns aguardavam a Segunda Vinda de Cristo para o décimo dia do sétimo mês (calendário judaico) de 1851. 

Ellen G. White teve então uma visão na qual o seu erro foi esclarecido. Esta se encontra no livro “Primeiros Escritos”, e é apresentada abaixo:

“Vi então em relação ao “contínuo” (Dan. 8:12), que a palavra “sacrifício” foi suprida pela sabedoria humana, e não pertence ao texto, e que o Senhor deu a visão correta àqueles a quem deu o clamor da hora do juízo. Quando houve união, antes de 1844, quase todos eram unânimes quanto à maneira correta de se entender o “contínuo”; mas na confusão desde 1844, outras opiniões têm sido abrigadas, seguindo-se trevas e confusão.O tempo não tem sido um teste desde 1844, e nunca mais o será.

O Senhor me tem mostrado que a mensagem do terceiro anjo deve ir, e ser proclamada aos dispersos filhos do Senhor, mas não deve estar na dependência do tempo. Vi que alguns estavam conseguindo um falso excitamento, despertado por pregarem tempo; mas a mensagem do terceiro anjo é mais forte do que o tempo possa ser.”
(Primeiros Escritos, Pág. 75) (ênfase suprida)

Portanto, o contexto histórico demonstra que o “tempo” ao qual se refere o texto, é o tempo para a volta de Jesus, que foi pregado anteriormente como sendo para 1844, devido a um entendimento errôneo da profecia das 2300 tardes e manhãs pelos pioneiros adventistas. Assim, a expressão trazida no texto: “O tempo não tem sido um teste desde 1844, e nunca mais o será.”, significa que não haveria uma mensagem de Deus que pregasse tempo definido para a Segunda Vinda de Cristo, levando os cristãos a mais um desapontamento, que serviria de peneiramento, para se identificar quais eram os servos sinceros de Deus e quais não o eram. 

2) Alguns cristãos, entre eles José Bates, faziam cálculos e apontavam a Segunda Vinda de Cristo para 1851, baseados na teoria de que cada uma das sete aspersões do sangue do bode sobre o propiciatório, feita no Dia da Expiação do Santuário, descrita em Levítico capítulo 16, significava um ano (1844 + 7 = 1851). A fim de corrigi-los de seu erro, proferiu o sermão abaixo:

“Cópia de uma visão que o Senhor deu à irmã White em 21 de junho de 1851, em Camden, NY. O Senhor mostrou-me que a mensagem deve ir, e que não deve depender de tempo; pois o tempo não será nunca mais uma prova. Vi que alguns estavam ficando com uma falsa excitação, nascida de pregar-se o tempo; vi que a terceira mensagem angélica pode subsistir sobre o seu próprio fundamento, e que não precisa nenhum tempo para fortalece-la, e que ele irá com forte poder, e fará sua obra e será abreviada em justiça.


Vi que alguns estavam fazendo tudo depender do próximo outono; isto é, fazendo seus cálculos, e dispondo de suas propriedades com referência a esse tempo. Vi que isto era errado por esta razão: em lugar de irem diariamente a Deus, desejando fervorosamente saber seu dever presente, eles olhavam adiante, e faziam seus cálculos como se soubessem que a obra findaria este outono, sem indagar de Deus, diariamente, o seu dever. – E. G. White.” 

(Mensagens Escolhidas – Vol. 1 - Págs. 188 e 189 / Sermon at Lansing, Michigan, 5 de setembro de 1891)” (ênfase suprida)

Mais uma vez o contexto nos deixa claro que o texto se referia ao fato de que não haveria mais qualquer profecia que apontasse tempo definido para a Segunda Vinda de Cristo. No texto, a mensageira do Senhor afirma que o erro destes cristãos era supor que soubessem que Jesus viria e a obra findaria naquele outono.

3) Apenas alguns dias depois, ela escreveu um outro testemunho para corrigir outro homem, cujo nome não é citado, que estava cometendo o mesmo erro, apontando para a vinda de Jesus para 1884, baseado no período de 40 anos que o povo de Israel vagueou no deserto antes de entrar em Canaã, após ouvir o relato dos espias e duvidar do poder de Deus para os fazer vencedores e possuir a terra, cuja descrição está em Números capítulos 13 e 14 (1844 + 40 = 1884):

“Copiado em Milton, a 29 de Junho de 1851, A. A. G.


Este foi o documento com que deparei na última segunda-feira, ao procurar entre meus escritos, e aqui está outro que foi escrito com relação a um homem que estava marcando tempo em 1884, e espalhando largamente seus argumentos para provar suas teorias. Foi-me trazida em Jackson [Michigan], na reunião campal, a notícia do que ele estava fazendo, e eu disse ao povo que não necessitavam dar atenção à teoria desse homem; pois o acontecimento que ele predizia não haveria de ter lugar. Os tempos e as estações, Deus estabeleceu por seu próprio poder. E por que não nos deu Deus esse conhecimento? – Porque não faríamos dele o devido uso, caso Ele assim o fizesse. Desse conhecimento viria em resultado um estado de coisas entre nosso povo, que retardaria grandemente a obra de Deus no preparar um povo para subsistir naquele grande dia que há de vir. Não devemos viver em excitação acerca de tempo. Não nos devemos absorver com especulações relativamente aos tempos e às estações que Deus não revelou. Jesus disse aos seus discípulos “vigiai”, mas não para um tempo definido.Seus seguidores devem encontrar-se na posição dos que estão à escuta das ordens de seu Comandante; devem vigiar, esperar, orar, e trabalhar à medida que se aproxima o tempo da vinda do Senhor; ninguém, no entanto, será capaz de predizer exatamente quando virá aquele tempo; pois “daquele dia e hora ninguém sabe”. Não sereis capazes de dizer que Ele virá dentro de um, dois, ou cinco anos, nem deveis retardar Sua vinda, declarando que não será por dez, ou vinte anos.”
(Mensagens Escolhidas – Vol. 1 - Págs. 190, 191)
Fica claro que o contexto também é o de estarem cristãos pregando um tempo definido para a Segunda Vinda de Cristo, e foi contra isto que a mensageira do Senhor advertiu neste texto. O texto não nos leva à conclusão de que não podem haver profecias apontando tempo definido para que outros acontecimentos se cumpram para frente de 1844.

4) Em 1885, a fim de esclarecer que as visões que a filha do Sr. J. M. Garmine recebeu referentes a vários acontecimentos não eram de Deus, mas sim de Satanás, a mensageira do Senhor escreveu o seguinte testemunho:

“A filha do Sr. Garmine pretende, ou ele pretende por ela, ter visões; elas, porém, não apresentam o cunho de Deus. São do mesmo caráter de muitas outras coisas semelhantes que temos encontrado em nossa experiência – uma ilusão de Satanás.


Declarei positivamente na reunião campal de Jackson a esses grupos fanáticos, que estavam fazendo a obra do adversário das almas; achavam-se em trevas. Eles pretendiam possuir grande iluminação quanto ao fim do tempo da graça em outubro de 1844.


Declarei ali em público que o Senhor fora servido de mostrar-me que não haveria nenhum tempo definido na mensagem dada por Deus desde 1844; e que eu sabia que esta mensagem que quatro ou cinco estavam empenhados em defender com grande zelo, era heresia. As visões dessa pobre menina não eram de Deus. Essa luz não vinha do Céu. O tempo era breve; mas não era ainda o fim. Uma grande obra devia ser realizada a fim de preparar um povo para ser selado com o selo do Deus vivo.”
(Mensagens Escolhidas – Vol. 2, Pág. 73) (ênfase suprida)

Ao continuarmos a ler a seqüência do texto, verificamos que mais uma vez o contexto ao qual a mensageira do Senhor se referia era o de se marcar tempo definido para a Segunda Vinda de Cristo, e o encerramento da graça. Isto fica bem evidente ao lermos alguns trechos da continuação do texto:

“
O Senhor me mostrou claramente que o que considerais comunicações de Deus a vós e a outros por meio de vossa filha Ana, não é dEle. Elas não apresentam as credenciais divinas. É outro espírito que controla a menina. É o inimigo que opera nela. Tais manifestações serão mais e mais comuns nestes últimos dias. Elas não conduzem à unidade, a toda a verdade, mas dela afastam.


Um decidido sinal que temos de que essas manifestações não são de Deus, é que elas concordam com vossos pontos de vista, que sabemos serem errôneos. ... Algumas coisas faladas nestas visões vieram a acontecer; muitas outras, porém – com relação ao tempo da volta de Cristo, o fim da graça, e acontecimentos a terem lugar – demonstraram-se de todo falsas, como aconteceu com suas profecias e as de Ana.. Todavia eles procuravam desculpar os erros torcendo as declarações a seu respeito, e dando-lhes outra significação, e prosseguindo da mesma maneira, enganando e sendo enganados.

(Mensagens Escolhidas – Volume 2, Págs. 74, 76)” (ênfase suprida)

5) Em outra ocasião, houve bastante dificuldade para convencer um cristão sincero que, em seu leito de morte, exortava muitos a crerem em seus raciocínios com cálculos que apontavam a Segunda Vinda de Cristo para 1894. A fim de esclarecer o erro, ela escreveu:

“Tinha feito um mapa, e argumentava pelas Escrituras para mostrar que o Senhor voltaria em determinada data, em 1894, penso. Para muitos esse raciocínio parecia perfeito. Falavam de sua poderosa exortação no quarto de doente. As mais maravilhosas cenas passavam diante dele. Mas qual era a fonte de sua inspiração? Era a morfina a ele dada para aliviar-lhe a dor.


Em nossa reunião campal em Lansing, Michigan, pouco antes de eu vir para a Austrália, tive de falar francamente a respeito dessa nova luz. Disse ao povo que as palavras que haviam ouvido não eram a verdade da inspiração. A maravilhosa luz, que apresentava tal exibição de verdade, era o resultado de má aplicação da Escritura. A obra do Senhor não havia de terminar em 1894. A palavra do Senhor a mim, era “Isto não é verdade, mas induzirá muitos a caminhos estranhos, e alguns ficarão confundidos acerca dessa apresentação, e abandonarão a fé.” ...


Pessoa alguma que fixe o tempo em que Cristo deva vir ou não vir, tem mensagem verdadeira. Estai certos de que Deus não dá nenhuma autoridade de dizer que Cristo retarda Sua vinda cinco anos, dez anos, ou vinte anos. “Estais vós apercebidos também; porque o Filho do homem há de vir à hora em que não penseis.”  Mateus 24:44” 

(Mensagens Escolhidas – Vol. 2, Págs. 113 e 114) (ênfase suprida)
Verificamos que, neste texto, assim como nos demais apresentados, o contexto é o mesmo já explicado. Portanto, este texto não afirma que não há tempo profético definido para frente de 1844.

6) Um texto da revelação que também eventualmente gera dúvidas sobre este tema foi escrito em 1896, com o intuito de esclarecer alguns ensinos errôneos que estavam sendo apregoados sobre as mensagens dos três anjos de Apocalipse 14 e a mensagem do outro anjo descrita em Apocalipse 18:1:

“A mensagem de Apocalipse 14, proclamando que é vinda a hora do juízo de Deus, é dada no tempo do fim; e o anjo de Apocalipse 10 é apresentado como tendo um pé no mar e outro em terra, mostrando que a mensagem será levada a terras distantes, que o oceano será atravessado e as ilhas do mar ouvirão a proclamação da última mensagem de advertência ao nosso mundo.


“Então o anjo que vi em pé sobre o mar e sobre a terra levantou a mão direita para o Céu, e jurou por Aquele que vive pelos séculos dos séculos, o mesmo que criou o céu e a terra e o mar e tudo quanto neles existe: Já não haverá mais demora.” Apoc. 10:5 e 6. Esta mensagem anuncia o fim dos períodos proféticos. A decepção dos que esperavam ver o Senhor em 1844 foi na verdade amarga para os que haviam tão ardentemente antecipado Seu aparecimento. Achava-se no desígnio do Senhor que viesse esse desapontamento e se revelassem os corações.”
(Mensagens Escolhidas – Vol. 2, Pág. 108) (ênfase suprida)

A frase enfatizada no texto parece sugerir que não haverão mais períodos proféticos de tempo definido após 1844. Entretanto, o contexto relata sobre as três mensagens angélicas. Assim, neste texto, a mensageira do Senhor explica que a mensagem de Apocalipse 10, que conduziu os adventistas ao desapontamento de 1844, anuncia o fim dos períodos proféticos que apontam para o tempo de pregação das três mensagens angélicas, e não que não haveriam mais profecias de tempo definido para frente de 1844. Isto fica bem evidenciado ao lermos alguns parágrafos adiante, onde relativo ao cumprimento de Apocalipse 10, ela discorre:

“O mesmíssimo Satanás está em atividade para minar a fé do povo de Deus neste tempo. Há pessoas prontas a apanhar toda idéia nova. As profecias de Daniel e Apocalipse são mal interpretadas. Essas pessoas não consideram que a verdade foi salientada no tempo designado pelos próprios homens a quem Deus estava dirigindo para efetuarem esta obra especial. Esses homens seguiram avante passo a passo no próprio cumprimento da profecia, e aqueles que não haviam tido uma experiência pessoal nessa obra devem tomar a Palavra de Deus e crer na “palavra deles”, os que foram dirigidos pelo Senhor na proclamação da primeira, segunda e terceira mensagens angélicas.”
(Mensagens Escolhidas – Vol. 2, Pág. 111) (ênfase suprida)

A mensageira do Senhor também descreve, com referência a profecias para frente de seu tempo (1896), o seguinte:

“Tudo quanto Deus especificou que se havia de cumprir na história profética do passado, cumpriu-se, e tudo quanto está ainda por vir virá por sua ordem. Daniel, o profeta de Deus, está em seu lugar. João está em seu lugar. No Apocalipse, o Leão da tribo de Judá abriu aos estudiosos da profecia o livro de Daniel, e assim Daniel se erguerá em seu lugar. Dá seu testemunho, aquilo que o Senhor lhe revelou em visão dos grandes e solenes acontecimentos que  precisamos conhecer ao nos encontrarmos no próprio limiar de seu cumprimento.” 

(Mensagens Escolhidas – Vol. 2 – Pág. 109) (ênfase suprida)

Apesar de este testemunho ter sido escrito em 1896, Ellen G. White afirma que Daniel se ergueria em seu lugar, apontando para o futuro de seu tempo. Também fica evidenciado, na primeira frase do texto apresentado, que ainda haveriam profecias a se cumprir:

“Tudo quanto Deus especificou que se havia de cumprir na história profética do passado, cumpriu-se, e tudo quanto está ainda por vir virá por sua ordem.”

7) Outro texto da revelação que também explica a visão recebida pelo profeta João em Apocalipse 10, relata sobre o fim da pregação de tempo definido para a vinda de Cristo:

“O povo não terá outra mensagem sobre um tempo definido. Depois desse período de tempo [Apoc. 10:4-6], estendendo-se de 1842 a 1844, não pode haver um traçado definido do tempo profético. A contagem mais longa vai até o outono de 1844.” 

(Bible Comentary – Volume 7, Pág. 971 / Eventos Finais, Págs. 32 e 33)
Neste texto, ao lermos suas primeiras frases, nos parece que este realmente afirma não haverem quaisquer profecias de tempo após 1844. Entretanto, ao lermos o texto juntamente com seus parágrafos anteriores e posteriores, verificamos mais uma vez que refere-se a não haver mais pregação profetizada de tempo definido apontando para a Segunda Vinda de Cristo após 1844. Apresentamos abaixo o texto original, que está em “Manuscripts, 59”, com sua tradução para o português, para que possamos constatar o que afirmamos:

“Chapter Title: Revelation 

Chapter 10 
1-11 (ch. 14:6-12; Dan. 12:4-13). No Less a Person Than Christ.--

John heard the mysteries which the thunders uttered, but he was commanded not to write them. The special light given to John which was expressed in the seven thunders was a delineation of events which would transpire under the first and second angels' messages. It was not best for the people to know these things, for their faith must necessarily be tested. In the order of God most wonderful and advanced truths would be proclaimed. The first and second angels' messages were to be proclaimed, but no further light was to be revealed before these messages had done their specific work. This is represented by the angel standing with one foot on the sea, proclaiming with a most solemn oath that time should be no longer. This time, which the angel declares with a solemn oath, is not the end of this world's history, neither of probationary time, but of prophetic time, which should precede the advent of our Lord. That is, the people will not have another message upon definite time. After this period of time, reaching from 1842 to 1844, there can be no definite tracing of the prophetic time. The longest reckoning reaches to the autumn of 1844. The angel's position, with one foot on the sea, the other on the land, signifies the wide extent of the proclamation of the message. It will cross the broad waters and be proclaimed in other countries, even to all the world. The comprehension of truth, the glad reception of the message, is represented in the eating of the little book. The truth in regard to the time of the advent of our Lord was a precious message to our souls. ”

(S. D. A. Bible Commentary, Volume 7, pág. 971, paragraph 8 / MS 59, 1900).

Tradução:

“Título do Capítulo: REVELAÇÂO

Capítulo 10 
1-11 (Cap. 14:6-12; Dan. 12:4-13). Ninguém menos que Cristo.
João ouviu os mistérios que os trovões proclamaram, mas foi ordenado a não escrevê-los. A luz especial dada a João expressa pelos sete trovões, era uma descrição dos eventos que iriam ocorrer sob a pregação da primeira e da segunda mensagem angélicas. Era melhor o povo não saber estas coisas, pois suas fé deveria ser necessariamente testada, para que as mais maravilhosas e avançadas mensagens de Deus fossem proclamadas.A primeira e a segunda mensagem angélicas estavam para ser proclamadas, mas nenhuma luz nova estava para ser revelada antes que estas mensagens tivessem seu efeito específico.Isto é representado pelo anjo estando com um pé sobre o mar, proclamando com o mais solene juramento que o tempo não seria mais. Este tempo, o qual o anjo declara com um solene juramento, não é o final da história terrestre,nem do tempo de provação, mas do tempo profético,o qual precederia o advento do Salvador. Isto é, o povo não terá outra mensagem sobre tempo definido. Depois desse período de tempo, estendendo-se de 1842 a 1844, não pode haver um traçado definido do tempo profético. A contagem mais longa vai até o outono de 1844.A posição do anjo, com um pé no mar e outro na terra, significa a grande extensão da proclamação da mensagem. Ela cruzará os mares e será apresentada em outros países, a todo o mundo. A compreensão da mensagem, a grata recepção da mensagem está representada no ato de comer o livro. A mensagem sobre o tempo da vinda de Cristo era uma preciosa mensagem para nossas almas.”
(Comentário Bíblico Adventista, Vol. 7, Pág. 971, Parágrafo 8 / Manuscripts, 59, 1900) (ênfase suprida, grifos acrescentados)

A mensageira do Senhor esclarece neste texto que nenhuma luz nova seria dada ao povo de Deus antes que a pregação da primeira e da segunda mensagem angélicas tivesse seu efeito, e isto é representado pelo anjo que está com um pé sobre o mar, visto em Apocalipse 10. Ela também esclarece que, quando o anjo afirma que “o tempo não seria mais”, este se refere ao fato de que o tempo definido para a Segunda Vinda de Cristo não seria mais uma prova. Isto fica evidente pela última frase apresentada no parágrafo: 

“A mensagem sobre o tempo da vinda de Cristo era uma preciosa mensagem para nossas almas.”

Assim, a frase na qual ela comenta que após o período que vai de 1842 a 1844 não pode haver mais traçado definido de tempo profético, também significa que não pode mais haver uma mensagem apontando tempo definido para a Segunda Vinda de Cristo. Ao analisarmos o contexto histórico, percebemos que isto significa também que a decepção se daria em 1844, e não para frente de 1844, pois os primeiros apontamentos referentes ao encerramento do período de tempo descrito na profecia das 2300 tardes e manhãs apontavam para 1843, e não 1844. Constatamos, portanto, que o texto abrange os anos de 1842 a 1844, pois foram os anos em que este movimento atingiu o seu ápice, e que também definiu-se a data prevista para o cumprimento da profecia: 22 de outubro de 1844. 

Após analisarmos os textos da revelação que discorrem sobre profecias com tempo definido para frente de 1844, verificamos que, quando foram escritas tais advertências, elas se referiam em verdade a não haver mais para o povo de Deus mensagem apontando um tempo definido para Segunda Vinda de Cristo após 1844, e portanto o tempo não seria mais uma prova, e não que 1844 marcava o fim de todas profecias que apontam tempo definido. Em todos os outros textos nos quais ela aborda este tema, o mesmo pode ser verificado. 

É importante também ressaltar que a Bíblia declara existirem profecias que marcam tempo definido com cumprimento para frente de 1844. Assim, a afirmação de que não existem profecias de tempo definido para frente de 1844 contradiria a Bíblia. Segue abaixo uma lista de alguns textos proféticos da Bíblia que apontam tempo definido para frente de 1844: 

“Os dez chifres que viste são dez reis, os quais ainda não receberam reino, mas recebem autoridade como reis, com a besta, durante uma hora.” (Apocalipse 17:12)

“Por isso, em um só dia, sobrevirão os seus flagelos: morte, pranto e fome; e será consumida no fogo, porque poderoso é o Senhor Deus, que a julgou.” (Apocalipse 18:8)

“e, conservando-se de longe, pelo medo do seu tormento, dizem: Ai! Ai! Tu, grande cidade, Babilônia, tu, poderosa cidade! Pois, em uma só hora, chegou o seu juízo.” (Apocalipse 18:10)

“Os restantes dos mortos não reviveram até que se completassem os mil anos. Esta é a primeira ressurreição.” (Apocalipse 20:5)

Portanto, como cremos que Ellen G. White foi uma profetisa inspirada por Deus, acreditamos que ela não afirmaria que não existem profecias apontando tempo definido após 1844, pois isto contradiria a Bíblia.

Porque o termo “transgressão assoladora” de Daniel 8:13 não pode ser associado com a expressão “abominação desoladora”, ou “abominação que traz desolação” (tradução King James Version) de Daniel 12:11?

Ao consultarmos o original hebraico, vemos que a expressão “transgressão assoladora”, apresentada em Daniel 8:13 (Tradução João Ferreira de Almeida Corrigida e Atualizada), é a tradução da seguinte expressão em hebraico:
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         pesha`        shamem

O termo pesha` é encontrado 93 vezes no original hebraico da Bíblia. De todas as passagens em que ele é encontrado na Bíblia, em 84 delas é traduzido como “transgressão”, tendo a conotação (sentido) de “pecado” (pela versão King James, considerada como mais fiel tradução do original). Como exemplo, apresentamos abaixo três dos 84 versos que trazem o termo pesha` traduzido desta forma:

“Guarda-te diante dele, e ouve a sua voz, e não te rebeles contra ele, porque não perdoará a vossa transgressão; pois nele está o meu nome.” 

(Êxodo 23:21)
“Por que não perdoas a minha transgressão e não tiras a minha iniqüidade? Pois agora me deitarei no pó; e, se me buscas, já não serei.” 

(Jó 7:21)
“Setenta semanas estão determinadas sobre o teu povo e sobre a santa cidade, para fazer cessar a transgressão, para dar fim aos pecados, parar expiar a iniqüidade, para trazer a justiça eterna, para selar a visão e a profecia e para ungir o Santo dos Santos.” 

(Daniel 9:24)
Caso você leitor queira checar todas as passagens do original hebraico que contém o termo pesha`, cito abaixo uma lista contendo todas as passagens em que este termo é apresentado no velho testamento:

Gênesis 31:36; 50:17; Êxodo 22:9; 23:21; 34:7; Levítico 16:16; 16:21; Números 14:18; Josué 24:19; I Samuel 24:11; 25:28; I Reis 8:50; Jó 8:4; 13:23; 14:17; 31:33; 33:9; 34:6; 34:37; 35:6; 36:9; Salmos 5:10; 19:13; 25:7; 32:1; 32:5; 36:1; 39:8; 51:1; 51:3; 59:3; 65:3; 89:32; 103:12; 107:17; Provérbios 10:12; 10:19; 12:13; 17:9; 17:19; 19:11; 28:2;  28:13; 28:24; 29:6; 29:16: 29:22; Isaías 24:20; 43:25; 44:22; 50:1; 53:5; 53:8; 57:4; 58:1; 59:12; 59:20; 
Jeremias 5:6; Lamentações 1:5; 1:14; 1:22; Ezequiel 14:11; 18:22; 18:28; 18:30; 18:31; 21:24; 33:10; 33:12; 37:23; 39:24; Daniel 8:12; 8:13; 9:24; Amós 1:3; 1:6; 1:9; 1:11; 1:13; 2:1; 2:4; 2:6; 3:14; 5:12; Miquéias 1:5; 1:13; 3:8; 6:7; 7:18.

É fácil verificar que em quase todas estas passagens o termo hebraico pesha`, traduzido como “transgressão”, tem o significado de “pecado”. O termo pesha` é traduzido de forma diferente apenas 9 vezes, sendo que em três delas é traduzido diretamente como “pecado”.

O termo shamem aparece 92 vezes na Bíblia, e em 49 delas é traduzido como “desolação”. Como quanto à tradução deste termo há um consenso entre os estudiosos, vamos simplesmente aceitá-lo como tal. Assim sendo, temos:

	Termo em hebraico
	Tradução para o português

	pesha`          
	Transgressão (pecado)

	shamem
	Desolação


traduzindo o termo hebraico de modo a dar sentido ao texto, teremos “transgressão da desolação” ou “transgressão desoladora”.

A expressão traduzida como “abominação desoladora” (Bíblia de Estudo Almeida – 1999) ou “abominação que traz desolação” (King James Version), apresentada em Daniel 12:11, vem da expressão original hebraica:
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shiqquwts      shamem
O termo shiqquwts aparece 28 vezes no original hebraico da Bíblia. Em 20 vezes é traduzido diretamente como “abominação”, tendo a conotação clara de “adoração a ídolos” ou idolatria. Como exemplo, apresentamos abaixo três dos 20 versos que trazem o termo shiqquwts traduzido desta forma:

“Salomão seguiu a Astarote, deusa dos sidônios, e a Milcom, abominação dos amonitas.” 

(I Reis 11:5) (ênfase suprida)

“O que imola um boi é como o que comete homicídio; o que sacrifica um cordeiro, como o que quebra o pescoço a um cão; o que oferece uma oblação, como o que oferece sangue de porco; o que queima incenso, como o que bendiz a um ídolo. Como estes escolheram os seus próprios caminhos, e a sua alma se deleita nas suas abominações, 

assim eu lhes escolherei o infortúnio e farei vir sobre eles o que eles temem; porque clamei, e ninguém respondeu, falei, e não escutaram; mas fizeram o que era mau perante mim e escolheram aquilo em que eu não tinha prazer.”  

(Isaías 66:3-4) (ênfase suprida)

“Ele fará firme aliança com muitos, por uma semana; na metade da semana, fará cessar o sacrifício e a oferta de manjares; sobre a asa das abominações virá o assolador, até que a destruição, que está determinada, se derrame sobre ele.” 

(Daniel 9:27) (ênfase suprida)

Caso você leitor queira checar todas as passagens do original hebraico que contém o termo shiqquwts, cito abaixo uma lista contendo todas as passagens em que este termo é apresentado no velho testamento:

Deuteronômio 29:27; I Reis 11:5; 11:7; 2 Reis 23:13; 23:24; 2 Crônicas 15:8; Isaías 66:3; Jeremias 4:1; 7:30; 13:27; 16:18; 32:34; Ezequiel 5:11; 7:20; 11:18; 11:21; 20:7; 20:8; 20:31; 37:23; Daniel 9:27; 11:13; 12:11; Oséias 9:10; Naum 3:6; Zacarias 9:7.

Pela análise feita, temos que:

	Termo em hebraico
	Tradução para o português

	shiqquwts
	abominação (idolatria)

	shamem
	desolação


Verificamos, após analisarmos os originais em hebraico, que o termo hebraico “shiqquwts”, traduzido como “abominação” é diferente e tem significado diferente do termo “pesha`”, traduzido como “transgressão”. Assim sendo, os termos:


    “pesha` shamem”  (transgressão assoladora), e


“shiqquwts shamem” (abominação desoladora)

têm significados diferentes, e não se referem ao mesmo evento. Vale também ressaltar que nenhum dos escritos de Ellen G. White estabelece uma conexão entre estes dois termos ou justifica a associação destes dois termos para estabelecer um paralelismo entre o período de 2300 tardes e manhãs contido na profecia de Daniel 8 com os períodos de 1290 e 1335 dias contidos em Daniel 12.

Resumindo o que apresentamos neste apêndice, verificamos que o termo “transgressão assoladora” de Daniel 8:13, que é a tradução do termo hebraico “pesha` shamem”, não significa o mesmo que o termo “abominação desoladora” que é a tradução do termo hebraico “shiqquwts shamem”. Isto porque as palavras “pesha`” e “shiqquwts” não tem o mesmo significado. 

A interpretação de Daniel 12 e o paralelismo profético-literário do livro de Daniel

Não apenas o capítulo doze de Daniel, objeto de estudo desta obra, contém informações proféticas. Os capítulos dois, sete, oito, nove, dez e onze também trazem profecias em seu conteúdo. Daniel recebeu visões de Deus que revelavam a seqüência em que se sucederiam cada um dos poderes que dominariam a Terra, e suas características, a fim de que eles pudessem ser melhor identificados na medida em que a história do planeta fosse se desenvolvendo.

As profecias do livro de Daniel são escritas de acordo com um princípio que os teólogos denominam “princípio da repetição para ênfase e ampliação”. Isto porque, na medida em que vamos avançando na leitura do deste livro, as profecias que se seguem vão enfatizando os acontecimentos já preditos nas profecias anteriores e ampliando o conhecimento, ou seja, apresentando novos detalhes sobre os eventos proféticos descritos nos capítulos anteriores, a fim de que possamos melhor entender os eventos futuros. Para compreendermos melhor isto, vejamos o seguinte exemplo:

Na profecia de Daniel 2, o rei de Babilônia, Nabucodonozor, viu uma grande estátua, cuja cabeça era de ouro, o peito e os braços de prata, o quadril de bronze, as pernas de ferro e os pés em parte de ferro e em parte de barro. Uma grande pedra foi lançada sem o auxílio de mãos e feriu a estátua nos pés de barro. Então, foram juntamente esmiuçados o ferro, o barro, o bronze, a prata e o ouro (Daniel 2:32-35). Daniel, ao interpretar o sonho ao rei, disse o seguinte:

“37 Tu, ó rei, rei de reis, a quem o Deus do céu conferiu o reino, o poder, a força e a glória;

38  a cujas mãos foram entregues os filhos dos homens, onde quer que eles habitem, e os animais do campo e as aves do céu, para que dominasses sobre todos eles, tu és a cabeça de ouro.

39  Depois de ti, se levantará outro reino, inferior ao teu; e um terceiro reino, de bronze, o qual terá domínio sobre toda a terra.

40  O quarto reino será forte como ferro; pois o ferro a tudo quebra e esmiúça; como o ferro quebra todas as coisas, assim ele fará em pedaços e esmiuçará.

41  Quanto ao que viste dos pés e dos artelhos, em parte, de barro de oleiro e, em parte, de ferro, será esse um reino dividido; contudo, haverá nele alguma coisa da firmeza do ferro, pois que viste o ferro misturado com barro de lodo.

42  Como os artelhos dos pés eram, em parte, de ferro e, em parte, de barro, assim, por uma parte, o reino será forte e, por outra, será frágil.

43  Quanto ao que viste do ferro misturado com barro de lodo, misturar-se-ão mediante casamento, mas não se ligarão um ao outro, assim como o ferro não se mistura com o barro.

44  Mas, nos dias destes reis, o Deus do céu suscitará um reino que não será jamais destruído; este reino não passará a outro povo; esmiuçará e consumirá todos estes reinos, mas ele mesmo subsistirá para sempre,

45  como viste que do monte foi cortada uma pedra, sem auxílio de mãos, e ela esmiuçou o ferro, o bronze, o barro, a prata e o ouro. O Grande Deus fez saber ao rei o que há de ser futuramente. Certo é o sonho, e fiel, a sua interpretação.” 

(Daniel 2:38-45) (ênfase suprida)

No texto bíblico que acabamos de ler, Daniel dá ao rei Nabucodonozor a interpretação da visão da estátua. A estátua representava a sucessão de reinos que se daria durante o desenrolar da história, até a Segunda Vinda de Cristo, quando o reino de Deus será definitivamente estabelecido e Jesus reinará como Rei dos Reis e Senhor dos Senhores, juntamente com o Pai. Nesta primeira visão, é dado apenas um vislumbre do que seria cada reino. Assim, a profecia de Daniel 2 classifica Babilônia como a cabeça de ouro; mas, quanto ao segundo reino, diz apenas que seria inferior ao reino de Babilônia, não indicando o período em que este reinaria, nem tampouco como se daria sua sucessão.

Em Daniel 7, o profeta recebe uma visão na qual vê quatro animais, que também representam a mesma sucessão de reinos dada em Daniel 2. Entretanto, desta vez, são agregados mais detalhes sobre cada reino. Para demonstrar isto, apresentamos abaixo a descrição do segundo animal, que representa o segundo reino, que vem logo após Babilônia:

“5 Continuei olhando, e eis aqui o segundo animal, semelhante a um urso, o qual se levantou sobre um dos seus lados; na boca, entre os dentes, trazia três costelas; e lhe diziam: Levanta-te, devora muita carne.

(Daniel 7:5 – Bíblia de Estudo Almeida – 1999)”

Sabemos que o reino que sucedeu ao da Babilônia foi a Medo-Pérsia. Nesta visão é enfatizado que haveria um segundo reino, e o conhecimento é ampliado. Ela informa que um dos dois povos que compunham a Medo-Pérsia se sobrepujaria ao outro (por isso o urso se levantava sobre um dos lados), e seria derribado pelo conquistador grego Alexandre, o grande. Assim, se colocarmos as visões de Daniel 2 e Daniel 7 em uma tabela, com sua interpretação, percebemos que a visão de Daniel 7 enfatiza o que foi dado na visão de Daniel 2 (a seqüência dos reinos), e amplia o seu sentido:

	Interpretação
	Daniel 2
	Daniel 7

	1. BABILÔNIA

(612-539 a. C.)
	CABEÇA DE OURO

Babilônia
	LEÃO

Asas de águia (curta duração)

	2. MEDO PÉRSIA

(539-331 a. C.)
	PEITO E BRAÇOS DE PRATA

Reino inferior à Babilônia
	URSO

Levantado sobre um lado; 

Três costelas na boca (3 reis)

	3. GRÉCIA / MACEDÔNIA

(331-168 a. C.)
	VENTRE E COXAS DE BRONZE

Outro reino, com domínio sobre a terra
	LEOPARDO

Quatro asas (grande velocidade de conquista)

Quatro cabeças (reino dividido em quatro, após Alexandre)

	4. ROMA PAGÃ

(168 a. C. – 476 d. C.)
	PERNAS DE FERRO

Reino forte como ferro
	ANIMAL TERRÍVEL

Devorava, fazia em pedaços e pisava (longa duração e conhecido pela crueldade)

	5. ROMA PAPAL 1

(476 d. C. – Tempo do Fim)
	PÉS DE FERRO E BARRO

Reino dividido, forte e fraco, misturar-se ao por casamento mas não se ligarão
	DEZ CHIFRES E CHIFRE PEQUENO

Chifre com olhos e boca que fala com insolência – papado medieval

	6. REINO DE DEUS
	PEDRA LANÇADA Reino que não será jamais destruído
	REINO DO FILHO DO HOMEM 

Vinha com as nuvens do Céu;

Foi-lhe dado o domínio eterno


Obs.: Como o objetivo desta obra é apenas demonstrar como o entendimento de Daniel 12 para um tempo futuro se encaixa dentro do paralelismo profético-literário do livro de Daniel, não será apresentada aqui a interpretação de cada visão juntamente com o seu encaixe a fim de demonstrar todo o paralelismo profético-literário do livro. Serão apresentadas apenas tabelas contendo o encaixe geralmente aceito pela grande maioria dos teólogos e estudiosos da Bíblia.

Na visão de Daniel 8, é novamente apresentada a seqüência de reinos, agora começando a partir da Média-Pérsia (potque Babilônia estava prestes a cair) enfatizando a seqüência de reinos apresentada nas visões dos capítulos 2 e 7 de Daniel, e ampliando novamente o conhecimento sobre estes reinos. Na visão do capítulo 8, percebe-se também o que podemos chamar de uma “sub-divisão” do período número “5” de nossa tabela apresentada anteriormente, denominado “ROMA PAPAL”. Primeiramente, nos versos 23 e 24 é apresentada o que podemos chamar de Supremacia Papal 1:

“23  Mas, no fim do seu reinado, quando os prevaricadores acabarem, levantar-se-á um rei de feroz catadura e especialista em intrigas. 

24  Grande é o seu poder, mas não por sua própria força; causará estupendas destruições, prosperará e fará o que lhe aprouver; destruirá os poderosos e o povo santo.”
(Daniel 8:23, 24)
Os versos 23 e 24 discorrem claramente sobre o papado medieval, especialista em intrigas, que possuía grande poder, não por sua própria força, mas através da influência que tinha junto ao poder do estado. Através desta influência, destruía os poderosos e o povo santo, os “hereges” da época. Esta supremacia durou um período bem definido: 1260 anos - de 538 d.C., quando o imperador Justiniano declarou o bispo de Roma como sendo o pontífice máximo, até 1798 d.C., quando o general francês Bertier aprisionou o papa Pio VI em Roma.

No verso 25 do capítulo 8, verificamos o que será a Supremacia Papal 2:

25  Por sua astúcia nos seus empreendimentos, fará prosperar o engano, no seu coração se engrandecerá e destruirá a muitos que vivem despreocupadamente; levantar-se-á contra o Príncipe dos príncipes, mas será quebrado sem esforço de mãos humanas. 

(Daniel 8:23, 24 – Bíblia de Estudo Almeida – 1999)”

O verso 25 do capítulo 8, que acabamos de apresentar, discorre sobre o mesmo poder que é mencionado nos versos 23 e 24: o papado. Entretanto, este não pode se referir ao mesmo período passado de 1260 anos, por uma razão muito simples: desta vez o poder é quebrado sem o esforço de mãos humanas. Na Supremacia Papal 1, o reinado foi quebrado por mãos humanas (pelo general Bertier, no reinado de Napoleão Bonaparte). Assim, o reinado que será quebrado sem o auxílio de mãos humanas será a Supremacia Papal 2. Já vimos, pelo estudo apresentado nesta obra, que a Supremacial Papal 2 se iniciará após a Lei Dominical Mundial. 

Outra evidência de que a profecia de Daniel 8 aponta para Supremacia Papal 2, após a Lei Dominical, está no verso 19:

“19 e disse: Eis que te farei saber o que há de acontecer no último tempo da ira, porque esta visão se refere ao tempo determinado do fim.” 

(Daniel 8:19)
O anjo diz a Daniel que lhe dará o entendimento do que acontecerá no “último tempo da ira” e que “esta visão se refere ao tempo determinado do fim”. Daniel havia acabado de ter a visão do carneiro e do bode, que simbolizavam os reinos da Média-Pérsia e da Grécia, a visão do chifre pequeno e a visão das 2300 tardes e manhãs (Daniel 8:3-14). Entendemos que a visão das 2300 tardes e manhãs se estendeu até 1844. Se a visão dos animais e a visão das 2300 tardes e manhãs já se cumpriu no passado, a única visão a qual o anjo pode estar se referindo no verso 19 é a visão que começa com o Chifre Pequeno. Comentando então sobre a visão do Chifre Pequeno, o anjo relata a Daniel o que está escrito nos versos 23, 24 e 25, que acabamos de analisar. Como o verso 25 discorre sobre o poder que “será quebrado sem esforço de mãos humanas”, que é a Supremacia Papal 2, o verso 19 também discorre sobre a Supremacia Papal 2. 

Uma vez que entendemos que as profecias do livro de Daniel predizem uma Supremacia Papal 2, podemos refazer a tabela de paralelismos deste livro, acrescentando o entendimento da visão de Daniel 8, com a subdivisão do período de ROMA PAPAL. Assim, em Daniel 9 é explicado ao profeta o período de 70 semanas, que faz parte da profecia das 2300 tardes e manhãs dada em Daniel 8, incluindo o capítulo 9 juntamente com o capítulo 8 de Daniel no título de nossa tabela de paralelismos:

	Interpretação
	Daniel 2
	Daniel 7
	Daniel 8, 9

	1. BABILÔNIA

(612-539 a. C.)
	CABEÇA DE OURO

Babilônia
	LEÃO

Asas de águia (curta duração)
	

	2. MEDO PÉRSIA

(539-331 a. C.)
	PEITO E BRAÇOS DE PRATA

Reino inferior à Babilônia
	URSO

Levantado sobre um lado; 

Três costelas na boca (3 reis)
	CARNEIRO

Dois chifres (reis da Média e da Pérsia)

	3. GRÉCIA / MACEDÔNIA

(331-168 a. C.)
	VENTRE E COXAS DE BRONZE

Outro reino, com domínio sobre a terra
	LEOPARDO

Quatro asas (grande velocidade de conquista)

Quatro cabeças (reino dividido em quatro, após Alexandre)
	BODE

Sem tocar o chão (grande velocidade de conquista)

	4. ROMA PAGÃ

(168 a. C. – 476 d. C.)
	PERNAS DE FERRO

Reino forte como ferro
	ANIMAL TERRÍVEL

Devorava, fazia em pedaços e pisava (longa duração e conhecido pela crueldade)
	CHIFRE PEQUENO 1

Se tornou forte para o sul, para o oriente e para a terra gloriosa Lançou alguns do exército dos céus (perseguiu e matou os santos)

	5.1. ROMA PAPAL 1

(476 d. C. – Tempo do Fim)
	PÉS DE FERRO E BARRO

Reino dividido, forte e fraco, misturar-se-ão por casamento mas não se ligarão
	DEZ CHIFRES E CHIFRE PEQUENO

Chifre com olhos e boca que fala com insolência – papado medieval
	CHIFRE PEQUENO 2

Grande é o seu poder, não por sua força

Destruirá os poderosos e o povo santo

	5.2. ROMA PAPAL 2
	
	
	Fará prosperar o engano

No seu coração se engrandecerá

Levantar-se-á contra o Príncipe dos Príncipes

	6. REINO DE DEUS
	PEDRA LANÇADA

Reino que não será jamais destruído
	REINO DO FILHO DO HOMEM

Vinha com as nuvens do céu; 

Foi-lhe dado o domínio eterno
	PODER QUEBRADO SEM O AUXÍLIO DE MÃOS HUMANAS


No capítulo 10 do livro de Daniel, o profeta vê a Jesus vestido com a vestimenta sagrada de linho em visão (versos 5 e 6). Já estudamos no capítulo 3 desta obra que Jesus se vestiu de linho em 1844, para iniciar a obra de expiação no santuário celestial, assim como os sumo sacerdotes terrestres o faziam no dia da expiação do santuário terrestre, descrito no livro de Levítico, capítulo 16. Após receber esta visão, Daniel recebe a profecia descrita nos capítulos 11 e 12. A profecia descrita no capítulo 11 inicia-se, assim como foi no capítulo 8, no período da Medo-Pérsia e narra a sucessão de reinos até o estabelecimento do reino de Cristo, na Segunda Vinda. 

Nesta profecia, mais uma vez é enfatizada a seqüência dos reinos dada nos capítulos 2, 7 e 8, e seu entendimento é ampliado, confirmando-se mais uma vez o “princípio da repetição para ênfase e ampliação”. 

Nos versos 1 a 15 do capítulo 11, são narrados a Daniel a sucessão dos reis da Pérsia e o início do período de domínio da Grécia, seguido da narrativa da sucessão dos reis dos reinos do norte e do sul do império Greco-Macedônico, bem como de seus confrontos, indicando o resultado das guerras que se sucederiam entre estes dois poderes (Norte e Sul). Não nos ateremos a explicar detalhadamente a sucessão dos reis do norte e do sul, pois este não é o objetivo desta obra.

No verso 16 do capítulo 11, inicia-se a narrativa do período de supremacia de Roma Pagã, que vai até o verso 20, ao tempo da primeira vinda de Cristo à Terra. Neste tempo, os imperadores Romanos passaram a ser classificados como Césares, até ao final do período histórico de Roma Pagã.

O verso 21 inicia a narrativa da trajetória de Roma Papal durante a Supremacia Papal 1. Demonstra que o papado, denominado homem vil, tomaria o reino com intrigas e se fortaleceria a ponto de querer estender seus domínios através das cruzadas “evangelísticas”, nas quais todos os que não abraçassem a fé de Roma Papal seriam mortos. São descritas então as cruzadas realizadas com o intuito de tomar Jerusalém das mãos dos árabes e estabelecer ali também o papado, e a volta dos seus interesses para a sua terra, a Europa, buscando estabelecer também neste continente o completo domínio, conforme descreve o verso 28. Apresentamos abaixo o texto de Daniel 11:21-28, a fim de o lermos segundo este entendimento:

“21Depois, se levantará em seu lugar um homem vil, ao qual não tinham dado a dignidade real; mas ele virá caladamente e tomará o reino, com intrigas.

22 As forças inundantes serão arrasadas de diante dele; serão quebrantadas, como também o príncipe da aliança.

23 Apesar da aliança com ele, usará de engano; subirá e se tornará forte com pouca gente.

24 Virá também caladamente aos lugares mais férteis da província e fará o que nunca fizeram seus pais, nem os pais de seus pais: repartirá entre eles a presa, os despojos e os bens; e maquinará os seus projetos contra as fortalezas, mas por certo tempo.

25 Suscitará a sua força e o seu ânimo contra o rei do Sul, à frente de grande exército; o rei do Sul sairá à batalha com grande e mui poderoso exército, mas não prevalecerá, porque maquinarão projetos contra ele.

26 Os que comerem os seus manjares o destruirão, e o exército dele será arrasado, e muitos cairão traspassados.

27 Também estes dois reis se empenharão em fazer o mal e a uma só mesa falarão mentiras; porém isso não prosperará, porque o fim virá no tempo determinado.

28 Então, o homem vil tornará para a sua terra com grande riqueza, e o seu coração será contra a santa aliança; ele fará o que lhe aprouver e tornará para a sua terra.” 

(Daniel 11:21-28) (ênfase suprida)

O trecho compreendido entre os versos 29 e 39 do capítulo 11 apresenta um outro bloco da história. Apresentamos o mesmo abaixo:

“29  No tempo determinado, tornará a avançar contra o Sul; mas não será nesta última vez como foi na primeira,

30  porque virão contra ele navios de Quitim, que lhe causarão tristeza; voltará, e se indignará contra a santa aliança, e fará o que lhe aprouver; e, tendo voltado, atenderá aos que tiverem desamparado a santa aliança.

31  Dele sairão forças que profanarão o santuário, a fortaleza nossa, e tirarão o sacrifício diário, estabelecendo a abominação desoladora.

32  Aos violadores da aliança, ele, com lisonjas, perverterá, mas o povo que conhece ao seu Deus se tornará forte e ativo.

33  Os sábios entre o povo ensinarão a muitos; todavia, cairão pela espada e pelo fogo, pelo cativeiro e pelo roubo, por algum tempo.

34  Ao caírem eles, serão ajudados com pequeno socorro; mas muitos se ajuntarão a eles com lisonjas.

35  Alguns dos sábios cairão para serem provados, purificados e embranquecidos, até ao tempo do fim, porque se dará ainda no tempo determinado.
36  Este rei fará segundo a sua vontade, e se levantará, e se engrandecerá sobre todo deus; contra o Deus dos deuses falará coisas incríveis e será próspero, até que se cumpra a indignação; porque aquilo que está determinado será feito.

37  Não terá respeito aos deuses de seus pais, nem ao desejo de mulheres, nem a qualquer deus, porque sobre tudo se engrandecerá.

38  Mas, em lugar dos deuses, honrará o deus das fortalezas; a um deus que seus pais não conheceram, honrará com ouro, com prata, com pedras preciosas e coisas agradáveis.

39  Com o auxílio de um deus estranho, agirá contra as poderosas fortalezas, e aos que o reconhecerem, multiplicar-lhes-á a honra, e fá-los-á reinar sobre muitos, e lhes repartirá a terra por prêmio.” 

(Daniel 11:29-39) (ênfase suprida)

Este trecho inicia-se informando que o que será narrado refere-se a um período de tempo denominado “tempo determinado”, como vemos escrito no verso 29 do texto:

“No tempo determinado, tornará a avançar contra o Sul; mas não será nesta última vez como foi na primeira (Daniel 11:29 – Bíblia de Estudo Almeida)”

Entendemos que este período de tempo, aqui denominado como “tempo determinado” refere-se à Supremacia Papal 2, que se iniciará após a Lei Dominical nos Estados Unidos da América. Podemos encontrar várias evidências disto analisando o texto à luz do que já estudamos neste livro e do espírito de profecia.. Apresentamos abaixo algumas delas:

1) O verso 31 comenta que, do homem vil, “sairão forças que profanarão o santuário, a fortaleza nossa, estabelecendo a abominação desoladora”. Estudamos, no capítulo 6 desta obra, que a abominação desoladora é a Lei Dominical nos Estados Unidos da América (EUA). Assim, vemos que, segundo o entendimento ao qual chegamos neste estudo, o verso 31 do capítulo 11 de Daniel se refere à Lei Dominical nos EUA. Como a Supremacia Papal 2 se inicia após a Lei Dominical nos EUA, verificamos que esta se relaciona com os versos 29-39 de Daniel 11.

2) Em Daniel 11, verificamos mais uma vez a validade do “princípio da repetição para ênfase e ampliação”. Assim, em Daniel 11, a sucessão dos reinos apresentada na profecia de Daniel 8 é enfatizada e seu sentido é ampliado. Portanto, se Daniel 8 já apresenta a sub-divisão da Supremacia Papal em 2 períodos, conforme vimos anteriormente neste apêndice, a profecia de Daniel 11 também deve, obrigatoriamente, fazê-lo.

3) Os versos 33 e 34 descrevem os seguintes acontecimentos:

“33  Os sábios entre o povo ensinarão a muitos; todavia, cairão pela espada e pelo fogo, pelo cativeiro e pelo roubo, por algum tempo.

34  Ao caírem eles, serão ajudados com pequeno socorro; mas muitos se ajuntarão a eles com lisonjas.”
(Daniel 11:33, 34) (ênfase suprida)
A mensageira do Senhor, no livro intitulado “O Grande Conflito”, referindo-se ao tempo após a promulgação da Lei Dominical Mundial, escreve:

“Estendendo-se a controvérsia a novos campos, e sendo a atenção do povo chamada para a lei de Deus calcada a pés, Satanás entrará em ação. O poder que acompanha a mensagem apenas enfurecerá os que a ela se opõem. O clero empregará esforços quase sobre-humanos para excluir a luz, receoso de que ilumine seus rebanhos. Por todos os meios ao seu alcance esforçar-se-á por evitar todo estudo destes assuntos vitais. A igreja apelará para o braço forte do poder civil, e nesta obra unir-se-ão romanistas e protestantes. Ao tornar-se o movimento em prol da imposição do domingo mais audaz e decidido, invocar-se-á a lei contra os observadores dos mandamentos. Serão ameaçados com multas [roubo] e prisão [cativeiro], e a alguns se oferecerão posições de influência e outras recompensas e vantagens [se ajuntarão a eles com lisonjas] como engodo para renunciarem a sua fé. Mas sua perseverante resposta será: “Mostrai-nos pela Palavra de Deus o nosso erro” – a mesma que foi apresentada sob idênticas circunstâncias.” 

(O Grande Conflito, Pág. 607) (ênfase suprida)

Acrescentamos ao lado dos termos apresentados no texto acima as partes do trecho bíblico de Daniel 11:29-39 que mostram claramente que ambos os textos descrevem os mesmos acontecimentos. Portanto, se referem ao mesmo período de tempo. Como percebemos claramente pelo texto de Ellen G. White que o texto se refere a um tempo imediatamente posterior à promulgação da Lei Dominical Mundial, os versos 33 e 34 de Daniel 11, que se referem aos mesmos acontecimentos, conseqüentemente também descrevem eventos que se darão após a promulgação da Lei Dominical Mundial, durante a Supremacia Papal 2.

4) Na seqüência do texto bíblico, no verso 35, está escrito que “alguns dos sábios cairão para serem purificados, embranquecidos e provados” (estes termos são os mesmos encontrados em Daniel 12:10), indicando que o tempo após a Lei Dominical Mundial seria um tempo de provação para o povo de Deus. A seqüência do texto do livro “O Grande Conflito” apresenta o mesmo:

“Neste tempo de provação e angústia, provar-se-á a fé dos servos do Senhor. Deram fielmente a advertência, seguindo tão-somente a Deus e Sua Palavra. O Espírito divino, atuando em seu coração, constrangeu-os a falar. Estimulados por um santo zelo e forte impulso divino, cumprem seu dever, sem deter-se para calcular as conseqüências de falar ao povo a Palavra que o Senhor lhes dera. Não consultaram seus interesses temporais, tampouco procuraram defender sua reputação ou vida. Todavia, quando a tempestade da oposição e vitupério irromper sobre eles, alguns, vencidos pela consternação, estarão prontos para exclamar: “Se tivéssemos previsto as conseqüências de nossas palavras, teríamos guardado silêncio.” Acham-se cercados de dificuldades. Satanás os assalta com cruéis tentações. A obra que empreenderam parece muito além de sua habilidade de a levarem a termo. Estão quase a sucumbir. Foi-se o entusiasmo que os animava; contudo, não podem voltar. Então, sentindo o seu completo desamparo, se refugiam nAquele que é poderoso, em busca de auxílio. Lembram-se de que as palavras que falaram não eram suas, mas dAquele que os mandou dar a advertência. Deus lhes pôs a verdade no coração, e não poderiam eximir-se de proclamá-la. ”
(O Grande Conflito, Pág. 609) (ênfase suprida)

Analisando o texto do livro “O Grande Conflito”, apresentado acima, e comparando-o com o verso 35 de Daniel 11, verificamos mais uma vez que ambos discorrem sobre os mesmos acontecimentos. Portanto, ambos falam do período da Supremacia Papal 2.

A continuação do texto até o verso 39 discorre também sobre outras ações do papado. Como exemplos, citamos abaixo alguns acontecimentos:

Verso 36: “se engrandecerá sobre todo deus; contra o Deus dos deuses falará coisas incríveis e será próspero...”

Isto já ocorre desde a Supremacia Papal 1. O próprio título concedido ao papa: “VICARIVS FILII DEI”, que significa “substituto do Filho de Deus”, demonstra que o papado se coloca como deus, acima de todas as outras facções e denominações religiosas.

Verso 37: “Não terá respeito aos deuses de seus pais, nem ao desejo de mulheres [outras igrejas e denominações religiosas], nem a qualquer deus, porque sobre tudo se engrandecerá”

A história do movimento ecumênico mundial que se está formando demonstra isto. Neste movimento, o papa aparece como figura central, e nunca se admitiu que Roma se submetesse à crença de qualquer outra denominação religiosa a fim de ser participante do movimento ecumênico. A tendência de centralização da direção do movimento ecumênico pelo papado deve se confirmar com naturalidade, de acordo com os fatos que vemos atualmente, cumprindo o trecho profético do verso 37, acima apresentado.

Verso 38: “em lugar dos deuses, honrará o deus das fortalezas [valorizará o poder]”

O papado sempre valorizou o poder. Isto já ocorreu durante o período da Supremacia Papal 1, quando este assumiu o poder mediante intrigas. Verificamos atualmente uma grande aproximação do papado com os Estados Unidos da América a maior potência econômica e militar mundial, demonstrada pelas ações do presidente George W. Bush em favor dos interesses de Roma. A mais marcante foi a declaração do dia de domingo como sendo dia oficial de oração e ação de graças, um dia após assumir a presidência. Mais recentemente, em janeiro de 2002, o presidente George W. Bush declarou um domingo como sendo o dia oficial da santidade da vida humana, dois dias antes de se comemorar a data na qual o aborto foi legalizado naquele país (é importante ressaltar que o papa é abertamente contra o aborto, portanto a declaração de um domingo como sendo o dia oficial da santidade da vida humana é entendida como uma concessão dos EUA ao papado).

Verso 39: “aos que o reconhecerem, multiplicar-lhes-á a honra, e fá-los-á reinar sobre muitos, e lhes repartirá a terra por prêmio.”

Como isto aconteceu durante a Supremacia Papal 1, quando o papado chegou até a coroar reis, cremos que a lógica histórica se confirmará durante a Supremacia Papal 2, ou seja, as nações e governantes que apoiarem o papado receberão polpudas recompensas.

Uma análise sucinta do final do capítulo 11 de Daniel, versos 40-45, também confirma o paralelismo profético-literário existente neste livro. Como atualmente não há um consenso sobre a interpretação correta de Daniel 11:40-45, e não é o objetivo desta obra interpretarmos esta passagem, não nos ateremos a explica-la com detalhes. Ao apresentarmos em linhas gerais a interpretação geralmente aceita para estes versos, teremos condições de localizá-lo dentro da estrutura profético-literária do livro de Daniel, o que é o objetivo deste apêndice. Daniel 11:40-45 descreve as incursões finais do papado durante a Supremacia Papal 2, até o seu fim, quando será destruído “e não haverá quem o socorra”: 

“40 No tempo do fim, o rei do Sul lutará com ele, e o rei do Norte arremeterá contra ele com carros, cavaleiros e com muitos navios, e entrará nas suas terras, e as inundará, e passará.

41 Entrará também na terra gloriosa, e muitos sucumbirão, mas do seu poder escaparão estes: Edom, e Moabe, e as primícias dos filhos de Amom.

42 Estenderá a mão também contra as terras, e a terra do Egito não escapará.

43 Apoderar-se-á dos tesouros de ouro e de prata e de todas as coisas preciosas do Egito; os líbios e os etíopes o seguirão.

44 Mas, pelos rumores do Oriente e do Norte, será perturbado e sairá com grande furor, para destruir e exterminar a muitos.

45 Armará as suas tendas palacianas entre os mares contra o glorioso monte santo; mas chegará ao seu fim, e não haverá quem o socorra.” 

(Daniel 11:40-45) (ênfase suprida)

Para identificarmos o tempo no qual se inicia o “tempo do fim”, mencionado em Daniel 11:40, é importante que relembremos algo sobre com a Bíblia foi escrita. Em seus manuscritos originais, a Bíblia não era dividida em capítulos e versículos. Esta divisão foi feita mais tarde pelo homem. Assim, o capítulo doze de Daniel é uma continuação do capítulo 11, e por isso o conteúdo do capítulo 12 está relacionado com o capítulo11. É relativamente simples verificarmos isto se compararmos Daniel 11:40 com Daniel 12:1:

Daniel 11:40:

“40 No tempo do fim, o rei do Sul lutará com ele, e o rei do Norte arremeterá contra ele com carros, cavaleiros e com muitos navios, e entrará nas suas terras, e as inundará, e passará.”
(Daniel 11:45) (ênfase suprida)

“1 Neste tempo, se levantará Miguel, o grande príncipe, o defensor do filhos do teu povo, e haverá tempo de angústia, qual nunca houve, desde que houve nação até àquele tempo; mas, naquele tempo, será salvo o teu povo, todo aquele que se achar inscrito no livro.”
(Daniel 12:1) (ênfase suprida)
Enfatizamos propositadamente as expressões “tempo do fim”, de Daniel 11:45 e “Neste tempo”, de Daniel 12:1, a fim de demonstrar que elas estão relacionadas. A expressão “Neste tempo”, de Daniel 12:1, refere-se ao tempo comentado nos versos 40-45 de Daniel 11, chamado de “tempo do fim”. 

Já estudamos, no capítulo 4 deste livro, que  os versos 1-3 de Daniel 12 descrevem o início do “tempo de angústia”, os eventos que se darão durante o “tempo de angústia” e ao término deste tempo, quando ocorre o livramento do povo de Deus. Assim, Daniel 12:1 refere-se ao mesmo tempo que é comentado em Daniel 11:40-45, e temos que a expressão “No tempo do fim”, de Daniel 11:40, refere-se ao tempo no qual inicia-se o “tempo de angústia”. A seqüência dos versos até o verso 45 descreve acontecimentos que se darão durante o “tempo de angústia”, até o seu final, quando o poder descrito nestes versos “chegará ao fim, e não haverá quem o socorra” (verso 45).

Voltando ao nosso raciocínio sobre o paralelismo profético-literário do livro de Daniel, verificamos que Daniel 11 repete o conceito da divisão dos períodos de Supremacia Papal em duas partes, apresentado em linhas gerais em Daniel 8:

· Supremacia Papal 1 – de 538d.C. à 1798d.C.;

· Supremacia Papal 2 – a partir da Lei Dominical Mundial

Entretanto, em Daniel 11, o conhecimento é ampliado. Daniel 11 apresenta detalhes sobre o como o poder papal se estabeleceria, dando início à Supremacia Papal 1, e sobre suas ações durante o período no qual estaria no poder. Isto é demonstrado pelas menções que faz ao período das cruzadas, nos versos 25-28 do capítulo. O mesmo ocorre na explicação que Daniel 11 apresenta sobre o período definido como Supremacia Papal 2. Como confirmamos a pouco neste apêndice pelo Espírito de Profecia (comparando os versos 29-39 com as obras que  o livro “O Grande Conflito” descreve que serão realizadas pelo papado após a Lei Dominical Mundial), Daniel 11 também amplia o conhecimento sobre a Supremacia Papal 2, apresentando com detalhes quais serão as características apresentadas pelo papado quando este estiver novamente no poder.

Daniel 11 também divide a Supremacia Papal em duas partes. A primeira descreve as incursões do papado desde a Lei Dominical Mundial até o período imediatamente anterior ao término do tempo de graça concedido à raça humana. A segunda parte inicia-se no “tempo do fim”, que como vimos coincide com o tempo de Daniel 12:1. Esta segunda parte descreve as incursões do papado durante o “tempo de angústia”, até o seu final, marcado pelo livramento do povo de Deus. Nisto vemos que em Daniel 11 também se repete o “princípio da repetição para ênfase e ampliação”, verificado nas demais profecias do livro de Daniel. Assim, apresentamos abaixo a tabela vista anteriormente sobre o paralelismo profético-literário do livro de Daniel, acrescentando à esta o entendimento de Daniel 11:

	Interpretação
	Daniel 2
	Daniel 7
	Daniel 8, 9
	Daniel 11

	1. BABILÔNIA

(612-539 a. C.)
	CABEÇA DE OURO

Babilônia
	LEÃO

Asas de águia (curta duração)
	
	

	2. MEDO PÉRSIA

(539-331 a. C.)
	PEITO E BRAÇOS DE PRATA

Reino inferior à Babilônia
	URSO

Levantado sobre um lado; 

Três costelas na boca (3 reis)
	CARNEIRO

Dois chifres (reis da Média e da Pérsia)
	REIS DA PÉRSIA

Seriam ainda 3 reis

	3. GRÉCIA / MACEDÔNIA

(331-168 a. C.)
	VENTRE E COXAS DE BRONZE

Outro reino, com domínio sobre a terra
	LEOPARDO

Quatro asas (grande velocidade de conquista)

Quatro cabeças (reino dividido em quatro, após Alexandre)
	BODE

Sem tocar o chão (grande velocidade de conquista)
	REI DA GRÈCIA

Reino poderoso, repartido aos quatro ventos

Reis do norte e do sul

	4. ROMA PAGÃ

(168 a. C. – 476 d. C.)
	PERNAS DE FERRO

Reino forte como ferro
	ANIMAL TERRÍVEL

Devorava, fazia em pedaços e pisava (longa duração e conhecido pela crueldade)
	CHIFRE PEQUENO 1

Se tornou forte para o sul, para o oriente e para a terra gloriosa Lançou alguns do exército dos céus (perseguiu e matou os santos)
	REI DO NORTE

Tomará cidades fortificadas

Fará passar  um exator pela terra gloriaosa

	5.1. ROMA PAPAL 1

(476 d. C. – Tempo do Fim)
	PÉS DE FERRO E BARRO

Reino dividido, forte e fraco, misturar-se ao por casamento mas não se ligarão
	DEZ CHIFRES E CHIFRE PEQUENO

Chifre com olhos e boca que fala com insolência – papado medieval
	CHIFRE PEQUENO 2

Grande é o seu poder, não por sua força

Destruirá os poderosos e o povo santo
	HOMEM VIL

Tomará o reino com intrigas

Suscitará o ânimo contra o rei  do sul (cruzadas)

	5.2. ROMA PAPAL 2
	
	
	Fará prosperar o engano

No seu coração se engrandecerá

Levantar-se-á contra o Príncipe dos Príncipes
	TEMPO DETERMINADO

Estabelece a “abominação desoladora”

	
	
	
	
	TEMPO DO FIM

Do seu poder escaparão Edom, Moabe e Amom

	6. REINO DE DEUS
	PEDRA LANÇADA

Reino que não será jamais destruído
	REINO DO FILHO DO HOMEM

Vinha com as nuvens do céu; 

Domínio eterno
	PODER QUEBRADO SEM O AUXÍLIO DE MÃOS HUMANAS
	CHEGARÁ O SEU FIM, NÃO HAVERÁ QUEM O SOCORRA


O capítulo doze do livro de Daniel, seguindo o “princípio da repetição para ênfase e ampliação”, enfatiza e amplia o conhecimento apresentado em Daniel 11. Entretanto, o capítulo 12 de Daniel apresenta os eventos que se iniciam a partir do início da Supremacia Papal 2, e vão até o final do “tempo de angústia”. Daniel 12 amplia o conhecimento de Daniel 11, porque estabelece quanto tempo durarão cada uma das partes do período da Supremacia Papal 2, vista em Daniel 11:29-45. Também são enfatizados e ampliados os eventos que se darão no “tempo do fim”, que são o início do “tempo de angústia”, os eventos que ocorrem durante o “tempo de angústia”, e os eventos que marcam o seu final – o livramento do povo de Deus e ressurreição parcial. Assim, remontando a tabela do paralelismo profético-literário do livro de Daniel, acrescentando o entendimento que temos sobre o capítulo 12, teremos:

	Interpretação
	Daniel 2
	Daniel 7
	Daniel 8, 9
	Daniel 11
	Daniel 12

	1. BABILÔNIA

(612-539 a. C.)
	CABEÇA DE OURO

Babilônia
	LEÃO

Asas de águia (curta duração)
	
	
	

	2. MEDO PÉRSIA

(539-331 a. C.)
	PEITO E BRAÇOS DE PRATA

Reino inferior à Babilônia
	URSO

Levantado sobre um lado; 

Três costelas na boca (3 reis)
	CARNEIRO

Dois chifres (reis da Média e da Pérsia)
	REIS DA PÉRSIA

Seriam ainda 3 reis
	

	3. GRÉCIA / MACEDÔNIA

(331-168 a. C.)
	VENTRE E COXAS DE BRONZE

Outro reino, com domínio sobre a terra
	LEOPARDO

Quatro asas (grande velocidade de conquista)

Quatro cabeças (reino dividido em quatro, após Alexandre)
	BODE

Sem tocar o chão (grande velocidade de conquista)
	REI DA GRÈCIA

Reino poderoso, repartido aos quatro ventos

Reis do norte e do sul
	

	Interpretação
	Daniel 2
	Daniel 7
	Daniel 8, 9
	Daniel 11
	Daniel 12

	4. ROMA PAGÃ

(168 a. C. – 476 d. C.)
	PERNAS DE FERRO

Reino forte como ferro
	ANIMAL TERRÍVEL

Devorava, fazia em pedaços e pisava (longa duração e conhecido pela crueldade)
	CHIFRE PEQUENO 1

Se tornou forte para o sul, para o oriente e para a terra gloriosa Lançou alguns do exército dos céus 
	REI DO NORTE

Tomará cidades fortificadas

Fará passar  um exator pela terra gloriaosa
	

	5.1. ROMA PAPAL 1

(476 d. C. – Tempo do Fim)
	PÉS DE FERRO E BARRO

Reino dividido, forte e fraco, misturar-se ao por casamento mas não se ligarão
	DEZ CHIFRES E CHIFRE PEQUENO

Chifre com olhos e boca que fala com insolência – papado medieval
	CHIFRE PEQUENO 2

Grande é o seu poder, não por sua força

Destruirá os poderosos e o povo santo
	HOMEM VIL

Tomará o reino com intrigas

Suscitará o ânimo contra o rei  do sul (cruzadas)
	

	5.2. ROMA PAPAL 2
	
	
	Fará prosperar o engano

No seu coração se engrandecerá

Levantar-se-á contra o Príncipe dos Príncipes
	TEMPO DETERMINADO

Estabelece a “abominação desoladora”
	LEI DOMINICAL EUA

1260 / 1290 dias

	
	
	
	
	TEMPO DO FIM

Do seu poder escaparão Edom, Moabe e Amom
	TEMPO DE ANGÚSTIA

Final 1260, 1290 e 1335 dias

	6. REINO DE DEUS
	PEDRA LANÇADA

Reino que não será jamais destruído
	REINO DO FILHO DO HOMEM

Vinha com as nuvens do céu; 

Foi-lhe dado o domínio eterno
	PODER QUEBRADO SEM O AUXÍLIO DE MÃOS HUMANAS
	CHEGARÁ O SEU FIM, NÃO HAVERÁ QUEM O SOCORRA
	LIVRAMENTO DO POVO DE DEUS


O que Ellen White afirmou quanto ao tempo para o derramamento da Chuva Serôdia

Existem dois textos encontrados nos escritos de Ellen G. White que afirmam que não devemos saber o tempo para o derramamento do Espírito Santo. Um deles está no compilado “Eventos Finais”, pág. 30, e outro encontra-se no compilado “Mensagens Escolhidas – Volume 1”, pág. 188.  Ambos os textos são transcrições de um sermão que ela proferiu em Lansing, Michigan – USA, dia 5 de setembro de 1891. Este sermão foi publicado em três partes nas “Review and Herald” de 22 e 29 de março e 5 de abril de 1892. Neste apêndice, analisaremos cada um dos textos para compreender se Ellen G. White quis dizer que nunca saberíamos o tempo exato para o derramamento do Espírito Santo, ou se apenas disse que essa luz não era para si e para seus contemporâneos, abrindo-se então a possibilidade de que esta luz fosse dada aos cristãos que viveriam após o seu tempo, como supomos neste livro.

O texto que se encontra escrito no compilado “Eventos Finais”, pág. 30, afirma o seguinte:

“Não devemos saber o tempo exato para o derramamento do Espírito Santo ou para a vinda de Cristo. ... Por que Deus não nos deu este conhecimento? – Porque se o fizesse, não faríamos correto uso dele. Desse conhecimento resultaria um estado de coisas entre o nosso povo que retardaria consideravelmente a obra de Deus no sentido de preparar um povo que permaneça em pé no grande dia que está para vir. Não devemos viver em excitação quanto ao tempo. ...


Não sereis capazes de dizer que Ele virá dentro de um, dois ou cinco anos, nem deveis protelar Sua vinda declarando que talvez não ocorra dentro de dez ou vinte anos. (Review and Herald, 22 de março de 1892 / Eventos Finais Pág. 30)” (ênfase suprida)

Este texto é a tradução fiel do texto do livro compilado em inglês entitulado “Last Day Events”, que apresentamos abaixo:

“Chapter Title: "When Shall These Things Be?" 

We are not to know the definite time either for the outpouring of the Holy Spirit or for the coming of Christ. . . . Why has not God given us this knowledge?--Because we would not make a right use of it if He did. A condition of things would result from this knowledge among our people that would greatly retard the work of God in preparing a people to stand in the great day that is to come. We are not to live upon time excitement. . . . You will not be able to say that He will come in one, two, or five years, neither are you to put off His coming by stating that it may not be for ten or twenty years.”
(Last Day Events, page 33, paragraph 1 / RH March 22, 1892)
É informado no trecho do livro, que este texto é extraído do original que foi escrito na publicação “Review and Herald, March 22, 1892”. Ao pesquisarmos este original em inglês, disponível pela internet através do site www.egwestate.andrews.edu, verificamos que o texto apresentado neste livro foi “construído" a partir do texto original. Vemos também que a tradução mais fiel do texto em inglês nos daria um entendimento diferente daquele ao qual o texto em português nos leva. De forma a comprovar isto, apresentamos abaixo o texto original da “Review and Herald 22 de março de 1892” e sua correta tradução:

Original em inglês:

“Article Title: It Is Not for You to Know the Times and the Seasons 

We are not to know the definite time either for the outpouring of the Holy Spirit or for the coming of Christ. …

This was the document I came upon last Monday in searching over my writings, and here is another which was written in regard to a man who was setting time in 1884, and sending broadcast his arguments to prove his theories. The report of what he was doing was brought to me at the Jackson, Mich., camp-meeting, and I told the people they need not take heed to this man's theory; for the event he predicted would not take place. The times and the seasons God has put in his own power, and why has not God given us this knowledge?--Because we would not make a right use of it if he did. A condition of things would result from this knowledge among our people that would greatly retard the work of God in preparing a people to stand in the great day that is to come. We are not to live upon time excitement. We are not to be engrossed with speculations in regard to the times and the seasons which God has not revealed. Jesus has told his disciples to "watch," but not for definite time. His followers are to be in the position of those who are listening for the orders of their Captain; they are to watch, wait, pray, and work, as they approach the time for the coming of the Lord; but no one will be able to predict just when that time will come; for "of that day and hour knoweth no man." You will not be able to say that he will come in one, two, or five years, neither are you to put off his coming by stating that it may not be for ten or twenty years.

(Advent Review and Sabbath Herald, March 22, 1892, paragraph 10 )”

De acordo com o livro “Essential Grammar in Use” de Raymond Murphy – Cambridge University press 1996, a tradução da expressão em inglês:

“We are not to know…”
Que corresponde ao início do texto em inglês que apresentamos, pode ser compreendida de duas formas:

1 – “We are not supposed to know”, que se traduz como 

“Não devemos saber”, ou  “é melhor que não saibamos”

2 – “We mustn´t know”, que se traduz como

“Não é bom sabermos”

Ao analisarmos todas as traduções possíveis, verificamos que o sentido mais provável do texto em inglês é :

“não é bom sabermos”

no sentido de “é melhor não sabermos agora o tempo definido para o derramamento do Espírito Santo”, mas deixando margem para que se soubesse este tempo no futuro. Isto parece ser muito lógico e sábio da parte de Deus, uma vez que, se os pioneiros daquela época soubessem que até 2001, mais de 100 anos para frente de seu tempo, a Chuva Serôdia ainda não teria caído, provavelmente ficariam muito desanimados. Pelo mesmo motivo, Deus não deu a Daniel a compreensão de todas as visões que ele recebeu. Ao lermos a tradução de todo o texto em inglês que apresentamos a pouco, percebemos pela própria continuação do texto que o sentido das palavras de Ellen G. White era este:

Tradução:

“Não é bom sabermos o tempo definido para o derramamento do Espírito Santo ou para a Vinda de Cristo. ...
Este foi o documento que eu encontrei na última segunda-feira procurando nos meus escritos, e aqui está outro o qual foi escrito com respeito a um homem que estava marcando tempo em 1884, e enviando seus argumentos para provar suas teorias. O relatório do que ele estava fazendo foi trazido para mim na reunião campal de Jackson, Mich., e eu disse às pessoas que elas não precisavam prestar atenção na teoria desse homem; pois o evento que ele predisse não aconteceria. Os tempos e as estações Deus colocou em seu próprio poder, e por que Deus não nos deu este conhecimento? Porque nós não faríamos um correto uso disso se Ele o fizesse. Uma condição de coisas resultariam desse conhecimento entre nosso povo que retardaria grandemente o trabalho de Deus em preparar um povo para ficar em pé no grande Dia que está por vir. Não é para vivermos em tempo de ansiedade. Não devemos ficar absortos em especulações com relação aos tempos e estações que Deus não revelou. Jesus disse para seus discípulos “vigiarem”, mas não por tempo definido. Seus seguidores devem estar na posição daqueles que estão executando as ordens de seu Capitão. É para eles vigiarem, esperarem, orarem e trabalharem; assim eles aproximam o tempo da vinda do Senhor. Mas ninguém será capaz de predizer exatamente quando o tempo virá; pois “o dia e a hora nenhum homem sabe”. Não sereis capazes de dizer que Ele virá em um, dois ou cinco anos, nem adiar sua vinda afirmando que ela talvez não aconteça dentro de dez ou vinte anos.”
(Advent Review and Sabbath Herald, March 22, 1892, paragraph 10 - Article Title: It Is Not for You to Know the Times and the Seasons) (ênfase suprida)
Após vermos a tradução do original dos escritos de Ellen G. White, percebemos que o texto em português que aparece no compilado “Eventos Finais” nos leva a um entendimento diferente do contexto apresentado no texto original, publicado na revista “Review and Herald”. Comparemos os dois textos par a par a fim de constatar isto:

Texto do compilado - Eventos Finais:

“Não devemos saber o tempo exato para o derramamento do Espírito Santo ou para a vinda de Cristo. ... Por que Deus não nos deu este conhecimento? – Porque se o fizesse, não faríamos correto uso dele.

(Eventos Finais, Pág. 30)”

Tradução do texto original – Sermon at Lansing, September 5th, 1891:

“Não é bom sabermos o tempo definido para o derramamento do Espírito Santo ou para a Vinda de Cristo. .. Os tempos e as estações Deus colocou em seu próprio poder, e por que Deus não nos deu este conhecimento? Porque nós não faríamos um correto uso disso se Ele o fizesse. 

(Sermon at Lansing, september 5th, 1891 / Review and Herald, march 22nd, 29th  and april 5th)”
Ao verificarmos o texto original, o entendimento que ele nos dá é de que a mensageira do Senhor e seus contemporâneos não estavam para saber o tempo exato para o derramamento do Espírito Santo. Isto não quer dizer que nós, que vivemos mais de 100 anos após a data em que foi proferido este sermão, não o possamos saber!

Lendo mais à frente este mesmo sermão, temos a nítida impressão de que o objetivo da frase proferida: 

“Não é bom sabermos o tempo definido para o derramamento do Espírito Santo ou para a Vinda de Cristo.”

era afirmar que ela e seus contemporâneos não possuíam e não estavam em tempo de possuir esta luz (o tempo para o derramamento da Chuva Serôdia). Verificamos um trecho da continuação deste mesmo sermão que comprova isto:

“Não tenho nenhum tempo específico de que falar, no qual tenha lugar o derramamento do Espírito Santo – quando o poderoso anjo descer do Céu, e se unir com o terceiro anjo na conclusão da obra para este mundo; minha mensagem é que nossa única segurança é estarmos prontos para o refrigério celeste, tendo nossas lâmpadas preparadas e ardendo.” 

(Sermon at Lansing, September 5th, 1891 / Review and Herald, march 22nd, 29th  and april 5th) (ênfase suprida)

Este é o mesmo tipo de expressão que a mensageira do Senhor utilizou quando afirmou que não havia recebido uma luz divina quanto ao significado do termo “contínuo” (que analisamos no Capítulo 7 desta obra), e também quando afirmou que não possuía luz sobre quem seriam os 144.000, afirmando que:

 “...aqueles que forem os eleitos de Deus hão de sem dúvida, saber em breve” 

(Mensagens Escolhidas – Vol. 1, Pág. 174)
 Assim, entendemos que esta declaração, proferida por Ellen G. White neste sermão, significava que ela e seus contemporâneos não possuíam esta luz quanto ao tempo da Chuva Serôdia, e nem a estavam por possuir. Portanto, esta declaração não fere a conclusão apresentada nesta obra.

Um texto semelhante ao texto encontrado no compilado “Eventos Finais, Pág. 30”, que acabamos de analisar, é também encontrado no livro “Mensagens Escolhidas Volume 1”:

“Progredíssemos nós em conhecimento espiritual, e veríamos a verdade se desenvolvendo e expandindo em sentidos com que mal temos sonhado, porém ela jamais se desenvolverá em quaisquer direções que nos levem a imaginar que podemos saber os tempos e as estações que o Pai estabeleceu por Seu próprio poder. Tenho sido repetidamente advertida com referência a marcar tempo. Nunca mais haverá para o povo de Deus uma mensagem baseada em tempo. Não devemos saber o tempo definido nem para o derramamento do Espírito Santo nem para a vinda de Cristo.”
(Mensagens Escolhidas, Volume 1, Pág. 188) (ênfase suprida)

Este texto é a tradução do mesmo texto original (Sermon at Lansing, Michigan, September 5th, 1891) que acabamos de analisar. Assim, as conclusões a que chegamos são as mesmas, isto é, pela análise do texto original em inglês, entendemos que a declaração proferida neste sermão significava que ela e seus contemporâneos não possuíam esta luz quanto ao tempo da Chuva Serôdia, e nem a estavam por possuir. Portanto, esta declaração não fere a conclusão apresentada nesta obra.

Analisando a origem do texto original, podemos também verificar um fato que consideramos importante. Os sermões de Ellen G. White raramente eram escritos por ela mesma. Na maioria das vezes, os sermões eram gravados por um aparelho chamado esteneógrafo (equipamento extremamente antiquado e que não possuía uma boa qualidade de reprodução), para depois serem copiados, ou então eram diretamente transcritos por pessoas designadas para tal, que ouviam aos sermões e os escreviam. Isto foi comprovado através de um questionamento encaminhado diretamente ao Ellen G. White State, que nos foi respondido, e é apresentado abaixo, a fim de confirmar o que afirmamos:

“Jairo,

I've copied the answer to your question below, as I have received it 

from our chief researcher and assoc. dir. / archivist.

Sabbath blessings!     Larry

> Were they written by EGW, or were written by other person that was

> present when the sermons were given, that heard it from EGW?

Only rarely did EGW have an article written out that she presented as a

sermon.  Usually, her remarks were stenographically recorded by her

secretaries or other qualified recorders.

Tim Poirier

Associate Director/Archivist

Ellen G. White Estate

12501 Old Columbia Pike

Silver Spring, Maryland 20904”

Tradução:

“Jairo,

Eu copiei a resposta à sua pergunta abaixo, assim que a recebi de nosso Pesquisador Chefe e Diretor Associado / Arquivista.

Bom sábado!    Larry

(relativo aos sermões de Ellen G. White) Foram eles escritos por Ellen G. White, ou foram escritos por outra pessoa que estava presente e os ouviu quando os sermões foram proferidos?

Resposta: “Raramente Ellen G. White escreveu um artigo e o apresentou como um sermão. Usualmente, suas falas eram gravadas em um esteneógrafo por suas secretárias ou outros gravadores qualificados.”

Tim Poirer

Diretor Associado / Arquivista

Ellen G. White Estate

12501 Old Columbia Pike

Silver Spring, Maryland 20904” (ênfase suprida)

O Sr. Tim Poirer não soube responder se o sermão que estamos analisando foi escrito por Ellen G. White ou foi copiado.

Os métodos de gravação e transcrição descritos acima, naturalmente, não garantem fidelidade na transmissão da mensagem, uma vez que as pessoas que transcrevem o sermão podem gerar erros de transcrição que, se não forem corrigidos, podem levar os futuros leitores a um entendimento errôneo do texto. Ao analisarmos o sermão em questão (Lansing, Michigan, September 5th, 1891), nos parece que este não foi escrito diretamente por Ellen G. White. Isto porque, durante a narrativa do sermão, percebemos que ela fala e cita textos anteriormente escritos por ela, lendo-os. Apresentamos a seguir um trecho do sermão que comprova exatamente isto:

“Tenho sido repetidamente advertida com referência a marcar tempo. Nunca mais haverá para o povo de Deus uma mensagem baseada em tempo. Não devemos saber o tempo definido nem para o derramamento do Espírito Santo nem para a vinda de Cristo.

Estive procurando entre meus escritos, antes de vir a esta reunião, a ver o que devia trazer comigo para a Austrália, e achei um envelope em que estava escrito: “Testemunho dado quanto a marcar tempo, 21 de junho de 1851. Guarde cuidadosamente.” Abri-o, e eis o que achei. Reza:

“Cópia de uma visão que o Senhor deu à irmã White em 21 de junho de 1851, em Camden, N. Y. O Senhor mostrou-me que a mensagem deve ir, e que não deve depender do tempo; pois o tempo não será nunca mais uma prova. Vi que alguns estavam ficando com uma falsa excitação, nascida de pregar-se o tempo; vi que a terceira mensagem Angélica pode subsistir sobre o seu próprio fundamento, e que não precisa nenhum tempo para fortalecê-la, e que ela irá com forte poder, e fará sua obra e será abreviada em justiça.” (Mensagens Escolhidas – Vol. 1, Pág. 188) (ênfase suprida)

Verificamos, principalmente pelo teor do texto enfatizado, que a mensageira do Senhor está discursando, e não escrevendo, este sermão. Isto se comprova principalmente porque, no meio de seu sermão, ela informa que pegou um testemunho escrito e o lê. Ao ler o testemunho, são colocadas aspas no textos, indicando que se iniciou a leitura.

Outra conclusão interessante a que podemos chegar analisando o texto acima, é de que a frase anterior do seu sermão:

“Não devemos saber o tempo definido nem para o derramamento do Espírito Santo nem para a vinda de Cristo.”

que é o foco de nossa análise, não foi escrita pela pena de Ellen G. White, pois percebe-se pelo desenrolar do texto que ela “falou” esta frase. Esta é, portanto, uma frase copiada e passível de erro de transcrição, o que poderia ter pervertido seu real sentido.

A maioria dos textos escritos por outras pessoas e atribuídos a Ellen G. White eram revisados por ela antes de serem publicados. Entretanto, este sermão em especial foi proferido apenas 4 dias antes de ela partir em viagem para o oeste dos Estados Unidos (Colorado), para posteriormente seguir para a Austrália. Este sermão foi publicado nas edições da revista “Review and Herald” de 22 e 29 de março e 5 de abril de 1892. Considerando os preparativos que se faziam necessários para uma viagem desta magnitude (dos Estados Unidos até a Austrália, de navio), e o incessante trabalho que Ellen G. White possuía em conferir publicações compiladas anteriores à data em que foi proferido o sermão, entendemos que há grande probabilidade de a compilação deste sermão não ter sido revisada por Ellen G. White antes de ter sido publicada na “Review and Herald” em 1892. 

A possibilidade de ter havido um eventual erro de transcrição se torna mais real quando verificamos que este sermão foi publicado em uma época na qual a Igreja se encontrava em decadência espiritual, iniciada após a Conferência Geral de 1888. Esta decadência espiritual foi confirmada por diversos testemunhos escritos por Ellen G. White nos anos subseqüentes. Apresentamos alguns deles abaixo, a fim de confirmar isto:

1889:

“Foi confirmado tudo quanto declarei em Mineápolis: que precisava haver uma reforma nas igrejas. Deviam ser efetuadas reformas, pois a debilidade e cegueira espirituais se apossaram das pessoas que tinham sido agraciadas com grande luz e preciosas oportunidades e privilégios. Como reformadores, elas haviam saído das igrejas denominacionais, mas desempenham agora uma parte semelhante à que desempanharam as igrejas. Tínhamos a esperança de que não haveria necessidade de outra saída. Embora nos esforcemos por “preservar a unidade do Espírito no vínculo da paz”, não deixaremos, pela pena e pela voz, de protestar contra o fanatismo.” 

(Eventos Finais, Pág. 43 / EGW ’88, 356 e 357 (1889))
1893:

“Cristo diz o seguinte daqueles que se ufanam de sua luz, mas não andam nela: “Por isso Eu vos digo que haverá menos rigor para Tiro e Sidom, no dia do juízo, do que para vós outros. E tu, Cafarnaum [adventistas do sétimo dia que tiveram grande luz], que te ergues até aos céus [com referência a privilégios], serás abatida até aos infernos; porque, se em Sodoma tivessem sido feitos os prodígios que em ti se operaram, teria ela permanecido até hoje.” 

(Eventos Finais, Págs. 43, 44 / Review and Herald, 1º de agosto, 1893)
1895:

“A própria Associação Geral se está corrompendo com sentimentos e princípios errôneos. ...


Tem os homens tirado injusta vantagem sobre aqueles que supõem estarem sob sua jurisdição. Determinaram coagir os indivíduos; governariam ou arruinariam. ...


O poder despótico que se tem desenvolvido, como se a posição tivesse feito dos homens deuses, faz-me temer, e deveria causar temor. É uma maldição onde quer e por quem quer que seja exercido.” 

(Eventos Finais, Pág. 44 / Testemunhos para Ministros, Págs. 359-361 (1895))
1896:

“A voz de Battle Creek, que tem sido considerada com autoridade para determinar de que maneira deve ser efetuada a obra, não é mais a voz de Deus.” 

(Eventos Finais, Pág. 45 / Manuscript Releases, Vol. 17, Pág. 185 (1896))
Carta ao presidente da Associação Geral, 1896:

“O Senhor não estava dirigindo nossa saída da América. Ele não revelou que era Sua vontade que eu deixasse Battle Creek. O Senhor não planejou isso, mas permitiu que agissem segundo vossa própria imaginação.O Senhor desejava que W. C. White, sua mãe e seus obreiros permanecessem na América. Nós éramos necessários no centro da Obra, e tivesse vossa percepção espiritual discernido a verdadeira situação, nunca teríeis consentido com as medidas tomadas.. Mas o Senhor lê os corações de todos. Havia tanta disposição para que partíssemos que o Senhor permitiu que esse evento tivesse lugar. Aqueles que estavam cansados com os testemunhos dados foram deixados sem as pessoas que os transmitiam.Nossa separação de Battle Creek foi para deixar os homens cumprirem sua própria vontade e maneira, que julgavam superior à maneira do Senhor.


O resultado está perante vós. Tivessem permanecido do lado certo, tal decisão não teria sido tomada neste tempo. O Senhor teria trabalhado pela Austrália por outros meios, e uma forte influência teria sido mantida em Battle Creek, o grande coração da Obra.


Lá teríamos permanecido ombro a ombro, criando uma atmosfera saudável a ser sentida em todas as nossas associações. Não foi o Senhor quem planejou essa questão. Não pude obter um raio de luz quanto a deixar a América. Mas quando o Senhor apresentou-me esta questão tal como realmente era, não abri os lábios para ninguém porque eu sabia que ninguém discerniria a questão em todas as suas implicações. Quando partimos, alívio foi sentido por muitos, mas não tanto por ti mesmo, e o Senhor não se agradou disso, pois Ele havia nos colocado junto às rodas do maquinismo de Battle Creek.”
(Carta a O. A. Olsen, 127, 1896) (ênfase suprida)

1898:

“A igreja está na condição laodiceana. A presença de Deus não está no meio dela.” 

(Eventos Finais, Pág. 44 / Notebook Leaflets, Vol. 1, Pág. 99 (1898))
“Faz alguns anos que eu considerava a Associação Geral como a voz de Deus.” 

(Eventos Finais, Pág. 45 / Manuscript Releases, Vol. 17, Pág. 185 (1896))
1901:

“Isso desses homens se encontrarem num lugar sagrado, para serem como a voz de Deus para o povo, conforme antes acreditávamos ser a Associação Geral – é algo que já passou.”
(Eventos Finais, Pág. 45 / General Conference Bulletin, 3 de Abril de 1901, Pág. 25)
Pesa também o fato de este ser o único texto no qual Ellen G. White supostamente apresenta uma mensagem de que não se saberia qual seria o tempo para o derramamento do Espírito Santo, enquanto outras afirmações com o mesmo teor (coisas sobre as quais não deveríamos especular), como por exemplo a afirmação de que não haveria mais mensagem com tempo definido para a Segunda Vinda de Cristo, são repetidas dezenas de vezes. Assim, com base nos escritos da Bíblia e da revelação, é bastante sólida e bem fundamentada a posição que advoga ser o cumprimento da profecia do capítulo 2 de Joel, sobre a Chuva Serôdia, determinado pela profecia de Daniel 12.

Quando se cumprirão estas maravilhas? (tempo de angústia e livramento do povo de Deus – Daniel 12:1-3)





Depois de 1260 dias literais





Quando se acabar a distribuição do poder do povo santo, dado pela Chuva Serôdia





Estas coisas todas estarão cumpridas.


(Daniel 12:7) 









































